





Material estratégico <'O ministro 


ANO E — N, EEE Rio de TESE 


«e, em 


maquinarias para o Brasil 





Em viagem para o Rio 
de Exportação 


WASHINGTON, 12 e (U. P. 


prestdente do Banco de 

Exportação e Importação: 

Warren L. Plerson, 
mcompanhado do sub-chefe da 
Divisão Republicana, Newnbolá 
(Walmsley e pelo secretário da 
embaixada do Brasil, Hugt Gou- 
thlor, partiu para Miami, em 
“vlojem pára o Rio de Janeiro. 
iPioraon dirigiso para O Brasil 
em viajem de negócios, perma- 
necendo no mesmo durante um 
mês. 


Nas numerosas conferências 
gue celobrarã com os funcionás 
rios brasileiros será assistido por 
IWatmatey & Gouthiler, O primei- 
xo destes possue uma grande ex- 
weriônoia nos assuntos brasilei- 
ros, adquirida quando prestou 
serviços nos comsulados mnorte- 
mmericanos do Sãt Paulo e RIO 
le Janeiro. 


Acredita-se que o objetivo da 
siagem dg Plérsou £ aumentar os 
envios do mater eatratégicos' 
. entudar aprioridade para mas 

nuinárcias é outros artigos que q 
iBraslt necessita. para suas dio. 
xovias e fábricas em conatrúção 


Pieraon Já visilou O Brasll du= 
ante várias vezes, A última via- 
sem: fot roalizada durante a 
is ap pd dos Chanceleres, C2- 





o presidente do Banco 
e Importação 


lebrada hã um ano aproximada- 
mente, 
“EMBAIXADA COMERCIAL” 

WASHINGTON, 12 (U. P.) 
— O presidente da Câmara Es- 
tadunidense de Coméreio, senhor 
Bric « Johnson, acaba de par- 
tir para Miami, com destino às 
Repúblicas sulamericanns no 
Brasll, Argentina, Uruguai Chl- 
te, Perú e Colômbia. 

O sr. Johnson realizará a re- 
referida viagem em caraler de 
“ombaixador comercial" e abrl- 
ga o propósito de fazer um estu- 
do acerca das possibllidades que 
oferecem cs referidos paises no 
que dfy respeito às Inversões 
mercantis. 

“O desenvolvimento econômi. 
co-coopetativo da América La= 
tina, expressou o ar, Johnson, 
compórtará a expansão das -co- 
mumcações e trânsptrtes, A des. 


coberta e a“exploração dos re-. 


cursos minerais, a construção de 
fábricas, a aplicação de méto- 
dos de-carater científico para-a 
agricultura, proporcionará uma 


imalor capacidade aquisitiva pa- 
ra povo e elevarh=o geu nive 


+ Os malores comerciant 
M Estados Unidts abrigam o 
convencimento de que & possl.. 
vel elevar o nivel de ida dos pal- 
ses americanos. por meio de 
uma intelizenta cooperação.,** 


| 


Dirótor: 


| Wiadimir Ritunsdos: 





Cruz Vermelha Brasileira 


q: 


general Eurico Gaspar 

Dutra, ministro da Guer- 

ra, acompanhado do ge- 
neral Souza Ferreira, diretor 
de Saude do Exército, oficiais 
médicos e ajudantes de or- 
dens, visitou ontem, a tarde, 
a Cruz Vermelha Brasileira, 
sendo recebido pelo presiden- 
te da instituição, general Ivo 
Soares,. e numerasas senhoras 
da Comissão: Cenizal de So- 
corros. Estava presente tam- 
bem o coronel Alcides Etche- 
goyen, chefe de Polícia. Ofe- 
recendo ao Exército grande 
quantidade de EE qi toe na sani- 





AMERICA, ARSENAL DA DA DEMOC 


acena atira afirma a de- (Em 








Inaugurada N Exposição Estadual de Flores & Frutos 











Fogem OS MIHÓNICOS para  Salemani 


Coordemando a alen- 
Siva. contra O Japão 


Importantes  conferên- 
cias militares entre os 
exércitos da Índia, Chi- 
ma, Estados Unidos e 


Austrália 

WASHINGTON, 12 — (U. P.) 

Departamento da Guer- 
O ra revelou hoje que já 
foram realizadas e estão 
sendo efetuadas outras impor=- 
-Kantes comierências militares 
com o fim de coordenar as 
ações dos exércitos da índia, 
China, Estados Unidos e Aus- 
úrália, contra o Japão. 

Em breve se entrevistarão o 
general Douglas Mac Arthur, 
comandante-chefe de todas as 
forças armadas aliadas no Pa- 
uilico sudoeste, e o marechal 
de campo, sir Archibald Wa- 





weil, comandante-chefe das, 
dorças aliadas ma Índia, A 
entrevista terá por qbjetivo 


fixar os últimos detalhes dos 
planos estratégicos traçados 
pelo marechal Wavell com os 
representantes do Alto Co- 
mando morte-americano & o 
gemeral Chiang Kai Shck. 

A visita que altos chefes das 
Forças Aéreas  Brilanicas e 
morie-amerlcuas e os peritos 
em abastecimentos de ambas 

(Concdne ma pães. 13) 


Durou doze dias a san- 
grenta batalha 


12 — 


sz 


Atividade de guerri- 
lheiros na Birmânia 
(United Press) 

A S tropas veteranas australia 

as forças Japonesas que fo 
gem para Salamaua, depois de psr- 
talha decisiva e sangrenta que 
prolongou durante doze dias. 
de artilharia, durante o qual foram 
utilizadas as peças mais pesadas 
Nova Guiné, os australianos derro- 
taram os nipônicos, e possivelmento 


Q. 6. DE MAC ARTHUR, 
nas estão perseguindo hoje, 
der mais de mil mortos, numa ha- 
Depois de um intenso bombardeio 
empregadas até agora no noroeste dc 
1 as ti jo na pág. 12) 


LONDRES, 12 — (United Press) 
S unidades de choque e a in: 
fantavia aliadas obrigaram as 
tropas do Eixo a retroceder 

próximo de Bizeria, enquanto no 
sul do Protetorado da Tunisiz Oo 
EB” Exército imperial continua avan: 
cando e se aproximando da linha 
| fortificada de Mareth, únicas pri: 





Grande concorrência ao 
certame de Petrópolis 


— a 


Os prêmios conferidos 


PETROPOLIS, 12 — (A, NJ) 
EVESTIU-SE de brilho 
R excepcional a inauguração 
nesta cidade, às 15 horas 


de hoje. da IV Exposição Esta: 
dual de Flores e Frutos, no re- 
cinto da antiga Exposição Perma- 


nente de Produtos. no bairro do 
Araraquara, promovida pelo qgo- 
verno Humincasc. 


O ato teve a presença de altas 
autoridades civis militares, des- 
tacando-se os st5. João Mauricio, 
chefe do gabinete do ministro du 
Agricultura, representando o sr 
Apollonio Salles; Rubens Farcula 
secretário da Agricultura; o briga- 
deiro do ar Guedes Muniz; o co- 
ronel Lamartine Peixoto Pais Le- 
me, comandante do 1º Batalhão 
de Caçadores. aqui sediado; o co- 
ronel Barcellos Feio, secretário du 
pipi na »; RSE: 12) 


e 





tário, falou a 





sta. Cacilda 


Martins, presidente da Comis- 


são Central de Socortos se” 
guindo-se.com a palavra o ge 
neral Ivo Soares. 
do e rexicando a importância 
da dádiva, falou, em nome do 
ministro da Guerra, 
te-coro 


—eeeee em 


Avançando sobre a linha Mareth' 


—— me 4 É 


UNIDADES DE CHOQUE E A INFANTARIA 
TROPAS DO EIXO —— 


——— —— eme 0 


BOMBARDEIROS NORTE-AMERICANOS LANÇAM UMA CHUVA DE BOMBAS EM SENED 


[ ções que restam ao Afrila harps 
pura defendecse de prosse 
guir sua plena retirada para o no 
deste do pais, Intensilicou-se a lata 
no norte do Protetorado, onde uma 
força britânica de infantaria, pro 
cedento do sul, € outra de “co 
maridoa” da mesma nacionalidade e 


de franceses. que atacou pelo oeste, 


autos 





Agradecen- 


o tenen- 
| Romeiro da Rosa, 
“Serviço Sanitário. O 
acima 


chefe 
flagrante . que se' vê 


mostfa um aspecto da visita. 
que terminou com um sorvete 
oferecido ao ministro. Sua CO- 
mitiva e outras 
presentes. 


autoridades 







da Guerra na joru 


| 


| 
















UZADOS, EM 
RIOS SIVERNI, 


“Sábado, 13 io E Fólerciro de iro de 1943 


e Kharkouv 


Quatro E erelios convergem Rs 


VÁRIOS 
DONETZ 











PONTOS, 
E DON: 


os 





Krasnodar, rasfodarmeyakoye, Voroshilovsk 
e Sharkty, reconquistadas pelos soviéticos 


LONDRES 12 


UNITEO PRESS 


RGENTE 


NUNCIA-SE QUE AS TROPAS RUSSAS EST A A 48 


QUILOMETROS DA 
DE OREL 
AS TROPAS 


IMPORTANTE 


RUSSAS EFETUAM 


BASE LEMA 


OS SEUS ATAQUE 


EM MEIO DE CERRADAS TEMPESTADES DE NEVE 
QUATRO IMPORTANTES CIDADES REC APTURADAS 


MOSCOU. 12 (CU 


pelo Alto Comando Soviético 


P.) — O comunicado especial expedida 
esta 


noite amuncia a captura 


da importante cidade de Krasnodar e de outras localidades 
O comunicado é do seguinte teor; 


“Aos 12 de feveiro nossas tropas da zona do RKubay 
herõe da República Soviética, 
são Rosslov e do de igual grau, camarada Rshev, 


comando do 


|, Sob 
general de Divi- 
depois de 


um enérgico ataque, dominaram a cidade de Krasnodar. 
As primeiras tropas que penctraram nessa sidade foram” 


as unidades do general de Divisão Thiplaev. 
e de tenente-coronel 
tropas de Thipiaey continuam pote teoronal A e of 
e ocuparam a cidade de Shakhty. As primeiras forças-que 
entraram nesse ponto foram as do general de Divisão Eniagey 


coronel Bogdonovitch 


e do coronel Evturkin. 








EDICÃO DE HOJE 


1 2 PÁGINAS 


na CAPITAL | 
| 
/40 


centavos 








terminação de fazer a 
guerra até à vitória 
final 





“No mundo de hoje, to- 
dos somos vizinhos” 
WASHINGTON, 12 — LU. P;) 

bre- 


O presidente Tioosevelt 
tarefa 


terrompeu hole por 

ves momentos qa 
de dirigir a guerra que trava u 
nação norte-americana contra 
o Eixo para prestar homena- 
gem n Outro presidente dos Es- 
tados do tempo de guerre do 
passado. Abraham Lincoln, por 
motivo do aniversário do nas 
cimento daquele procer 

Acompanhado de 
assistentes 
o presidente Tioozevelt dirisiu- 
se da Casa Branca ad mona 
mento de mármore erigido um 
memória do presidente ia 
guerra civil, onde fol colocada 
uma corona de flores nO pº? da 
estátua de Lincoln, enquanto 
soldados e mariheiros presta- 
vam continência, 
Posteriormente, O qrimeiro 

mandatário comentou em uma 

(Continna na HA, ma pára 193 


im 


sus 


e de seus milHuces, 


es Usa | tiol 


tos tp 
expansão 
| 
| 
| 
| 


RACIA 


Rage! fer sugando 


Ted “api de 


(Conclue na pag. 12+ 








Haques cÉTeOS 


LONDRES Ty 
diário Star informa 
que o marecha! alemão 
Rommel! terido du- 


rante os recentes ataques da 
aviação aliada nº zona de Ga- 
bes. sendo hospitalizado em 
Tunis. 





pleno desenvolvimento a 


“Batalha da Borracha” 





A PRODUÇÃO DE GOMA, ESTE ANO, 


SERA' O DOBRO DA. DE 1942 





Importante entrevista do sr. v alentim Bouças, 
diretor da Comissão de Controls dos Acordos 


HGIEHSSANDO nã pouco 

R da Amazônia, Onde fora 
tivar providóncias Tele- 

ntes no grandioso progrania da 
da borracha, empreen- 

dido pelo governo brasileiro, o 
sr. Valentim PF. Bouças, direto 
es utivo ada nni=sã de Cor 
| dos A « de Wauhing 

tó noede ) ima entrevis- 
| ta, durante a qual teve DCNEIÃO 
| de evela » sua animadora im 
pressã da obra alí em anda- 
ment As palavras do sr, Va- 





lentim EF. Bouças. que são as de 
um conhecador profundo das 
problemas da região, constituem 
um motivo de júbilo para os que 
acompanham. de longe embora, 
as demarches da “batalha da 
borracha”* em que » Brasif se 
empenha 











desalojaram italianos de 3 ou 
+ pontos fortes entic o marco ca 
atado que estende de Matcur 
para o oeste. Seguado as info-ma- 
cões da frente. cada posição esta- 
va ocupada por uas 100 soldados, os 
quais, bombardeados pela artilguria 
britânica, de viram obrigados a re- 


troceder uns dois quilômetros, 


Us 


se 


ALIADAS FAZEM RETROCEDER 


AS 


Ao 
forças de retagustda de von 
mel, perseguidas pelo 8” exe 
continuam se retirando no sul do tes 
ritório para posições situadas (ais 
no interior. Indicase que 05 ee 
tivos de Montgomecy não exercem 
uma pressão muito intensa solte 0 


(Comciue na pág. 1º) 


as 
mn 


entam os despachos qui 
NR 


Luto 


rês 


de Washington 


“Fo h puros! anos = 
gados — dissenos de iníc o 
x Bouuqas eim tubr “s 
1040, quando o presidente 
fulia Vargãs pe , 1 q vta 


una dad To.” 
var 1 futimo 

+m 4 1 dnque- 
1a , q tm prgiia 
de be “ tadedonenenia 
hero ntiantes no 
futuro vas jestrrnrvanndo Gia ps 
Gia u usta dos mals ingentes 
estforcos y e meio da tuls 
áspera s demluras mniiesu-tos Mera 


tConclur na pãg 441 
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E “Consolidação das Leis 

A & de Proteção ao 'Traba- 

Et Mmo"*, sobre a qual vimos 

8 tecendo  Mxeivos | comentários, 

a muito sabiamente concretizou 

o) em texto positivo de lei uma 

4º nova modalidade de proteção ju- 
rídica às chamadas “metas-for- 
gas” — mulheres e menores, 


+ Quem já se habituou no tra- 
to com o novo direito não igno- 





o xa, por cerio, que O legislador 
& pátrio de nú muito se oeupi- 
- va da proteção física dessas 
» duas espécies de trabalhado- 
T res, Com esse Oobjotivo é que 
o estabeleceu regras proibindo O 
d trabalho de menores e de mu 
k lheros em certas indústrias e 
» durante certas horas, 

a » Faltava, no entanto, uma 
» proteção de ordem mais smnS, 
E & verdade, mas nem por isso de 
a menor importância. Faltava 
s uma proteção moral, para tais 
f assalariados, ” 

E Healmente, a máquina o a 
n grnnde Indústria certarnim, Do 
a mundo moderno, situações as- 


gustadoramente chocantes com 
os quadros a que 5€ acostuma - 
ra O homem das passadas Zen- 





Pout REL 


z túrias, 
pl Foram a grande Indústria e 
a máquina aque arrancaram 


violentamente a mulher do selo 
de seu lar e o menor do con- 
tacto com Os seus folguedos e 
da escola, para tornarem-nos 
trabalhadores em franca con- 
corrência com O homem. 
Empregada, a mulher passou 
» a adquirir uma mentalidade de 
independência seriamente pre- 
judicial à sadia continuídade 
do ambiente do lar e aos cul- 
É dados para com O futuro da 
raça, 


: A adesão da República 
do Perú à Carta do 
Atlântico 


O presidente Getulio Vargas 
dirigiu o seguinte telegrama 
so presidente do Perú, sr. Ma- 
nuel Prado: 

“Queira aceitar minhas vi- 
vas congratulações pela ade- 
são do Perú à Carta do Atlân- 
tico. Invocando publicamente 
q entrevista de Natal como 
reafirmação da estreita cola- 
boração existente entre os pai- 
ses americanos e os Estados 
Unidos, trouxe o Perú à opi- 
nião de todo o Continente o 
incentivo do seu apoio frater- 
nal à obra de reconstrução do 
mundo. Grande foi a satisfa- 
ção 'causada no seio do Go- 
verno e do Povo brasileiro por 
essa demonstração de solida- 
riedade tão ampla e expres- 
siva. Com minhas atenciosas 
saudações apresento a vossa 
excelência protestos de sin- 
cera e cordial estima.” 
tis 


Promovido a general 


O presidente da República assi- 
nou decreto promovendo a gene- 
ral de brigada o coronel Raul Sil- 
veira de Mello que por outro de- 
creto foi transferidc para a reser- 
va do Exército. 


E ro 4 0? 


Ú 
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Proteção moral à mulher & ao Menor 


GAZETA DE 









“ e ud - 
Hirosé Pimpão 

Podemos mesmo afirmar que 
esen mentalidade se constituiu 
num fator desagregador da cé- 
lula mater da sociedade, que 
é a família. | 

Quantos lares se desfizeram, 
quantas Infelicidades se gera- 
ram em atitudes independen- 
tistas da mulher moderna. 

A Comissão que elaborou O 
aute-projeto da “Consolida- 
qão'!, cristã e patrioticamente, 
alcançou os perigos a que fl- 
cam sujeitos a mulher e O me- 
nor, e cuidou de protegê-los 
através do que vem disposto 


ções peculiares da mulher ou 
prejuizo de ordem física Ou 
moral para o menor.” 

Eis um dispositivo que, por 
se inspirar na rude objetivida- 
de do hodierno ambiente social 
criado pelo industrialismo, vem 
confirmar aquela lapidar sen- 
tença de Dugrit, O notavel fi- 
lósofo-jurista, quando pontifi- 
cou: — “O direito é muito me- 
nos a obra do legislador que O 
produto constante e espontã- 
neo dos fatos", e vem, de ou- 
tra parte, restabelecer a tão 
necessária, mas já tão uviltada, 


no parágrafo único do artigo | autoridade marital e paterna, 
431, e quo está assim  redl- | sem qu qual um lar não passa 
sido: de um teto debaixo do qual se 

FParágrato único: — “Ao ma- | abrigam aspirações, educações 


rido Ou -pal & e princípios morais e religiosos 
os mala diversos e quiçã até 
um flagrante conflito, muitas 
vezes, tornando marido e mu- 
lher, pais e filhos, estranhos 


dentro de sua própria casa. 


Chefe do 


Na pasta da Fazenda 


Aposentando João Baptista 
Hangel, artífice, classe HD. 
Nomeando: Dionísio Brochado, 


facultado pleitear 
a rescisão do contrat0O de tra- 
balho, quando a sua continua- 
cão for suscetível de acarretar 
ameaça sos vínculos da fami- 
la, perigo manifesto às condl- 


Atos do 


O presidente da República 
essinou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Nomeando: Adelaide Noguel. 








SEE 


Esforço da produção 





ra Machado, escriturário, classe 
E; Miguel Ribeiro da Cruz, In- 
terinamentr. médico, classe H; e 
Edméa Villar de Mello, interina- 
mente, escriturário, classe E. 

Tornando sem efeito os decre- 
tos que nomearam Alda Abreu 
Aquino e Lucilia de Almeida, es. 
critários, classe E, 

Exonerando Averilda Malta de 
Moraes, Ita Pires Malard, Hel- 
ga Mourão, Tta Drumond Torres, 
Maria Estela Leite Fenna, e 
Maria Nilza Leite Penna, de cs- 
criturários. classe E, 

Concedendo exoneração a Di- 
norah Nunes dos Santos, da 
função de escrevente auxiliar, 
interino, do escrivão da 24 Vara 
de Família da Justiça do Dis- 
trito Federal, 

Concedendo reforma ao sar- 
gento intendente Francisco de 
Assis de Oliveira, e ao cabo cor- 
rleiro Pedro Marçal de Ollvetra, 


da Polícia Militar do Diatrito 
Federal, 
Concedendo naturalização, a 


Francisco Oliva, natural da Itá. 
lia. 


Na .pasta da Educação 


oficial administrativo, classe 16, 
e Weladio de Vasconcellos, es 
criturário, classe 7, para fiscais 
de consumo no interior do Ma- 
ranhão: Luiz Martins, ajudante 
de tesoureiro. padrão G, da De- 
legacia Físcal no Paraná, para 
ajudante de tesoureiro, padrão 
H, do Delegacia Fiscal em Mi- 
nas Gerais; Alda Abreu de Aqui- 
no, Marta Estella Leite Penna 6 
Maria Nilza Leite Penna, escri- 
turários, classe E; Anna Leitão 
de Abreu, Clovis José Dorla, 
David Caravierl. Elisio Guedes 
de Mello, Hermano gomtim da 
silva, Hello Brasileiro da Bllva, 
Jacira de Alencar Lima, Luiz 
Victorlo da Silva, Mary ãe Alen- 
car de Araujo. odettoe dos San- 
tos Trota, Maria Dall Mala Es- 
pindola, e gori! Castello Branco, 
interinamente, escriturários, 
classe E; Wilson Natal da Sil- 
va, interinamente, engenheiro, 
classe J; Jorge Thomaz Tajird 
guarda-lívros, classo E Jorge 
Francisco Benedicto Ottoni, Jo- 
se Alípio Vieira Pinto, José Dias 
Figueira e Moleés Leandro Sil. 
va, contadores, classe H. 

Destitulndo Miguel Massucl 


Removendo, “ex-officlo"', no 
Interesse da administração, Jo- | Filho, oficial administrativo, 
sé Mario Cunha, estatístico, In- | classe 13. da função do admints- 
terino, classe kl do Serviço de | trador da Mesa de Rendas Al- 
Estatística da Educação e Sau- | fandegada de porto Esperançã: 
de para a comissão Nectonnl do | Mato Grosso. 


Tornando sem efeito Os decre- 
tos que pomearam Adelalde No- 
gueira Machado, Frane!sco das 
Chagas Ximenes € Francisco Jo- 
6 de Souza, escriturários, clas- 
ec E. 

Removendo, a pedido, 0E se- 
guintes fiscais de consumo; AMe- 
rico Cavalcant! de Albuquerque, 


Livro Didático, 

Tornado sem efeito o decreto 
que removeu “ex-officio"", no In-= 
turesse da administração, José 
Mario Cunha. estatístico, interl- 
no, classe T, do Servigo de Esta- 
tística da Educação e Saude pa- 
ra a Comissão Nacional do Livro 
Didático. 


Pelo Mundo 


Destinos trágicos 


RISTE é, às vezes, uv destino das “rainhas du beleza”, e 
para comprová-lo não temos senão que lembrar a vida 
de algumas das mais conhecidas, A primeira que nos 

vem à memória é a famosa norte-americana Anita Kepp, pela 

qual perderam o cabeça milionários, sábios, artistas, políticos € 
industriais. Anita Kepp acabou louca em S. Francisco da Ca- 
lifórnia. 

Miss Inglaterra, eleita há alguns anos, não perdeu « cabeça 
na voragem da sua glória: accitou os galanteios de lord Re- 
velstoke, que lhe prometeu casamento, e, como faltou à sua 
palavra, a jovem o demandou perante os tribunais pedindo uma 
indenização de 500.000 dólares. O tribunal a indenizou em parte 
e Miss Inglaterra contraiu matrimônio com um homem mais 
modesto. 

Houve na Polônia uma rainha de beleza que era ao mesmo 
tempo uma magnífica atleta, ; 

Havia ganha diversos concursos esportivos. Um rio po- 
laco apaixonou-se por ela e casou-se, mas ao fim de três meses 
viu-se na necessidade de solicitar divórcio, porque sua mulher 
diriímia, a pancada, as frequentes rusgas matrimoniais. 

Outra rainha de beleza da Alemanha especulou com a sua 
olória — um dos seus admiradores dedicou-lhe um tango: a 
jovem fez imprimir milhões de exzemplóves e os vendeu, con- 
seguindo juntar uma fortuna, 

Mais dramático foi o destino de Liddy de Holman, norte- 
americana, que se casou com Smith Reynold, filho do “re?” do 
tabaco. Foi acusada de homicídio na pessoa de seu marido, que 
foi encontrado com uma bala na eabeça. Foi absolvida por falta 
de provas, 

Há alguna anos os jornais falaram de Ruth Judd, de Novo 
Mézico, que se casou com um milionário. Ao cabo de algum 
tempo envenenou, por ciumes, duas das suns amigas. Condenada 
à cadeira elétrica, foi-lhe concedido o indulto quando se com- 
provou que tinha enlouquecido, 
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Venda de quadros 

PESAR da guerra, na França, continuam sendo adqui- 
HH ridos quadros e outras obras de arte, provavelmente 

porque ninguem quer conservar cédulas de banco. 
A pintura de Eugenio Delacroix intitulada “Bacante adorme- 
cida”, que em 1864 foi vendida por 350 francos, foi com- 
prada, agora, por 360.000. O famoso retrate do gravador 
Desmarais, por Ingres, foi vendido em Paris por 1.240.000 


francos. Dois quadros de Pater, de temas militares, foram 
armematados por 1.050.600 francos. 


NOTICIAS 








Prejuizos causados à lavoura e à criação, pela 
enchente do São Francisco 


A Baia promete apresentar far- |se lamentar, 


ta safra de cereais. Nas suas 
variadas zonas, a colheita come- 
ça a ser feita com resultados os 
mais animadores. E' pena, po- 
rem, que a enchente do São Fran- 
cisco, nos municípios que lhe são 
ribeirinhos, haja ocasionado sé- 
rios prejuizos, sobretudo em Rio 
Branco, onde, em grande parte as 


perdas da lavoura de cereais fo- 
ram totais, pois as águas pene- 
traram cerca de 48 quilômetros 


pelos campos, indo arrazar plan- 
tações e pastagens. Ágora mes- 
mo, a Comissão Brasileiro-Ameri- 
cana de Produção de Gêneros 


Alimentícios acaba de receber co- 
municação do chefe do Fomento 
Federal naquele Estado, dizendo 
sobre os estragos causados pela 
cheia. Muitos Javradores nada 
mais poderão colher, tamanha e 
demorada foi a inundação em suas 
terras. E isso é tanto mais para 


Governo 


do interior da Bala para o do 
Paraná; Antonio Carneiro de 
Mesquita, da capital do Mara- 
nhão para o interior da Paraiba; 
Ary Caldas, do interior da 
para o de Minas Gerais; Ed- 
mundo Brandão de Olivelra, do 
interior da Paraiba, para o da 
Bafa; Eduardo Jorge Fereira 
Junior, do interior do Ceará pa- 
ra o da Bala; José Barbosa e 
Mattos, do interior do Paraná 
para o do Rio Grande do Bul; 
Lauro Godoi, do interior do Rio 
Grande do Sul para o do Rio de 
Janeiro; Luiz José Esteves, do 
interior de Minas Gexgls para o 
de SãO Paulo; e Nilamont Ro- 
cha da Costa, do interior do 
Maranhão para o do Ceará. 

Removendo “ex-officio'', no 
interesso da administração: Ca- 
cilda Alves, almoxorife, interino, 
classe E, do Tesouro Nacional 
para a Calxn de Amortização; 
Carlos Bunsselmeyer Filho, es- 
criturário, classe E, da Alfânde- 
ga de Pelotas para a de Santos; 
Manços de Santana Andrade, 
coletor federal em Itauna, Mi- 
nas Gerais, para cargo idêntico 
sa Nova Lima, no mesmo Esta- 

0. 

Removendo, por permuta; 
Francisco de Oliveira Rodrigues, 
arquivista, calsse G, do Tesou- 
ro Nacional para a Delegacia 
Fisca] no Rio de Janeiro; e des- 
to para aquela José Lima de 
Carvalho, arquivista, classe E; 
José de Barros, coletor federal 
em Cometá, Pará, para cargo 
idêntico em Alenquer, no mesmo 
Estado, e desta para aquela 
Ublrajara Marques de Oliveira, 
coletor federal; e Luiz Antonio 
Cavalcanti de Barros, oficial ad- 
ministrativo, clagse 16, da Al- 
fândeza do Rio de Janeiro para 
a Calxa de Amortização, e desta 
para aquela Xisto Menezes, nfi- 
cial administrativo, classe K. 

Promovendo: o fiscal de con- 
sumo João Baptista da Bliva 
Rizzo, do interior do Maranhão, 
para 2 capita! do mesmo tEsla- 
do; o coletor federal] em Blume- 
nau, Santa Catarina, José Ta- 
vares Lima, para cargo idêntico 


na 1.2 Coletoria em Limeira, São 
Paulo; o escrivão federal em 
Uberaba, José Pugenlo do Pra- 
do a coletor federal em Itruns, 
Minas Gerals e o escrivão fede- 
ral em Lulz Alves, Santa Cata- 
rina, Wilmar Salomé Pereira, 
para cargo fdêntico em Hamo- 
nia, no mesmo Estado. 

Aposentando Odorico Augusto 
Santos, coletor federal em Nova 
Lima, Minas Gcerals. 

Aposentando, no interesse do 
serviço público Alcides da Bil. 
vetra Horta, fiscal de consumy 
no interior de São Paulo, 

Transferindo. a pedido, Alma- 
quio Pennaforte de Negreiros, 
carteiro, classe D, do Ministério 
da vViacão, para polícia fiscal, 
classe D. 

"Pransferindo “ex-officio” no 
interesse da administração; Hen- 
rique Gonçalves de Paula, de 
trabalhador, classe D, para polí- 
cta fiscal, classe D, e Marciano 
Bernardo, de marinheiro, classe 
3, pura polícia fiscal, classe D. 


Na pasta da Guerra 


Buprimindo cargos  extintoa: 
vinte e um, de escriturário, clas- 
se F, e vinte e nove, de serven- 
te, classe E. 


Na pasta do Trabalho 


Concedendo exoneração à An- 
tonto Cicera Ribeiro Arantes, de 
representante especiul do Mimnis- 
tério do Trabalho, em comissão, 
padrão P, junto no Governo de 
£ão Faulo., 

Nomeando: Antonio Cicero Ri- 
peiro Arantes, para presidente 
da Caixa de Apauentadoria e 
Pensões dos Ferroviários da 
Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro; e Gilberto Crockatt 
de Bá, procurador, padrão N, 
para representante especial do 
Ministério do Trabalho, em co- 





















quando sabemos que, 
justamente, naquela região, onde 
mais intensas foram as providên- 
cias do Ministério da Agricultura, 
através do plano traçado para a 
Comissão de Gêneros Alimentícios, 
era esperada, alí, abundante safra. 
Nada contudo desanima o agricul- 
tor baiano que está de verdade in- 
tegrado no propósito de tudo fa- 
zer para o maior êxito do esfor- 
ço da produção, esforço que val 
dando resultados animadores em 
vasta zona do vale sanfranciscano, 
já em franca colheita em vários 
municípios. : 


Vai ao sul o diretor da 


Defesa Passiva 

O coronel Orozimbo Martins 
Pereira, diretor do Serviço Nacio- 
nal de Defesa Passiva Anti-Aérea, 
viajará, segunda-feira, pelo “Cru- 
zeiro do Sul”, para São Paulo, 
afim de se inteirar do desenvolvi- 
mento dos serviços de defesa pas- 
siva, seguindo, depois de uma 
permanência de dois dias, para 
os Estados do Paraná, Santa Ca- 
tarina, e Rio Grande do Sul. Mais 
tarde o coronel Orozimbo visitará 
Minas Gerais e o Espirito Santo, 








Vai comandar o Quar- 
tel de Marinheiros da 





























INFORMAÇÕES 


O presidento da” República 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palácio do Cntete, O genera) 
Mendonça Lima, ministro da 
Viação e o ministro João Alber- 
to, coordenador da Mobilização 
Bconômica, 


o —— 


Em vinita de despedidus nO 
nlmirante Henrique A, Gul- 
lhem, esteve ontem no gabince- 
to do ministro da Marinha o 
consul geral Alfredo Polzin. O 
referido funcionário do Itama- 
ratí vem de ser nomeado pará 
exercer suas funções em Mia- 
mi, cuja agência consular bra- 
glletra fol elevada À categoria 
de Consulado Geral, O sr. Al- 
fredo Polzin seguirá, por estes 
úlas, pelo “clipper” da Pan 
American Alrways, para Miami, 
afim de assumir as suas nova” 
funções, 

.« Estiveram no gabinete do ti- 
tular da pasta da Aeronáu- 
tica, O brigadeiro Heitor Va- 
rady, comandante da 3.º Zo- 
na Aérea, Os coronels avindo- 
res Ajalmar Mascarenhas, di- 
retor do Pessoal, e Luiz Barre- 
to, chefe do Berviço de Fazen- 
da, O coronel Hermenegildo 
Portocarrero, O tenente corone! 
Maurilio Cunha, O coronel avia- 
dor Pinheiro de Anúrade, co- 








mandante da Escola de Espe- 
clalistas, e O major aviador Da- 
rio Azambuja, comandante de 
Ekcola de Aeronáutica, 

Esteve ainda no gabinete 1 
tenente coronel PD, B. Bering, 
assistente do adido aeronâutico 
junto à embaixada Britânica. 

A partir de hoje, O expedien- 
te das repartições do Minist6- 
rio da Educação e Baude, nos 
sábados, cerá das 9 às 12 ho- 
ras, com exceção apenas dos 
serviços sujeitos q horário es- 
peclal, 





















Armada 


O almirante Henrique A. 
Guilhem designou o capitão 
de fragata Hugo de Moraes 
Pontes para o cargo de co- 
mandante do Quartel Central 
de Marinheiros. Por vcutro 
aviso, o ministro da Marinha 
dispensou daquelas funções o 
capitão de fragata Hernani 
Fernandes de Souza. O co- 
mandante oras Pontes, há 
pouco promovido ao to de 
capitão de fragata, aresecdeiaa 
dava o submarino “Tupi”. 


O Departamento Nactonal de 
Saude chama a atenção dos in- 
teressados para a portaria do 
seu diretor peral relativa fx 
instruções para O exame de ha- 
bilitação de óticos práticos pu- 
blicadas nas páginas 1525-6 «do 
“Diário Oficial'' do 3 do cor- 
rente, 





Permanece em Recife o 


ministro Salgado Filho 

Segundo comunicação recebida 
pelo gabinete, o sr. Salgado Fi. 
lho, ministro da Aeronáutica, per- 
manece no Recife, aonde chegou 
ontem, iniciando sua nova viagem 
de inspeção às bases aéreas do 


norte do país, 
e 
Comissão Mista Comer- 
cial do Rio de Janeiro 


“Para integrarem a Comis- 
são Mista Comercial do Rio 


Fol O seguinte o movimentt 
de inscrições aos exames ves- 
tibulares da Escola Técnica Na- 
cional: cursos Industriais, 702 
candidatos; cursos técnicos, 155;! 
cursos de mestria, 10. No Cur- 
so Técnico de Química Indus- 
trial anexo à Escola Nacional! 
de Química, Inscreveram-se nos 
mesmos exames 175 candiída- 








de Janeiro como representan- 
tes do Brasil, nos termos do 
Tratado de Comércio de Na- 
vegação firmado entre o nosso 
país e a Argentina em 23 de 
janeiro de 1940, o presidente 
da República designou os se- 
;nhores Alvaro Simões Lopes, 
João de Lourenço, Mario Mo- 
reira da Silva e Octavio de 
Abreu Botelho. 





tos. 





Visto haver sido . exonernão 
das funções que exercia no en- 
binete Militar da Presidência 
da República e nomeado para 
O cargo de adido naval às em. 
baixadas do Bras!l em Buenos 
Afres e Montevidtu, apresento!- 
ee no ministro da Marinha, O 
capitão de corveta Angelo Na- 
lasco de Almeida, 





Somente em março deixará 0 
comando da 2a. Região Militar 





O general Maurício Cardoso visitará o 


interior paulista 
S. PAULO, 12 (A. N.) — | sensibilizado profundamente 
Rio o general Maurício|nifestações de pezar paulista- 
Cardoso, que aí esteve tra-|no pelo Pp e do 
tando de interesses das 2º ejfilho do presidente da Repú- 


1.º Regiões Militares, esta para 
a qual foi recentemente no- 
meado, Falando à imprensa. 
informou 5. 5. de sua partida 
de São Paulo em março, e da 
visita de despedida que fará, 
antes dessa data, ao interior 
do Estado. Dando as suas im- 
pressões da atualidade oficial, 
disse o general Mauricio Car- 
doso ser de entusiasmo pelo 
seu progresso material e ex- 
pressão de civismo, havendo 


missão, padrão P, junto ao Gor 
verno de São Paulo, 

Na pasta da Viação 

Removendo, “ex-ofticio”, no 
interesse da administração, Lou- 
rival Ribeiro de Andrade, escri- 
turário, classe F, da Inspetoria 
Federal de Obras Contra as Se- 
cas para o Departamento Nacio- 
nal de Portos e Navegação, 

Nomeando; Stella Motta, tele- 
gratista, classe E; Everilda Mal- 
ta de Moraes, Deu Plres Malnrd, 
Helgo Mourão, Ita Drumond 
Torres, e Lucila de Almeida, cr- 
criturários, classe E. 


Na Comissão de Defesa 
Econômica 
Momeando  Flarilo Amorim 
Goulart de Andrade. oficial ad- 
mintatrativo. classo L, do Minla- 
tório da Justiça, para adminis- 
trador da Lapis Johann Faber 

Limitada de São Paulo, 


Regressou de sua viagem ao|as autoridades federais as ma- 


blica. 





A circulação de trens da 


Rede Mineira 


A Rêde Mineira de Viação 
restabeleceu, a partir do dia 
6 do corrente, o tráfego geral 
no quilômetro 293, entre Fo- 
lha Larga e Carmo da Mata. 
No mesmo dia, desímpedida a 
linha no quilômetro 179, entre 
Augusto Pestana d Carlos Eu- 
ler, foi restabelecido o trá- 
fego geral via Barra Mansa. 
A partir do dia seguinte, os 
trens MA-1 e MA-2 passaram 
a circular entre Soledade e 
Santa Isabel, Finalmente, no 
dia 8, ficou restabelecido o 
tráfego geral no ramal de 
Claudio, 





Nomeações na Pasta do 


Exterior 

O presidente da República 
assinou decretos no Ministé: 
rio do Exterior fazendo as se- 
guintes nomeações para o car- 
go da classe J da carreira de 
diplomata: José Boavista Ma- 
cieira, Armando Braga Ruy 
Barbosa, Adolpho Justo Be- 
zerra de Menezes, Aresio Bar- 
roso Lintz, Paulo Campos de 
Oliveira, Ary Pavão e Arthur 
Gouvêa Portella, 


A otica da real 





Sábado, 13-2-1943 
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tealidade 


D* palestra que o ministro João Alberto 

manteve com as pessoas que o recebe- 
ram na Associação Comercial, pode-se con- 
firmar o bom conceito que as suas infor- 
mações sempre logram produzir no espíi- 
rito público, dada a sinceridade e a fran- 
queza com que o coordenador da Mobiliza- 
ção Econômica costuma expender o seu 
pensamento sobre os grandes problemas 
nacionais. 

Como se sabe, na ingente empresa de 
coordenar o esforço material do país na 
economia da guerra, não são poucas nem 
pequenas as responsabilidades assumidas 
pelo antigo revolucionário perante o go- 
verno e o povo. Portanto, seu critério de 
dizer as coisas com a clareza da simplici- 
dade, sem preferências nem parcialidades, 
é uma bela atitude a que só os homens pú- 
blicos de uma elite de abnegados se per- 
mite tomar. 


Eai aa 


Em suas declarações frente aos “pri- 


meira-fila” do comércio e da indústria, O 
ministro João Alberto acentuou, antes de 
mais nada, que não é um otimista, nem 
um pessimista, mas um realista. 

Nos tempos que correm, vertigincsos 
e sombrios, quando as dificuldades eriçam 
os caminhos do progresso de obstáculos 
desconcertantes, a política da realidade 
tem que ser a verdadeira realidade da po- 
lítica nacional. De fato, o real, visto sem 
estrabismos intencionais ou furtivos, en- 
carado de olhos abertos, só atemoriza os 
baldos de energias vivificadoras. Todas as 
esferas econômicas que, nas épocas nor- 
mais estavam adstritas a um plano admi- 
nistrativo predeterminado, que se encon- 
travam ligadas ao desenvolvimento do 
progresso no quadro da produção e do con- 
sumo, se acham hoje na dramática e ca- 
prichosa influência da força das circuns- 
tâncias criada pelo imprevisto de mil e 
uma ocorrências que independem da nessa 
vontade. 

Para se fazer face ao perigo — e O 
ministro João Alberto é um homem tempe- 
rado na luta — só a realidade pode ser- 
vir de elemento de sucesso. No momento, 
o que 'é real não deixa de ser desagrada- 
vel. Entre crises e restrições de todo o gê- 
nero, vive melhor o pessimista do que o 
tipo panglossiano do otimista. Mas, nem 
as deblaterações dos encorujados, nem os 
gorgeios maravilhosos de poderios e de 
entusiasmo dos rouxinóis de tronco seco, 
servem para fritar um ovo na chapa quen- 
te onde os nossos magnos problemos estão 


borbulhando no refogado das soluções de 


emergência. Por sem dúvida, o trato do 
real, a política da realidade foge de cer- 
tos preconceitos erigidos em dogma e de 
certas idéias falsas catalogadas em sis- 
tema, As situações dificeis pedem, recla- 
mam uma perfeita compreensão dos fenô- 
mencs do ambiente, uma plena exatidão 
visual sobre o que se tem e o que se pode 
contar, longe de estimativas róseas ou de 
lamúrias inconcebiveis. O real é duro, mas 


é justo, porque os que com ele se acostu-, 


mam sabem tirar elementos de certeza, 
necessários ao bom êxito das empresas 
dificeis. 

O ministro João Alberto andou bem 
avontando a política da realidede aos bra- 
sileiros, numa hora em que os nossos alia- 
dos, em todos os recantos do mundo, vivem 
para o sacrifício e para o sofrimento, em 
prol de uma causa comum. 

Enfrentêmo-la, pois, com decisão e 
coragem, com senso de compreensão dos 
homens e das coisas e façamos jus, pelo 
esforço próprio, pela tenacidade no saber 
querer, a um quinhão de benefícios e de 
ensinamentos quando a vitória final sur- 
eir vara o mundo, nas asas brancas do 
Anio da Paz. 


WLADIMAR BERNARDES 








TOPICOS 


A hora dos dobrados 


militares 


muioria das estações de rádio 

decidiu dar início nos seus 
peagranas diários e jornais pur 
meio du execução musical de 00 
brados militares. 

Em tempo de guerra esse critério 
deve generalizar-se porque ninguem 
ignora o quanto as músicas das 
marchas militares influe sobre o es 
pírito individual e público, no sen 
tido das mais vibrantes .exaltações 


“patrióticas. 


O próprio Departamento de Pro- 
paganda, do governo, pode concorrer 
para que esse meio de excitação e it 
citumento do civismo brasileiro seja 
adotado por todas as Loss esta 
ções de rádio, aplicada à “Hora 
do Brasil” a mesma prática, em | 
substituição aqueles inagnificos caom- 
passos do nosso imortal “Guara” 
que durã, por certo, com praicr, u 
seu lugar, para que sejam entuados 
hinos e marchas militares muis cem 
harmonia com a Horas do Brasil, 
deste momento. | 





Os professores e o 

serviço militar 

general Gaspar Dutra.| 
considerando os interes- ; 
ses do Exercito, sesol- | 
veu que os diplomados em: 
qualquer Escola Superior. in- 
cluindo entre esses 05 unrda 
livros atuários e contadores, 
quando convocados para O 
serviço militar. sejam aprovei- 
tados, na medida dos ciaros 
existentes, em diferentes ser- 
viços do Ministério da Grerra. 
nos encargos correspondentes 
às suas profissões. Realmente 
um médico, um advogado um 
veterinário e outros serão muit- 
to mais uteis na execução dos 
servicos auxiliares da trona 
relacionados com as  profis- 
sões em que estão devidamen- 
te habilitados, do que como 
soldados combatentes. isso 
porque nessas atividades só se 
pode exigir deles eficiência e 
produtividade depois de um 
periodo intensivo de treina- 
mento. Por outro lado no 
desenrolar dos combates ar- 
mados, os serviços auxiliares 
desempenham um papel assar 
importante, e carecem de pes- 
soal especializado em quanti- 
dade suficiente para conse- 
guir êxito nas suas tarefas 
necessárias na cooperação es- 
treita e completa com os exér- 
citos em luta. Desconhecemos 
os motivos que levaram o ti- 
tular da pasta da Guerra a 
limitar a providência às pro- 
fissões de médico, advogado, 
engenheiro, dentista, sanita- 
rista, veterinário, pguarda-li- 
vros atuários e contadores. 
Entretanto, ou esses motivos 
foram impostos pela superior 
conveniência da mossa forca 
de terra ou então não cogitou 
o general Dutra de outras pro- 
fissões com o intento de es- 
tudar a situação peculiar de 
cada um de modo u decidir 
com exatidão sobre conveniên- 
cia ou não de estender a elas 
a medida adotada, Iremos co- 
nhecer o pensamento oficial 
através da solucão que s. excia. 
deu ao memorial que lhe foi 
dirigido pelo Instituto dos 
professores públicos e parti- 
culares, pleiteando aquele tra- 
tamento para os elementos 
da classe que representa. Não 
estamos habilitados a dizer 
da necessidade para os rele- 
vantes interesses militares — 
únicos que dizem de seas con- 
siderandos — numa solução 
favoravei à pretensão dos pro- 
fessores. Entretanto, não ati- 
namos, possivelmente por de- 
ficiôncia de esclarecimento da 
nota divulgada pela impren- 
sa, com a natureza dos traba- 
lhos que irão executar Os pro- 
fessores no Serviço Histórico 
e Geográfico, Centro de TIn- 
formações. Serviços de Enge- 
nharia, hospitais, se essas in- 
cumbências são de carater 
administrativo, cremes que 
outros profissionais que nãa 
cs professores estariam | em 
melhores condições de desem- | 
penhá-las. No tocante, por 
exemplo, aos Centros de In- 
formações, se diz respeito 
com trabalhos de divulgação 
e propaganda, podemos afir- 
mar que ninguem melhor do 
que o jornalista profissional 
militante está habilitado a 
exercê-los satisfatoriamente.' 
Em todo caso esperemos o des- 
pacho do sr. ministro da 
Guerra para que melhor pos- 


Pe 


samos flear esclarecidos do 
nssunto, 


AZETA DE NOTICIAS 


O 


Preferiu pagar.. 


Á sete anos ven se arras 
jo re pela Primeira Fara 








M brilhante entrevista concedida aos nossos 

E colegas de “O Gtobo”, o conhecido ortupe- 

dista dr. Oswaldo Pinheiro Campos aborda 

com propriedade e perfeito conhecimento de causa 

o problema da paralisia infantil, seus métodos de 

tratamento e normas a serem fixadas para uma 

campanha eficiente contra esse terrivel mal, ver- 
dadeiro terror de todos os povos. 


As declarações do conceituado clínico csten- 
dem-se por três colunas do jornal, onde são mos- 
trados os vários aspectos da questão, destucan- 
do-se q idéia da criação da Fundação Brasilera de 
Paralisia Infantil, sob os moldes das organiza 
ções norte-americanas, esto é, sob o carater de 
instituição beneficente, sustentada pelas mensali- 
dates dos sócios que seram angariados. Essa so- 
ciedade ficaria sob a fiscalização das autoridades 
sanitárias e teria a seu cargo manter casas de saude 
pura tratamento das pessoos atacadas do mal, «o 
mesmo tempo que orentara a cruzada nacional 
contra essa moléstia. 

Não há dúvida alguma que a sugestão lunçada 
deve merecer o máximo apwo de todas as pessoas 
de bom coração, pois trata-se de uma iniciativa com 
sentido profundamente humanitário, que toca a 
sensibilidade de qualquer pessoa. Dar melhores con- 
dições de tratamento às pobres crianças atingulus 
pela paralisia, minorando os efeitos da wmpressio- 
nunte moléstia, é tarefa nobilitante. 

“Não é ocultando o mal, que o combateremos”, 
diz ainda o dr. Pinheiro de Campos, mostranto-se 
contrário ao sistema de esconder os efeitos que 
essa moléstia causa, e declarando que a cruzada 
deve ser iniciada a qualquer custo, abordando todos 
os aspectos do problema, pois está provado e rigo- 
rosamente estabelecido que só com um ataque to- 
tal será possível ter êxito q campanha. São neces- 
súrios estudos de laboratórios, serviços de emer- 
gência nas épocas de surtos epidêmicos, tratamento 
adequado dos doentes. 

Há vários anos que os Estados Unidos veem 
dando grande importância à questão da paralisia 
infantil com o máximo apoio das autoridades sanai- 
tárias e de milhões de pessoas que contribuem para 
as sociedades médicas que se dedicam ao combate 
a essa moléstia. 

Embora não exista no Brasil, atualmente, ne- 
nhuma ameaça de novo surto de paralisia, o pro- 
blema não deve ser deixado ao esquecimento; pelo 
contrário, devemos nos prevenir, dotando o pais de 
uma organização eficiente que possa servir no mo- 
mento preciso. 

Vários progressos foram conseguidos nos ul- 
timos anos, para combate da paralisia, entre os 
quais figura o método de tratamento da enfermeira 
oustraliana Kenny. 

Trazer para o Brasi! o emprego de tais inova- 
ções cientificas e colaborar no seu aperfeiçoamen- 
to é uma tarefa que se impõe. Devemos lutar para 
vencer esse mal que atinge a todas as classes, sen 
distinção de fortuna ou posição social, 


A PROVEITE-SE das 





da Fazenda, um alentado 
processo de execurivo fiscal em 
que é autora a Fazenda Na 
cional e ré a Companhia dr 
Construções Civis e Hidróvh- 
cas. 


Dado o longo tempo em que 
rem sendo debatido o caso, É 
o volume de papel e tinta gas 
me seria de supor que estives 
sem em jugo grandes somns. 
Tal deveria ter sido, tambes balhistas não são leis 
a impressão do juiz substtuo, 
daquela Vare, sr. Elmana Cruz, 
uo ter pela frente o atentado 
processo. 


doutrinas, nem 


Surpreso deve ter ficado à 
juiz, porem, do verificar que 
rodo o papelório gira em torno 
du importância de Cr$ 5,00, re- 
ferente à revalidação de seo, 
que, desde 193%, tenta a Fu 
renda Nacional cobrar da exe: 
curada. Em torno desses fatuis 
cinco cruzeiros, que eram mil 
réis oo tempo do fato, vinha 
se acumulando uma grande qu- 
risprudlência ec um vastissimo € 
penoso trabalho de Procurado 


nadas e jnlgadas. 


formação, referência. 


mente sociológico e, 






vanta- 
gens dos serviços de cobdrsn 
cae de títulos e de reembulso 








12.310 E ! 


AI ser procedida, ao 
que se anuncia, 
uma revisão das 


fórmulas dos xaropes 
lançados no mercado 


farmacêutico, e proibido e 
régistro de fórmulas que 
não sejam comprovada- 
mente científicas. 

Mais do que possa pa- 
Fecer ao primeiro exa- 
me, at estã uma noticia 
verdadeiramente auspicio- 
sa. Se disséssemos que hã 
12.310 fórmulas de xaro- 
pes, .registradas, o leitor 
se espantaria. Entretanto, 
assim é, e quem o diz são 
as autoridades sanitárias, 
atravis de estatisticas. 

Isso prova a ineficacia 
de muito xarope  “mila- 
Eroso" que por aí há, ofe- 
recendo a Cr$ 3,00 o vidro 
saude e cura de males re- 
beldes como asma e tu- 
berculose, embaindo a boa 
fé do público com anún- 
cios piramidais 


e escan- 
dalosos. 
Parece-nos, entretanto, 


que a medida deveria es- 
tender-se a cutros prodou- 
tos, mormente aos opote- 
rápicos Há, tantas inje- 
ções. com fórmulas tão 
complicadas e uso tão va- 
riado, que é impossivel que 
muitas delas não sejam 
apenas sgua com coran- 
tes... 


O baleiro 


E é verdade que não mais 

existe no centro da criade, 

afugentado pelos arranha-céus, 
não é menos verdade que vive mos 
bairros e nos subúrbios essa criytu- 
rinha magra e franzina que é 6 ir 
felizinho que vende balas no nte 
rior dos cinemas — menino esquer: 
do de todos, tipo clássico do iem 
po em que não havia legislação só 
cial e era possivel explorar à von 
tade trabalho alheio. 





E" estranhavel que, pelo menos a 
Juizo de Menores não tenha, ainda. 
tomado conhecimento da situacau 
dessas crianças de 13, 14 c 15 anos 
que ficam até meia-noite, tontos de 
sono, no interior dos cinemas dm 
bairros, assistindo filmes que sã 
proibidos ou declarados impróprios 
por meneres da mesma idade... 

Que não sejam balciros... Por 
que para o pequeno baleiro não hã 
filme impróprio. A suz formaçãe 
moral, so que parece, não interessa 


e a e e e em e em 


Ademais, ao que estamos informa 
des. essas crianças para trabalhares 
da CLº à última sessão”, isto « 
das 19 às 24 horas, percebem ordi 
nados irrisórios que não chegam 
cem cruzeiros, 

Acresce que na idade indicada « 
soto do menor € sagrado; € umas 


a e 


necessidade uaprescindivel. Há qi 
pois, um caso de tápgiene e de saude. 

Já é tempo, portanto, de se olvar 
para a serme do baleiro dos como 
mas, esquecido, ao que parece. da 
Saude Pública, do Jutro de Men 
res e da legislação social. 








O espírito das leis trabalhistas 


protecionismo, em todas as questões econômi- 
O cas, é matéria criticavel; 
pode ser justificado, mas, como sistema. não 

Assim, no momento em que o Governo cuida da | 
consolidação das leis trabalhistas, é preciso que se 
firme, definitivamente, o conceito de que as leis tra- 
de proteção ao trabalhador, 
mas de amparo e estimulo ao Trabalho. 

O Direito Social Brasileiro não é um corpo dr 
um conjunto de postulados, 
em nome de reivindicações de individuos ou classes. 
mas uma conquista coletiva, de fundo e espirito co- 
letivista, com a qual o Brasil se antecipou, na mar- 
cha para a nova era que já desponta. 

Sem um autêntico espirito público as leis traba | 
lhistas do Brasil não podem ser apreciadas, exami- 


e ele, com exceção, 


credos, 


Em técnico de leis trabalhistas não é cemo 
um técnico de indústria química, ou de tecelagem. ou 
de siderurgia, nem es podemos ir bascar em bancos 
ou fábricas, senãs como elementos de iuustrução, in- 


O problema é eminentemente político, essencial- 


socio pois, necessariamente psicoló- 
gico e cientificamente jurídico. 


A transcendência da tarefa da consolidação das 


ria, Recebedoria: e Ministerio leis trabalhistas é indisfarçavel. 

do Trabalho Nela todos podem ser ouvidos, mas poucos devem 
E talvc; a couve aaunda nov ouvir e ainda menor deve ser o múmero dos que 

icasse por ai, se o sr. Elmaao vão decidir 

Cruz não resolvese lotidar. de Como preliminar, porem, proclame-se, de uma 

Ned er Cam to cêRo ver por todas: as leis trabalhistas não são leis de 

proteção ao proletariado, de um modo imediato, mas 

A entronhar-se nos meandros 


do complicado processo, o quiz 
muito sabia e cautelosamente, 
preleriu pagar à Fazenda No 
cional, do seu bolso, os fumo 
sos Cr$ 5,00 e as custas deridas, 
declarando que não estava dis 
posto q perder tempo com quam 
tões de cal amiute, 


de amparo, apoio e incentivo ao Trabalho 

O Estado Nacional Brasileiro quando as decretou 
não deferiu reivindicações de classes. 
rativo vital da própria sobrevivência das sociedades 
humanas constituídas em regime estatal, dentro de 
leis e princípios verdadeiramente democráticos, ante 
os quais tudo que anteriormente cxistiu ou era re- 
tardamento ou foi mistificação 


Viu um impe- 








SÁ pat A À (um Ac do A q a e 
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Modiflcando à redação de al- 
suns urilgos do Código de Mi- 
uam O presidente da República 
essinou O seguinto decreto-lel: 

“Art 1º — Picam assim re- 
digidos os arts, 17,91, 66 2658 
do decreto-lei n. 1.985, 29 
Ge janeiro do 1940 (Código de 
Minas): 

“Art. 1% O concessionário 
da autorização de pesquiza pa- 
sgará pela frea n pesquizar a se- 
guinte taxa: 


de 


Por hectare 

Classes 1 ua VIL,, .. Cr$ 10,00 
Classes VHI à IX 5,00 
Classes X ., +. «4 0,50 
Classe Xi als Jaja 10,00 
Purágrato único — A taxa 


minima da autorização de pes- 
quiza será de Cr$ 309,00", 

“Art. 31 — A autorização de 
lavra será dada em decreto, que 
se transcreverá no livro prê- 
“prio da Divisão de Fomento da 
- Produção Mineral. 

Parágrafo único — A tTrans- 
erição far-se-& após O ragamen- 
to da taxa do decreto, a qual 
será duas vezes a da autoriza- 
são de pesquiza corresponden- 
te”, 

“Art, 66 — Os tributos men- 
cionados no art, 68 e referen- 
tes aos minerals ou minérios de 
que trata o Capítulo VIII se- 
rão pagos pelos compradores ou 
beneficiados de acordo com os 
dispositivos deste Código, 

fio — 4 diretoria das NRen- 
das Internas, Ouvido o Degpar- 
tamento Nacional da Produção 
Mineral, poderá propor ao ml- 
uistro da Fazenda que qualquer 





Das o PD 


E minério fique equiparado, para 
j fina do disposto n9 presente ar- 
t tigo, sos obtidos por faiscação 
h ou garimpagem, ou por traba- 
: thos assemelhados. 

q | 2.º — A equiparação, de 
= uue cogita O parágrafo ante- 
l rlor, se tornará efetiva após 
" expedição de circular pelo Mi- 
') nistério da Fazenda”, 

q “art. 68 — O minerador ha- 


bilitado por decreto de autor!- 
zação de pesquisa ou de lavra, 
pu garantido pelo & 4º do art. 
143 da Constituição, bem como 
o comprador Ou beneficindor de 
minério obtido por faiscação Ou 
garimpagem Ou por trabalhos 
assemelhados, somente estão 
sujeitos aos tributos lançados 
pela União, pelo Estado ou pelo 
município, num total] de 8 % do 


enlor da produção efetiva da 
jazida ou mina, incluindo-se 
neste limite quaisquer outros 


impostos Ou taxas,  excetundo 
apenas 9 de renda, que venham 
“ recair sobre a jazida ou ml- 


na, sobre o produto dela ex- 
FREE st A, 


[HOJE| 


À PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


No Tesouro Nacional serão pa- 














mas, hoje, as seguintes folhas: 
Diversas Pensões da Guerra 


«A à 1) — folhas 2.047 à 2.95 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTTMOS 


AoA Tv a PRO 


P Sera feito hoje, dia 13 de fe- 
E «erelro, o pagamento da sseguin- 
ú teu propostas: 
k Matrículas na.; 
er 1565 — 447 -— 9871 == 
a 29452 — 2230 — 22401 — 
4 20695 — 646 — 41662 — 
: 2410 — 280 — 13870 — 
E 9039 — 20476 — 14158 — 
— 33693 — 82 — 20% — 
"a 20270 — 24048 — 25638 — 
: 27162 — 25763 — 9891 — 
- 16556 — 23242 — 12197 — 
E 962 — 3202 — 4191 — 
| 8616 — 15785 — 15646 — 
) 20634 — S310 — 16434 — 
E 10858 — 15683 — 1416 — 
| 21021 — 20501 — 5223 — 
- 6082 — 31504 — s2638 — 
; 6688 — 115565 -— 32691 — 
- 24608 — 1955 — 83918 — 
; 29596 — 11548 — 4515 — 
l 9 — 6317 — 310 — 
3 5350 — 2062 — 10697 — 
hà 7032 — 33122 — 24884 — 
. 24501 — 27847 — 10783 — 
ã 26967 — 15717 — 30993 — 
: 29589 — 292683 — 5352 — 
À 21466 — 5330 — 3349 — 
y JE700 — GOBT — 5719 — 
É 25203 — 5629 — 11563 — 
E 5319 — 28728 — 5837 — 
a 12835 — 16865 — 0619 — 
” 16396 — 17355. 
”; Atrasados — Matrículas ns.: 
ra 29338 — 2604 — 32496 — 
' 27364 — 1280 — 14891 — 
é 17549 — 340040 — 20889 — 
P. 91150 — 82569 — 290% — 
t 19079 — 140560. — 4643 — 
t9555 — 280) — 9966 — 
ú 32189 — 17471 — 20041 — 
<aT7O — gsaz — " 188840 — 
gal, 91984 — 7694 — 17385 — 
(7447 — 31025 — 16947 — 
. 22612 — 45714 — 2898, 


o” Dai ADO pa 4. »» 
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PADA NOVA REDAÇÃO A VÁRIOS DE 
SEUS ARTIGOS 
e ES 


O decreto-lei assinado pelo presidente da 
República, 


traldo sobre o próprio minera- 
dor, ou sobre as Operações que 
O mesmo realizar com esse pro- 
duto, 

4 1.º — Continua 
quaisquer impostos ow 
falsenção de ouro de uluvião, 
como preceitua o decreto n. 
24.494, de 28 de junho de 19%, 
e o decreto-lei n, 450, de 23 
de março de 1938, 

32º — Por efeito do dispos- 
tO nO decreto 24.195, de 4 de 
malo de 1934, o imposto de 
renda compreende-se no total de 
5 % À que está sujeito o ml- 
nerador do ouro. 

4 340 — A diretoria das Ren 
das Internas do Ministério dn 
Fazenda, Ouvido O Departamen- 
to Nacional da Produção Mine- 
ral do Ministério da Agricultu- 
ra, estabelecerá anualmente o 
valor da unidade de produção 
ctetiva para enda minério ou 
mina. 

4 40 — Ne caso das jazidas 
da classe XI. os tributos n que se 
refere este artigO serão cobrados 
a base de utilização dus águas 
e gazes. 


8 6.º — Os tributos devidos ao 
Estado e ao Município, no Iiml. 
te máximo de 5%, poderio ser 
cobrados mensal ou anualmente, 
Ou à proporção dos embarques, 

4 609 — São atividades de ml- 
neração as que se destinam à 
chtenção do ouro, prata e asso- 
clados, fazendo parte integrante 
da mina os respectivos engenhos 
e maquinaria, que não podem 
cer gravados por qualquer im- 
posto Ou tuxa não previstos nez- 
te Código, 

7 — O Estado fixará, pre- 
viamente, por decreto. às purce- 
jna dos tributos que ihe cabem 
e as qua tocam aoklunicípio. 


CAPÍTULO 
Dos tributos | 


Isenta de 
taras a 


Art, 29º — Os tríbutos de que 
trata o art. 68 do Código 
Minas incidem, excetundos 
curvão e q petróico, sobre todas 
us substâncias mincrais ou £fOs- 
seis, quer provenham de pesqui 
za ou de lavra, quer de mina ga- 
rantida pelo art. 143% 8 4.º, da 
Constituição, quer sejam obtidas 
por falsenção ou garimpagem ou 
por trabalhos assemelhados em 
conformidade com os capítulos 
VIlte IX do mesmo Código, sem 
prejuízo das tnxas que se acham 
previzas nos sous erts. 17 e 31, 
3 1 

Art. 3.º — O tributo devido à 
União. de que trata o mt. 65 
do Código de Minas, deverá ser 
pago à medida que se verifion- 
rem os embarques, | 

51º — O imposto deverá 
pago, mediante gula cisuda qpo- 
to agénte fiscal da ciroennsericão. 
na coletoria em cuir municipio 


de 


€ 








au 








esteja localizada a mina on jn- 
ada. 

8º -— Se q mnlnerador gall- 
litado possulr em dois ou mais | 


municípios ama os muúis jazidas 
ou minas, poderá pagar imi- 
posto na coletorta onde estiver q 
sede do sey escritório, mas sem- 
Pre no Jústado onde possulr tais 
miinas ou Jozidas, 

4 40 — NO caso do parágrafo 
anterior. o contribulnte deverf 
possuir ur livro para cada jazl. 
da ou mina, rubricado pelo co- 
letor local. 


o) 


4 4º — Nenhuma companhia 
de transporte, de propriedade 
pública ou privadt, poderá Lrans- 
portar minério proveniente de 
jazida, mina, fuisqueira ow ga- 
rimpo, sem a prova do pagamen- 
to do tributo devido à União. 

Multa de Crg 1.000,00 a Cr$ 
2.000 00 para os que Infringirem 
este artigo e veus parágrntos, 

At. 49 — Nenhum produto 
da juzida ou mina, em período 
de pesquiza oy lavra, ou de mina 
garantida elo art. 143 da 
Constituição em seu R 4.º, bem 
como proveniente de falsquelras 
Ou gurímpos ou trahalhos asse- 
melhados na conformidade do 
capítulo VIII do Código de Mi- 
nas, poderá Fer exportado, nego- 
clado ou aproveitado sem o pa 
gamento da taxa devida e de que 
trata o art. 6a do referido Cós. 
diga. 


Multa a 


de Cr$ 2.000,00 « 
(Conelue na pág. 5.º 


O carvão 


a: | 





e— 


Homenageado 0 gr. 





' 











+ 





Flagrante do ntmoço oferecido pelo ministro João Alberto 


ao sr. João 


Durante o periodo em que estevs 
à testa da Coordenação da Mobiliza- 
ção Econômica, o sr. João Curles 
Vital, presidente do Instituto de 
Resseguros do Brasil, grangeon a 
simpatia e a admiração de todos as 
seus auxiliares. 

Por esse motivo, e com o propó- 
sito de dar-lhe um testemunho 
do seu alto apreço, os assistentes, 
chefes de serviço e demais auxiliares 
do coordenador ofereceram, ontem, 
ao sr. João Carlos Vital, um tuto 
almoço, nos salões do Jockey Clube. 
Ao chumpanha, falou, oferecendo 4 
homenagem, o ministro João Alber- 
to, coordenador da Mobilização Eco- 
nômica, que disse não saber como 
interpretar aquela reunião: se era O 
regosijo pela entrada do homena- 
geado no convívio dos elementos 
da Coordenação, muito bem. Mas 


Carlos Vital 


se se tratava de um almoço de des- 
pedida, caberia a ele fazer uma te- 
tificação, porque o sr. João Carlos 
Vital continuava sendo um dos nais 
destacados trabalhadores da Cueor- 
denação. 

Em resposta, o homenageado de- 
clarou que, há 12 horas, vinha en- 
riquecendo o seu arquivo com as 
inúmeras provas de confiança que 
lhe haviam sido outorgadas pelo 
presidente Getulio Vargas. Mas o 
coroamento da sua vida pública ele 
o devia ao ministro João Alberto, 
quando o indicou para prestar algum 
serviço uo Brasil, durante sua cur- 
ta interinidade à frente da Covorde- 
nação. 

Tanto o discurso do ministro 
João Alberto como o do sr. Jvão 
Carlos Vital foram calorosamente 
aplaudidos por todos os presertes. 


João Caros Vital) Cursos de 


ALMOÇO NO JOCKEY CLUBE 





e 





Siam 


a do 


lo, 13-2 | 


Minas 


administração do DASP 








Serão selecionados hcje, dois mil candidatos 


Scrão realizadas hoje, sábado, 
às 16 horas, as provas de sele- 
ção dos candidatos aos Cursos de 


prova anterior. Os cartões de 
identificação para as provas con- 
tinuam a ser distribuidos na sede 


Administração do DASP, Essas da D.A, à avenida Graça Ara- 
provas serão efetuadas no Intsi- ; nha, 182, 3º andar, onde devem 


tuto de Educação, à rua Mariz e 
Barros, para os inscritos na HI.“ 
Secção; e na Escola Nacional de 
Engenharia, no Largo de São 
Francisco, para os das I* e JL 


Secções. Dos 3.600 candidatos 
inscritos, 2.000 serão chamados 
às provas. Os demais se acham 


dispensados, em virtude de se tra- 
tar ou de candidatos à IV. Secção 
que prescinde de prova de seleção, 
ou de candidatos já habilitados em 





As praças transferidas 
para a reserva remu- 


nerada 


DETERMINAÇÕES A RES 
PBITO DO MINISTRO DA 
GUERRA 


O general Eurico Dutra, minis- 
tro da Guerra em aviso baixado 
qeclarou: 

“Não esclarecendo o decreto 
n. 5.208, de 20 de janeiro de 
(943, a situação das praças que, 
sem completarem a idade limite 
para o serviço ativo, satisfaçam, 
entretanto, às condições de trans- 
ferência para a reserva remune- 
rada e cujos serviços, se mecessá- 
rios, poderão ser prestados por 
eteito de convocação, em muitos 
casos com vantagens já estabele- 
cidas em lei, determino tenham 
andamento os requerimentos de 
| transferência para a reserva apre- 
sentados pelas praças naquelas 
condições, ressaltando sempre a 
vuidade à qual pertença o reque- 
rente, da conveniência ou não de 
sua permanência nas fileiras”. 





Pretendiam desnacionalizar O Ensino 


REMETIDO 





G— 


AO TRIBUNAL DE SEGURANÇA, O PROCESSO 


CONTRA O “DANTE ALIGHIERP 


S. PAULO. 12 (A.N.) q 
major Vieira de Mello, superia- 
tendente da Segurança Politica e 
Social, neste Estado, acaba de re- 
meter no Tribunal de Segurança 
Nacional o inquérito instaurado 
contra os diretores e professores 
do antigo instituto de ensino mé 
dio “Dante Alighieri”, hoje deno- 
minado “Colégio Visconde se 
São Leopoldo”. Jesse inquénto 
compreende dois grossos volumes 
e foi iniciado pelo delegado Fer- 
nando Braga Pereira da Rocha 
sendo concluido pelo delegado Fur 
tudo de Mendonça. Ficou apure- 
do que o referido estabelecimen- 
to de ensino executavir qua tremone 
do plano de completa desnaciona- 
lização do ensino, principalmente 
do curso secundário. Os 
res eram vindos especialmente ala 
Itália por desiguação do proprio 
governo, pelo qual eram estipen- 
diados. Os professores itulianos 
ou descendentes desses, ensinavam 
a brasileiros, quase todos tambem, 
descendentes de italianos, progra- 
ma secundário unicamente em Un- 


-— 


direto 


gua italiana, para efeito de que ' 


os ulunos mais tarde completassem 
«ua educação na terra de seu nais. 
Procuravam assim, os referidos 
professores, incutir na mente de 
seus alunos o conceito totalitário 
do “jus-sanguínis”. Deviam esses 
jovens considerar-se italianos em- 
bora nascidos no nosso território, 
contrariando o propósito predomi- 
nante no Brasil de “jus-soli”. 
Alem disso, os alinos e professo- 
res só falavem a lingua italiana 


e os cumprimentos de cortezia 
eram substituídos pela ostentose 
saudação fascista. Tambem um 


dos principais objetivos do aludi- 
do instituto era o de induzir os 
professores e o: alunos filhos de 
italianos a se inscreverem no Fas- 
cio. Havia um culto exclusivo de 
cousas italianas, Inclusive dos re- 





da mina Tieté 


para essas provas, sendo conside- 





Superior ao produto de outras regiões 


brasil 
S. PAULO, 12 (A. N.) — 


eiras 
Noticia um vespertino a exis- 


tência de galerias abertas e poços era franco trabalho de 


extração na mina carbonifera 


situada em 'Tieté. Segundo 


a reportagem publicada, a análise do carvão na jazida de 


Tieté apurou; calorias, 1.133; 


cinza, 15 e 1 %; enxofre, 


tratos de Mussolini e de lideres 
fascistas. O próprio ambiente 
era inteiramente fascista, vendo-se 
inscrições em lingua italiana por 
tudos os recantos do edifício, Co- 
mo complemento existia o cor- 
po de “balilas”, organização mi- 
litar juvenil que recebia instrução 
odequada, Na biblioteca do Ins 
útuto “Dante Alighieri", que con- 
tava cerça de 3,000 volumes, ape- 
nuas havia 1% de obras nacionais, 
cotas mesmas sobre assuntos rela- 
«ionados ao fascismo. Na livra- 
ria do Instituto, os ulunos só po- 
mm adquirir obras fascistas, 
terminar com essa situação, 








Nova oportun 


verificou-se a intervenção do Ser- 
vic» de Fiscalização das Organi- 
zações Estrangeiras. Mais tarde, 
porem, estando à testa do estabe- 
lecimento um dos próprios profes- 
sores — Antonio Cuocco — o re- 
gime continuou o mesmo, pois esse 
professor estava ligado às corren- 
tes fascistas, tendo ocupado o car- 
go de diretor de um Órgão da im- 
prensa nitidamente totalitário. Ve- 
rificando que perdurava o império 
fascista no estabelecimento, a Su- 
perintendência da Segurança Po- 
lítica e Social, após prévia con- 
E e nutorização do ministro da 
(Conclue na pagina 5) 


ser procurados. 





Não poderão trafegar 
VAO SBR APREENDIDOS OS 
AUTOMOVEIS DE COR 
BRANCA 


Em sua última reunião o Con- 
selho Nacional de Trânsito tratou 
da questão da pintura de automo- 
veis. a , 

Como se sabe, de acordo com 
o artigo 54 do Código Nacional do 
Trânsito, a cor branca é privati 
va das ambulâncias. da) 

Entretanto, alguns clínicos, ao! 
quais foram concedida | licenças 
excepcionais, pintaram de branco 
os seus carros, desrespeitando, as- 
sim o inciso do Código indicado. 

A respeito falou o major Re- 
rato Brigido, estando o Conselho 
inclinado a determinar a apreen- 
são dos automoveis nessas condt- 
ções. 





A apresentação dos as- 


pirantes médicos 


Os aspirantes médicos que 
faziam o estágio de um mês 
(curso de emergência) nas 
unidades da Artilharia de 
Costa, deverão apresentar-se 
novamente, com a máxima ur- 
gência, nas mesmas unidade: 
em que estavam estagiando, 


Candidatos a guarda 
civil 

Os candidatos que faltaram “at 
provas realizadas em 4 do corren- 
te, no Colégio Pedro Il e obtive- 
ram despacho favoravel em - seus 
requerimentos, deverão comparce- 
cer no dia 18 (quinta-feira), às 14 
horas à P.E., munidos de lapis 
tinta e borracha, afim de efetua- 
rem as referidas provas. 

Avisa-se que a classificação 
destes candidatos será independen- 
te da dos outros. 








Para assumir a Inter- 
ventoria paraense 


O CORONEL MAGALHÃES 
BARATA DEIXARA'”, HOJE, 
O RIO 


Por via aérea viajará, hoje, 
para Belem, o coronel Maga- 
lhães Barata, novo interven- 
tor federal no Pará que val 
assumir as funções do seu 
alto cargo, 

Em companhia do ilustre 
militar segue o chefe de seu 
gabinete civil e secretário par- 
ticular, o nosso colega de im- 
prensa Bastos Filho. 





idade para os can- 


didatos ao Instituto de Educação 





Chamada para as provas escritas (eliminatórias) de Português e 


O de. Leonel Gonzaga, diretor 
Instituto de Educação, por 
vosso istermédio, torna público, 
para conhecimento dos interessa- 
dos, que us candidatas que foram 
habilitadas na prova de seleção, 
deverão comparecer ao mesmo 
Instituto, sito à rua Mariz e Bar- 
ras n. 273, nos dias 15 (segunda- 


da 


feira) é 17 (quarta-feira) às 12 
horas, para prestarem, em 2º 
“época, respectivamente, as provas 
escritas (eliminatórias) de Por- 
tuquês e Aritmética. 

| As candidatas deverão levar 


i Japis-tinta, devidamente apontado 
e epontador, não sendo permitida 
a entrada de candidatas com em- 
brulhos, pastas, bolsas, sombri- 
nhas, capas, etc. 

As candidatas entrarão às 12 
horas, pelo “Ginásio”, que se 

acha à direita de quem entra. 

| Não haverá segunda chamada 





rada inhabilitada a candidata que 
faltar, 

A relação abaixo determina ns 
salas, onde as candidatas hubill- 
tadas deverão prestar as duas 
provas, em ordem rigorosamente 
alfabética: 1º Pavimento — sala 
| 1 — de Abigall Medeiros Mu- 
niz a Alice Ramos de Paiva; sa- 
la 113, de Alice Rodrigues Fer- 


5 e 8 %; umidade, 2 e 4 %; matérias volateis, 13 9%; car: | seira Neves a Astrid Expedito de 


bono fixo, 65 e 9 


brasileiras, 


3 Consoante essa apuração, é evidente Oliveira; sala 115 — de Surandy 
a superioridade do produto da mina de Ticté sobre es demais | Pedroso 


de Lima a Cenyr de 
Frias Villar Legey; sala 117 — de 


| Ciçone de Souza Morais a Dav- 
5º Paes da Rosa; sala 211 — de 
Deyse da Silva Lopes a Dorali- 
co Miranda da Fonseca; sala 212 
Dorllka Ferreira da Silva a 
Elce Menezes Santos Lima; sala 
214 — de Elda de "Oltveira Bar- 
besa a Esther Soares dos Santos: 
sala 215 — de Eugenia da Con- 
ceição Silva a Jurema Diniz 
Góes; sala 216 — de Haydée Ma- 
ria Viechers de Mesquita a leléa 
Santos de Oliveira; sala. 217 — 
de lda Cordeiro a Iza Cataldo: 
sula 218 — de Izia Lobo. de Sou- 
za u Jurema Baptista Peçanha; 
sala 220 — de Jurity de Campos 
Mello a Lecticia Patricio de Almei- 
da; sala 22 — de Lêda Camara 
Cruz a Lucilia Mendes; sala 223 
— de Lucilia Oliveira da Cunha 
a Maria Amelia Rios de Olivei- 
ra; sala 224 — Maria Amelia Va- 
rejão Cochofel a Maria Esther 
Ferreira Martins; sala 227 — de 
Maria Eugenio Cordeiro Scabra a 


«o 


eee ee 
da Ea o o a o o o a JR e e e a Za a e a Se a Ja oa a 


Aritmética, em segunda época 


| Maria lia Lopes Carreira; saix 


303 — de Maria Ismenia ds 
Cunha a Maria Luiza Pinheiro 
Martins; sala 311 — de Maria 


Luiza Ramos de Mucedo a Maria 
“Yherezinha Alves Schorubauir 
sala 314 — de Maria Therezinho 
Campos Tavares a Marly “Tava- 
res; sala 316 — de Marly Valci: 
de Araujo a Neide Magalhães, 
Botelho; sala 317 de Neide 
Salles Abreu a Neyse Soares Ro- 
cha; sala 318 de Nice Lob 
da Cunha a Odinéa Astorga; so- 
la 320 — de Olga Corrêa de Mo- 
rais a Rosa Maria Alves da Sil. 
va; sala 333 — de Rosa Mariy 
Braule da Silva Ferreira a Sul!- 
tana Garson; sala 133 — de Syl. 
via Canario a Therezinha de Jo- 
sus de Araujo Cunha; sala 133 — 
de Therezinha de Jesus Brun Ale- 
xandre — Vera Pires da Cruz à 
Yeda Vieira de Mattos; e Ginásio 
— de Yedda Pereira Zulmiro 
Santos Braga. 


“ 
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Sábado, 1 





Acre 


IMIGRANTES 

TRIO BIANCO, 12 (A. No) — 
acabam de chegar a esto. empl- 
tap os primelros imigrantes dese 
Linados nos serlugals acreanos. 
£ inda esta senna deverão che- 
gar aqui novas Tevan de truba- 
lhadores. 


Rio G. do Norte 
Desse dna Tae ras 


CHUVAS 

NATAL 12 (Asapresa) — Rui 
vongequência das primetras clhu- 
vos que eniram em todo o Esta- 
do, anunciando um bom inverno, 
vB agricultores empenham-se 
egom mulopy energia no cultivo da 
terra, 


Paraiba 


: CRB. PL, 

TOXO PESSOA, 12 (Asapresa) 
'L Foi ontem instalada em bri- 
thante cerimônia a Comissão 
Ezecutiva du Pesca, cus orten- 
tação está subordinada no Mi- 
mistério da Agriculturme 


Pernambuco 


came 
GENENAL MENDES MORAES 
- RECIFE, 12 (A. N.) — Se- 
'gutu ontem para Fernando NO- 
ronha O general Angelo Mendes 
de Moraes, novo comandante do 
Venacamento Mixto alí sediado, 


REGRESSAM AS POPULAÇÕES 


RECIFE, 12 (A. N.) — Com 
«g últimas. chuvas caidas em 
pleno sertão, segundo noticias 
“npora divulgadas, já começam a 
ge movimentar para alí as tum: 
Has que haviam buscado o li- 
torat do Estado acossadas pelos 
“horrores da estiagem. Os rlos 
sertanejos voltaram à ter o seu 
curso normalizado, havendo no 
seto da população de três quar- 
tas partes de Pernambuco, que 
é a quanto atinge a zona geca do 
pistado, fundas esperanças de 
útimas colheitas no ano corrente, 


* 
Baia 


CHIME BRUTAL 
CIDADE DO SALVADOR, 12 
(Asapress) — Novo q brutal cri- 
me abalou a cidade. O garim- 
pelro Jost Rufino de Lima, sen- 
tindo-se abandonado pela com- 
spanhetra. rernandina Lima, ds 
quem suspeitava de infidelidade, 
abateu-a com Inúmeras facadas, 
OQ crime Ocorreu nas proximida- 
ães de Calçado e ambos residiam 
em Albergue, A cena revestiu- 
ce de tamanha selvageria que 08 
golpes vibrados no erânio da vi= 
tima provocaram a evasto com- 
plcta da massa encefálica. O 
criminoso fol preso em flagran- 
te por soldado de polícia que 
passava pelo local. 
DIRETOR DO SERVIÇO 
. PÚBLICO 
CIDADE DO SALVADOR, 12 
(Asnpress) — Foi exonerado, à 
pedido, do cargo de diretor do 
Servico Público do Estado, O 
gr. Renato Mesquita. Para 
substituí-lo, foi nomeado O ba- 
charel Joaquim Pedrelra Fran- 
CO. 


Paranã 





——e— 
“MINISTRO OSWALDO 

: ARANHA 

CURITIBA, 12 (A. N.º) — o 
soverno do Estado deu o nome 
de “Ministro Oswaldo Aranha” 
ao novo grupo escolar da sede 
ão rico município de Londrina, 
no setentrlão paranaense, em 
homenagem ao prestigioso chan- 
celer das Américas co demons- 
trando a eua admiração ao 
grande diplomata brasileiro. 


DOS ESTADOS! Criado 0 








RODOVIARIA 


O interventor Amural Peixoto 
assinou, ontem, no decretoJei, 
criando o Departamento de Estra- 
tas de Rodagem do listado do 
Rio, e, do mesnio tempo, extin- 
guindo a antiga. Comissão a que 
esteve afeta o atividade rodoviá- 
ria daquela unidade nacional, O 
pessoal tecnico da Comissão será 
todo nproveitado na organização 
do Departamento, mediante apre- 
sentação dos respectivas, títulos, 
enquanto que o pessoul burocrático 
submeter-se-à -a concurso de pro- 
vas, na forma da lei, Nos mol- 
vs em que foi elaborado, o no- 
“uy órgão da administração flumi- 
nense, resultante de uma experiên- 
cin de quatro anos de trabalho, re- 
presenta um grande passo no: pro- 


gresso do rodoviarismo em nosso 


país. E' um Departamento au- 
tônomo, com liberdade, portanto, 
para aplicação - dos recursos que 
lhe forem destinados, sem as, exi- 
gências comuns da administração 
pública. Aplicará as suas ver- 
bas com a maleabilidade exigida 
para o maior rendimento. dos ser- | 


TREMENDA BRIGA 


Furam - medicadas no «Assistência 
retirando-se u seguir as J255005: 
Diogo da Costa Silva de 47 anos, 
mecânico, cusado, residente A rua 
Joaquim Palhares n, 4384, com feri- 
mento. contuso no frontal e tórkx: 
Eliseu Figueiredo, de 35 anva, sol- 
telro, comerciante, residente à rua 
rua do Lavradio u. 77, com trutura 
dos dedos da mão direita; vandido 
Frederico dos Santos, dc 
soltetro, operário, morador À rua 
Joaguim Palhares n. 202, 2 
rimento contuso no frontal. 
pião lombar direita; Manoel 
Santos, operário, de 10 anos. 
do, residente à rua Adatl n. 10, com 
feridas contusas no braço duenito € 
frontal, é José Anacleto de Olivel- 
ro, de 19 anos, solteiro, operário, 
residente à rua Joaquim Palhares 
n. 204, com ferimento contuso no 
frontal. 

Por questões de serviço oa ferl- 
dos empenharam-se em juta corpo- 
ral nn oficina sita à rua Miguel de 
Frias n, 73. ' 

Tados estavam nrmados com Lar- 
ras de ferro. O comiasário Padilha, 
do 13.9 «iatrito policial regtatrou O 


fato. . 


fato» 
Vários feridos, em con- 
sequência de uma 
briga 


No sobrado do prédio n. 148, de 
rua Generul Pedra, ocorreu cutem 
uma briga na qual sairam feridas 
4 pessoas. é 

Há tempos que à moradora do 
sobrado, d, Otilia Aguiar, de HM 
anos, viuva, alugara um querto pa- 
ra Rubens de Almeida, casado com 
da. Elza de Almeida. 

A nova inquilina tornou-se logo 
amiga da dona da casa, até que 
Rubem ficou desempregado há tem- 
pos, pots daí em diante, começa- 
ram a aparecer encrencas. O caso 
teve o seu epílogo na noite de on- 
tem, quando um irmão de d. Oti- 
la, de nome José Aguilar, de 27 
anos, soltelro, indo até om fundos 
da casa deparou com Rubem, esta- 
pelecendo-se uma aitercação. Ru- 
bem que tem um gênio exaltado 
puxou de uma navalha e desferiu 
um golpe em José. que vendo-se 
ferido pediu socorro, sendo logo 
acudido pelo seu irmão gâmr> João 
Agular e d. Otília, que empenha- 
ram-se em luta com Rubem 

No final, foram parar nº Assla- 
tência. D, Otilia apresentava um 
ferimento inciso na cuxa esquerda; 
Jofio um ferimento na face; José, 
ferimento na face e tórax, e Ru- 
bem um ferimento no frontal. 

O comissário Padilha, do 13. dis- 
trito policial, registrou q Deorrên- 
cta. 


nd e e a 
Derrame de cédulas 
falsas de OO cruzeiros 





Condenados a cinco anos de prisão vários 
implicados nesse crime 


S. PAULO, 12 (Asapress) — O 
juiz da 1º Vara Ciriminal condenou 
Aristides Castiguani, Vicente Mor- 
biducci, Paulo Brasil, Mazzeo Tuci- 
foro, Mazzeo Arthur € Alberto 
Hasse a cinco anos de reclusão, € 
absólveu os acusados José Manuel 
Munhoz, Benedicto Arcaro e Amé- 
rico: Liberato, por falta de provas. 

Todos esses individuos foram acu- 
sados de implicados no famoso detra- 
me de cédulas de 500 cruzeiros, pra- 
ticado em 1940, agindo habilmente, 


Morreu de insolação 

O comerciário José Dias Pereira, 
Wrasileiro, de 22 anos, morador na 
avenida Cumões nm. 3, na Circular 
da Penhu, ao passar pela avenida 
Francisco Bicalho, frente ao mn. 395, 
foi vitima de um ataque de insola- 
ção. 

Socorrido no- Posto Contral, foi, 
em seguida, removido ao H. P. Sao 
onde fuleceu. 

Seu corpo foi recolhido so necto 
tério do mesmo hospitels 


tanto nesta capital como no inte- 
rior do Estado, sendo que alguns 
deles são elementos já conhecidos 
da polícia paulista. Os condenados 
possuiam um maquinário apropria: 
do de uma verdadeira organização, 
que foi totalmente — desmascarada 
após habeis e brilhantes diligências 
levadas a cabo pela polícia bandei- 
rante, 








O general Dermeval 
Peixoto no comando 
da 6.º Região Militar 


Em virtude de determina- 
ção do ministro da Guerra, fol 
mandado desligar da 7.º Re- 
gião Militar, por haver sido 
exonerado do comando da 
1.D./7 e nomeado comandan- 
te da 6.º Reglão Militar, O ge- 
neral de Brigada  Dermeval 
Peixoto, que seguirá direta- 
mente desta capital para a cl- 
dade do Salvador, afim de as- 
sumir suas novas funcões. 





a ee 


Departa 


LIBERDADE DE AÇÃO E UMA POLÍCIA 
PARA FISCALIZAR 










| pítulo II deste 


viços. No Brasil, a não ser 6 
Departamento existente no Rio 
Grande do. Sul, esse agora criado 
pelo interventor Amaral Peixoto é 
o que mais se aproxima das fór- 
mulas sugeridas pelas | malores 
autoridades especializadas na ma- 
téria. 


O decreto é longo, conteem 105 
artigos. e, mesmo permitindo H- 
berdade de ação relativamente am- 
pla, não saiu dos principios qe- 
ruis de administração adotados no 
atual regime. Obriga a um pro: 
grama anual de trabalho aprovado 
pelo governo e euja execução será 
realizada com todas as facilidades. 


Alem disso permite uma coorde- 
nação entre Os serviços rodoviários 
das Prefeituras com os do Esta- 
do, de modo que os planos de 
estradas municipais se adaptem 
perfeitamente ao plano geral 
aprovado pelo governo. Cria uma 
Policia Rodoviária para'fiscaliza- 
cão da execução do Código de 
Transito e tambem para unir os 
causadores de danos nas estradas. 


MODIFICADO O CÓDIGO DE MINAS 


(Conclusão da pag. 4; 


6.000,00, alem: da apreensão da 
mercadoria. 

Art. 5º — O minerador habi- 
litado com o decreto de autori- 
zação de pesquiza ou de lavra, 
ou garantido pelo art. 143, & 4.º, 
du Constituição, é obrigado, p2- 
ra controle fiscal, a ter O livro 
modelo I, de movimento-da pro- 
lução e venda da jazida qu mi- 
na que pesquizar ou lavrar. 

Multa de Cr$ 2.000,00 a Cr$ 
6.000,00. 

Art. 6º — O cemprador Gu 
teneficliador de minérios obti- 
dos por faiscação ou garimpa- 
gem, ou por trabalhos asseme- 
lhados, na conformidade do Ca- 
pítulo VIII do Código de Minas, 
ou aos mesmos equiparados na 
forma do 8 1.º do art. Cu, É 
obrigado para fins de fiscaliza - 
cão, q ter O livro-modelo TI. de 
movimento da compra e venda 
ou aproveitamento, 

Multa de Cr$ 2.000,00 a “r3 
6.000,00. 

Art. 7º — O minerador ha- 
pilitado que pesquisar Ou lavrar 
jazida ou mina de classe XI, 
de que trata O art, 31 do Có- 
digo de Minas, € obrigado a ter 
o livro modelo IX, para contro- 
le e verificação. 

Multa de Cr$ 2,000,00 4 Crê 
6.000,00, 

Art, 8.º — Os livros modelos 
I, II e III, de que tratam Os 
arts, 5.º, 6.º e 7.º, deverão ser 
rubricados pela Coletoria Ie- 
deral local e escriturados cro- 
nologicamente, 

Multa de Cr$ 2.000,00 q Cr$ 
0.000,00. 

Art. 9.0 — Se O próprio mi- 
nerador habilitado por decreto 
de autorização de pesquisa Ou 
de lavra Ou garantido pelo art. 
143, 1 4.º, da Constituição, 
aproveitar ou empregar O mi- 
nério extraldo em Indústria 
própria, deverá fazer constar 
do livro modelo T esta circuns- 
tância. 

Art, 10 — O comprador ou 
beneficlador de minério obtido 
por falscação Ou garimpagem, 
ou por trabalho  assemelhado, 
ou de minério a estes equipara- 
do pelo 8 1.º do art. 66 do Cú- 
digo de Minas, que aproveitar 
ou empregar o minério adqui- 
rido em Indústria própria, de- 
verá fazer constar este fato do 
livro modelo II. 

Art, 11 — O comprador ou 
peneficiador de minério deverá 
registrar-se gratuitamente mu 
coletorla local, que expediri 
uma patente, conforme O mo- 
delo IV, válida durante um 
exercício e somente nu circuns- 
crição. 

Parágrafo único — O com- 
prador Gu boneficiador de mi- 
ca pagará, ao registrar-se na 
coletoria local, o emolumento 
de Cr$ 300,06 anuais. 

Multa de Cr$ 300,00 aos in- 
tratores deste artigo, 

CAPÍTULO II 
Das sauções 

Art, 18 — Cuducará a con- 
cessão, felta por decreto de au- 
torização de pesquiza ou lavra, 
ou por força do urt. 143, 8 4.º, 
da Constitulção, desde que não 
pagos os tributos durante seis 
meses consecutivos, 

Art, 13 — Sem prejuizo 
penalidades cominadas no Ca- 
decreto-lel, so- 
rão aplicadas aos Infratores ns 
seguintes multas: 

|I— à pessoa física ou colo- 
tiva não autorizada a pesquizur 
ou lavrar jazida ou mina: apre- 
ensão do minério em seu poder. 

It — Aos que comprarem 
minério au pessoa física Ou cO- 
letiva não autorizada, ou be- 
noficiarem minério «do pessoa 
nas mesmas condições: multa 
ão Cr$ 1.000,00 & Cr$ 3.000,90, 
atem da merda da mercadoria, 


das 


GAZETA DE NOTICIAS 





Sep 


Routigu-se, 


otite, q tarde “9 
gabinete do ministro da Educação 
c Súude, a entrega dos prénios 
aus voncedores do concurso de mo- 
nogralias organizado pelo Secvrço 
Nacional de Lepra. Presidiu a co- 
lenidade o ministro Gustavo Capa- 
nema, que pronunciou algumas pa- 
lavras sobre o ato e expós o interes 
“sanie programe que o Ministéri tra- 
cou para o corrente ano nesse im- 
portantíssimo sector da campunha 
contra a lepra no Brasil, 

Terminando, o sr. Gustavo Ca- 





na forma 
gor. 

IJ — Aos que não escritura- 
rem osclivros e documentos exi- 
gldas por este decreto-lei: mul- 
ta de Cr$ 1.000,09 a Crê 
3.000,00, 

Art, 14 
Fazenda 


da legislação em vi- 


No 
Nacional, 


— interesse ca 
os agéêntes 
do fisco prorederão no exame 
da escrita geral dos que estive- 
rem sujeitos ao regime esta- 
| Lelecido no presente decreto-lei, 
sendo obrigatória a apresenta- 
cão doz livros exizidos por 1e1 
Multa de Cr$ 2.000 00 & Cr& 

6 000,00 aos que 

tarem os livros. 

CAPÍTULO IV 

Da direção e fiscalização 
árt, 15 — E' dever des agen- 
de 


não apresen- 


tes fiscais do 
sumo; 

a) oficiar he coletorias, expon. 
Go-lhes quaisquer dúvidas sobre 
w serviço de minérios; 

by verificar se es pessoas que 
exercem qa profissão de minera- 
dor se acham habilitadas, exi- 
eindo-lhes a apresentação do de- 
creto de autorização de pesqui- 
za ou lavra. ou a certidão de 
registo passada pelo  Departa- 
mento Nacional da Produção 
Mineral, ou prova de que é ra- 
rimpelro devidamente autoriza. 
do em conformidade com o de- 
ecreto-let n, 466, de 4 de funho 
de 1938; 

ci visar, Com expressa men- 
cão de data, os papéls, livros e 
Cocumentts de que trata este de- 
creto-let, sem prejuizo ou - 
tro procedimento fiscal, 

Art. 16 — O diretor das NRen- 
das Internas designarã. com 
aprovação do diretor du 
Fazenda Nactonal, um to- 
nário de Fazenda para 
tender a flaculização e 
n arrecadação, no Estado Ge 
Minus Gerais, da taxa de que 
trata O Código de Minas e tam- 
bem o decreto-ltel n. 460, de 4 
de junho de 1935. 

Parágrafo único — O funclo- 
nário de Fazenda, a que alude 
este artigo. será subordinado À 
Diretoria das Rendas Internas, 
e, quando em serviço fora da 
sede, vencerá diárias arbitradas 
na forma prevista pelo Estatuto 
gos IFunclonrtos Públicos Clvís. 

CAPÍTUIO V 
Disposições gerais 

Art, 17 — A quinta parte Gs 
importância da multa etetiva- 
mento arrecadada será adiudica- 
da aos autuanes e denuncianes. 

Art. 18 — Qundo a multa for 
arrectdada por melo de cobran- 
ca judicial, deduz!r-se-á da quota 
a distribuir a quinta parte das 
despesas efetuadas com & <O- 
bLrança. 

Art. 19 As mercadorias 
abandonadas ou contiscadas 'se- 
rão vendidas em lellão ou em 
concorrência, atribuindo-so | dos 
autunntos ou  denunciantes de 
o0% dt valor apurado conver- 
tida n Importância restante em 
renda eventual da União 

Parágrafo único Para na 
etoltos deste decrero-lel, const- 
dera-se mereadoria abandonada 
a que não houver sida reclama 
da por quem de direito até 90 
4las depois de findo o processo, 

Art. 20 — Os censos omissos 
neste decreto-le!, relativamente 
nos tributos nele menctonalos 
serto resolvidos pela Diretoria 
das fendas Internas, oivido o 
Departamento Nacional da Pro- 
dução Mineral. 


imposto 


con- 





























de 


geral 
fume 
supertn- 
orlentar 


Art. “4 — O processo flecal 
paro apuração das Infrações 
Gesto docreto-tot aobadecerA às 


normas do Regulamento do Im. 
posta de Consumo, 

Art. 22 — O presente decreto- 
jel entrara em vigor na datn de 
sua publicaçãt revogndar as 
Gtenoslches eny contrário ** 


ti 


mento de Estradas de Rodagem no 


fnrega de Jrêm 


do 


e VIDA MAO 









nisi 


Vários Lepro 









panema fez o entrega dos prémios 
vista dos trabalhos apresentados, n 
que ainda vinha elevar mais à sti- 
tude das concorrentes que, com cer 
teza, visaram Dem server no Hrasil 
e não interesse material. 

Em seguida, em nome dos vence- 


| dores do concurso de monografias 


mm 


e er em 


] 





| sentido 


falou o dr. Nelsou de Souza Com 
pos. A futografia acima foi colhi- 
dn no gabinete do sr. ministrou da 
“ulucação. 





DEIXARAM A PORTA 
ABERTA... 


Os moradores do apartamento 
n. 201. do prédio n. 83 da rus 
Iapiró. sc Manuel Alfredo Pra- 
del e sua esposa d. Julia Cruz 
Prade). ao sairem para fazer uma 
visita deixaram a chave na porta. 
e. durante sua ausência, os “ami- 
sos do alheio” penetraram na resi- 
dência e furtaram vários objetos, 
no valor de Cr$ 2.000,00. A po- 
licia do 14º distrito registrou a 
queixa apresentada. 


O MENOR MORREU 
AFOGADO 


O menor Helio, de 10 anos. filho 
do sr. Manoel de Azevedo e d Lu- 
tia Pinho de Azevedo. residente na 
rua Dr. Nunes n. casa a4Y, 
caira, hã no mar, de uma 
harca eu que viajava, entre o cais 
Pharoux e & 

Ontem. um rebocador da Fabrica 
de Aviões encontrou O corpo da me 





“ID, 


dias, 


ponte do Galeão. 


nor. que foi removido ao necrotério 
do Instituto Médico Legal 





1IONAL = 


stado do Rio 


o Brasil e a República 


ominicana 
O presidente da República 
assinou um decreto aprovan- 
ido o Convênio Cultural entre - 
o Brasil e a República Domi- 
nicana. 





Fomento da produção 

O presidente da República 
assinou um decreto-lei auto- 
rizando o ministro da Agri- 
cultura a baixar as instru- 
cões previstas no acordo fir- 
mado entre os governos do 
Brasil e dos Estados Unidos 
para o fomento da produção 
de géneros alimentícios. 





Pretendiam desnacio- 


nalizar o ensino | 
(Conclusão da pag. 4) 


Educação e Saude, designou um 
funcionário deste Departamento, O 
professor Adolpho Packer, para 
interventor no mesmo. Foi en- 
tão quando se tornou possivel É 
policia apurar os fatos delituosos 
que ali se verificavam. processan- 
do-se imediatamente 5 nacionzli- 
zação do referido estabelecimento 
de ensino. O delegado Furtado 
de Mendonça qualificou no pro- 
cesso como principais responsa- 
veis os diretores do estabeleci- 
mento Luiggi Borgognio e Attiho 
Venturi. na parte referente à des- 
nacionalização do ensino e à lm- 
plantação do regime fascista, fi- 
cando provado que ambos, desig- 
nados e estipendiados pelo gover- 
so da Itália, tinham permissão pri- 
mordial fazer frutificar no Brasil 
as idéias políticas fascistas.  Po- 
ram tambem qualificados no pre- 
cesso os seguintes professores: Or- 
tando Parrota. Pasqual Fsata, Au- 
tonio Cuocco, Luiz Ambrosio Bro- 
reilo, Guido Masci, Mano Masct, 


re e eo er rr o e e e e 


Francisco Ioldi, Anita Dazs 
Falda. Americo Salfati, Salvador 
|Calia, Leonzio Bonboni. Neva 


Massagli e Carlos Pisceta 

Todos esses professores são re- 
gistredos na Superintendência da 
Segurança Politica e Social como 
elementos pertencentes às organi- 
zações fascistas que funcionavant 
neste Estado. 


Para garantir o abastecimento 
de leite ao Rio e Niterói 





O interventor fluminense solicita 24X) tone- 
ladas de forragem 


Amaral Peixoto di- 
um longo cfici 
Mobilização 


O interventor 


rigiu. onte, Eu 


Eco- 
númica, pedindo-lhe providencias no 
de 
dificuldades que os 
minenses veem encontrando 
obtenção das forragens necessárias 
à manutenção dos seus rebanhos. 
Salienta que, de um ano para ca, 


coordenador ds 


as 


Tlu- 


que sejam sanadas 


criadores 


tem se observado um aumento Cx | 


traordinário no preço daquelas uti- 
lidades, principalmente ne que é 
empregada na ração do gado lritei- 
ro, isto é, farelos de trigo e de el 
godão. Disse que as chuvas torrea- 
ciais, ocorridas no periodo de se- 
tembro até há poucos dias, ha 


O 


0 SEU CARRO FOI 
MULTADO ? 


roi o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Tráfego 


Excesso de velocidade: Onl- 


tus 750, 

Estacionar em local não per- 
mitido: C. 8034 — 8820 — 
9153 — 13836. 

Desobedtência ao sinal: P. 
“2867 — Onlbus 347 — 460. 

Interromper O trânsito; Bon- 
de 779 

Abandonado; P. 2941. 


Contra mão de dlreção: TP 


3394 — C. 1475 — 11152. 

Excesso de fumaça: ôÔmibus 
92 —375 — 443 — 441 — 
925. 

Vazar Gleco na via pública: 
On, 435. — 987. 

Conduzir carga: P. 164472 


Não apresentar a cartelrn: D 








9037 — 31201 — 188541, 

NÃO apresentar documentos 
P. 7599. 

Mudar de direção sem fazer 
O stntl regulamentar; O. 873 — 
871 — 8201 — astg — 71788, 

LA PET.E. CP 1463 — 
4135 —--— 2ITOS — 23154 — 
246526 — 24031 — 31460 —- 
S1869 — 21846 == CT, 344 
GUAT, 

Diversos Infrações: P. 1110 
14177 — 18890 — 22650 — 
24585 — €C. 2870 — 4564 — 
7013 — 80% — S676 — SOD6 
— 10117 — 11925 — 12478 — 
Moto: 174 — Bic. 5888 — On 
15 — 288 — 242 — 496 — R64 


765. 


— 


para * 


viam danificado de tal modo u pre 
| dução do leite que, embora estive. 


semos na “poca de grande produção 


notáva-se, pelo contrário, uma tre 
jativa escássez, como se cabservi 
| no abastecimento do Rio e de Ni 


tem Is<o necessário «4 


| racionamento 


tornara 
do gado, mesino ne 
presente estação, eim que,  ueral 
mente. o criador o ebrigava a pro 
curar alimento nos próprios campo 
de pastagem, 
Por esse motivo, o comandante 
, Amaral Peixoto pediu do ministro 
* João Alberto promovesse a reques 
“ção de mil toneladas de farelenho 
* de trigo e outras tantas de farelinhe 
* de algodão, nums base de prequ 
compativel com o tabelamento do 
| produtos em que esses residuos são 
transformados pelo gado 
Em seu oficio, o chefe do governe 
1 do Estado do Rio salientou, que não 
| parecia possivel. manter-se estavel 
o preço do leite, do creme e da man 
teiga, enquanto os rebanhos se al! 
mentassem com forrapens cujo cusu 
estava duplicado ou triplicado. 


leiteiro. 


No entender do interventor An 
ral Peixoto, porem, o preço de Cr! 
5.00 por saco de furelinho de trigo 
posto na estrada de ferro, e o ut 
Cr$ 0,25 no tocante ao farelo de a! 
godão, tambem posto sobre vagão 
em uma das ferrovias da Central o» 
Leopoldina, representam o maximo 
que pode ser pago pelo orador, € + 
limite compativel com o valor di 
preço que ele recebe pelo leste 

, Antes de terminar us suas suge 
tões. o interventor federal lembes 
necessidade dos residuos acims tr 


| feridos só poderem 
t 


servir pará com 
bustivel após ter sido assegurado o 
destinada 


de al: 


t 
qr sonamento da criação 


pa produzir o abastecimento 


mentos necessários as populações 
das cidudes situadas Da zona cen 
tral do pais. Por cutro lado, ex 
descia que o empreso em larga cien 
ta dos resíduos de trigo e do 


godão, como combustivel, vem pre 
vocando a escassez desses produtos, 
alta acentuação de preços, e, cone 

| geralmente acontece. deseníreade es 
pecnlacão. 






NEAR: SERA Ps A Po re, 
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dd 
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SUMNER WELLES ALUDE A UM POS- 
SIVEL SURTO DE RIVALIDADES ENTRE 
AS NAÇÕES UNIDAS APÓS A GUERRA 





E' necessário manter uma reconstrução 
econômica total 


NOVA YORK, 12 (U. P.) — O 
subsecretário de Estado, sr. Suminer 
Welles, manifestou hoje, que todas 
as nações unidas participarão nas 
consequências da ruina geral que 
determinará a atual guerra no casa 
em que os termos da Carta do 
Atlântico não fossem transformados 
numa palpavel realidade. 

A declaração foi feita hoje, quan: 
do Sumner Welles falou durante as 
cerimônias inaugurais do “Mes das 
Nações Unidas", no “Rock feller 
Center! ao qual concorrem repre 
sentantes da “Commonwealth” bri- 
tânica, na China e do México. (6) 
eulsecretário de, Estado norte-aive- 
ricano preveniu os povos contra um 
possivel surto de rivalidades entre 
ns noções unidas após a guerá é 
frizou que isto poderia desbaratosr 
todos os planos destinados à um 
cecução de uma paz justa € dura- 
doura. 

Depois de elogiar O Brasil por 
sua  ashasão bloco das nações 
unidas, expressou Welles: 

“Não poderia existir um caminho 
muis seguro para nos levar ao de- 


sastre, nem meios mais expedites 
o fato 


ao 


para originar um vãos que 
voce unidas chegaram ao post 
comct- 


das na 
gnerta como rivais no campo 
cial e financeiro, invés de colaborar 
pa tarefa comum que determinada 
estabilidade co bem estar pera) 
sob o ponto de vista económicos. 
Lado a lado poderemos solncias 
nar este gigantesco problema. Ups: 
tos uns aos outros nenhum de nús 
benefício. Fodos 


poder colher a 
das consequen- 


compartilhariamos 
cias da ruins peral. 

Os povos da terra fizeram a pros 
de promessa de que a paz resultan- 
te desta guerra oferecerá a tolos 
os homens do mundo segurança bas 
tante para que possam viver lywres 
do temor de sofrer necessidades. 

Infelizmente estes princípios € ob» 
jetivos serão unicamente palavras € 
nobres aspirações, a menos qe 
ecjam transformados em realidade. 

Há 25 anos haviamos organizado 
planos para criar um mundo livre, 
no qual a paz, à justiça e a non 
radez intornacional prevalecesse. Em 
vista de que esses planos não leram 
invertidos à realidade, o mundo de 
hoje está oferecendo um holocausto 
muito maior que o de ontem. 

E indubitavel que muito há a fn- 
zer agora para estabelecer a senda 
pela qual terão de eoguir as nacões 
do mundo, afim de conseguir € t9n0- 
ter uma reconstrução econômica t9- 
tal, a qual somente poderá ser obti- 
da através da ecaperação interna 
cional,” ; 

Symner Welles acrescentou mais 
adiante que a Carta do Atlantico 
contem “todos os princípios à ási- 
cos exigidos para a obtenção dessa 
elusse de ordem para o futuro, à 
ânica que pode oferecer à humani- 
isde uma compensação pelos sofri- 
mentos e sacrifícios realizados para 
seançála.” 

O sub-secretário de Estado [imali- 
o1 sua alocução dizendo: 

“Todos nós lamertamos não ter 
«qui um representante desse grande 
sexo que neste momento está mftin- 
ndo uma esmagadoura derroto à 
Memanha nazista,” 

— O embaixador do México nos 
Gendos Unidos, sr. Francisco Cas- 
Bo Najera, manifestou, por seu 
erno, que se torna necessário que 
« união representada pelas nações 
unidas não esteja limitada no term- 
po ou no espaço. E, acrescentou: “a 
wtória não é uma aspiração e sim 


o meio de obter um paz duradoura 
e que produza frutos.” 

Ainda o mesmo orador qualificou 
a atual guerra da “maior revolução 
de todos os tempos, pois o choque 
de gigantescos exércitos com armes 
excecionalmente poderosas é o feno- 
menos mais impressionante devido 
a que suas consequências imedia- 


tas são a morte e a ruina. “Porém, 
este lamentavel espetáculo — acies 
centou — é unicamente uma Iva- 


nifestação física de uma protunda 
e transcedontal tragédia.” 

Por sua ver, o embaixador ds 
Grã-Bretanha nos Estados Unidos, 
lorde Halifax, manifestou: 

“Minha opinião é que esta coah 
são de nações existe não só pelu 
mero propósito de levar para a 
frente a guerra, Sua tarefa não se 
Gmita a consesuir uma vitória total. 
Seu verdadeiro propósito é erfi- 
car um mundo melhor no qual tedos 
os povos — grandes e pequenos -— 
vivesão dentro da igualdade e do 
mais completo pozo de sua Itber- 
dade.” 

Lorde Malifax acrescentou que as 
nações unidas devem dexar de lados 
as untigas invejas, suspeitas € com 
ervar sua uuidade na guerra nara 
que esta as inspire uma vez [inali 


gada esta luta,” 


MAIS UM CASO DE 
FECUNDIDADE 


MADRID, 12 (U.P.) — Des 
pachos procedentes de Badaijóz 
Lorenza 


revelam que a senhora 

Guerrero Mendia, esposa do ope- 
rário José Paredes, de 31 anos 
de idade, deu à luz cinco crian- 


cas, três meninos e duas meni- 
nas. Quatro delas nasceram com 
vida e uma morta, porem poucas 
horas depois faleceram as outras 
quatro crianças e a mãe, As 
mencionadas crianças cram de 
extraordinária beleza e de reduzi- 
do tamanho, porem perfeitamente 
formadas e possuidoras de abun- 
dantes cabelos. Mediam 20 cen- 
timetros de perimetro toráxico e 
pesavam cada uma por volta de 
meio quilo. 





NOTICIA 


ICoordenados 05 planos de olensiva contra O Japão 


OS RESULTADOS DAS CONFERÊNCIAS COM OS MARECHAIS 
CHIANG-KAI-SHEK E ARCHIBALD WAVELL 


comunicado: 

“O marechal de campo, sr. Johm 
Dill, membro do Estado Mator Com- 
binado em missão em Washington, 
representardo o primeiro ministro 
Winston Churchill, e o tenente-ge- 
neral 1H. S, Arnold, representando 
o presidente Roosevelt. — puzermm 
fim às conferências que mantiveram 
com o generalissimo  Chiang-Kat 
Shek e com o marechal de campo 
Archibald 


sir Wavell, na tia, 








Imediatamente depois da confeiên 
cia mantida entre o presidente Roo- 
sevelt e o “premier” Churchill em 
Casablanca, bem como das confe- 
rências do Estado Maior Combi- 
nado ali realizadas, o marechal Wa- 
vell e o general Arnold acumpa- 
nharam o general de brigada A. €. 
Wedemeyer, que representa o ee: 
neral Marshall, e se dirigiram para 
o este afim de visitar o gencralissia o 


“e o comandante em chefe das lor- 


cas da India, expormto-lhes os ptasos 
elaborados e as idéias sobre o es 


torço bélico das Nações Unidas cer- 
tra o Jupão. 

Criou-se um completo acordo va 
coordenação dos planos de alensi- 
va, expressando-se a decisão unifi- 
cada de das potências afetadas de 
assegurar a mais completa coopera- 
ção e o auxílio mútuo em todas us 
uperações contra os japoneses. À 
inteira coorlenação será assegurada 
por meio de conferências sulsequen- 
tes entre o marechal de campo sir 
Archibald Wavell e o general Dou- 
elas Mac Arthur.” 





GoeLheis, agura, recunheco a dera. 





NOVA DELHI, 32 (U. P.) — 
Foi dado à publicidade o segutate 


Já admite que os alemães experimentaram um 
revés no leste 


NOVA YORK, BU. PDP.) — & 

q radio emissora de Berlim anuncia 

“ter o ministro da Propaganda, ar. 
Joseph Goebbels, em artigo que ph 

| blicon na revista “Das Reiely”, ac 
mitido que os alemães experimenta 
cam um revés no leste, expressando 
que isso é “indisentivel e não cabe 
negócio”. 

O artivo acreditar o 
inimigo que a Alemanha pode ser 
derrotada, porque seu “leader” “des 
cende do povo. Afirma, porem, 
que ninguem no Reich fala em co: 
der, e nem siquee pensa nisso. 

As dúvidas é o temor sobre O 
resultado da guerra são expressos 
cada voz mais abertamente nos jur- 
nais alemães, segundo anuncia o 
Departamento | de Informação da 
Guerra, que menciona declarações 
de certo número de diários nazistas 
chegados aos Estados Unidos, alum 
do que foi dito por Goecbbels aa 
revista “Das Reich”. 

Um diário provincial germânico 
menciona as seguintes declarações de 
um alto funcionário nazista: “Acre- 
ditaremos fanaticamente outra vez 
como o fizemos antes, € não pergur- 
taremos: “Fuchrer”, por quanto stm- 
po continuarás brilhando? Agora 


acrescenta 


aeragidoo os Ss O ta ie O 
O exército soviético trava 
uma guerra patriotica 





—. .——— 


Não visa ocupar territórios nem subjugar 


outros 
MOSCOU, 12 (U.P.) — O 
«sr Alexander Gorkin, secretário 


da Conselho Súpremo Soviético, 
em um artigo divulgado pela rá- 
dio-emissora local, disse que O 
exército russo trava uma gquerra 
patriótica e que não tem o pro- 
púsito de ocupar territórios es- 
trangeiros nem subjugar outros 
povos. Em seu artigo, escrito por 
motivo do próximo aniversário da 
criação do exército soviético, ex- 
pressou Gorkin o seguinte: 
“Enquanto os exércitos fascistus 
alemães fazem a querra para es- 
tabelecer o ódio ao homem em 
tado o mundo, para implantar a 
escravidão e a opressão entre Os 
povos, o exército soviético, junto 
com seus aliados, luta pela des- 
truição da exclusividade racial, 
pela igualdade na saberânia das 


povos 


nações, pela libertação dos povus 
escravizados, pela restituição de 
ceus direitos soberanos, pela res- 
tauração dos direitos democráti- 
cos dos poves, pela destruição do 
regime e do exército de Hitler e 
pelo direito de todos os povos de 
escolher seu próprio governo, 
Por isto, o exército soviético 
conta com as simpátias de todos 
os. povos amantes da liberdade. 
Por isto seu heroismo e abnega- 
ção são admirados em todo o 
mundo”. 
so sat 
SELE, devidamente, os impres- 
sos, amostras e manuscri- 
tos, para que sejum, sem de 
mora,* encaminhados aos des- 
tinos e não sofram atr2so ne 
expedição. 











Dr. Brandino Corrê 





A BLENURRAGIS 
E COMPLICAÇÕES 





Rua do Carmo 49 - L* 
Das 14 às 18 horas 








l 
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esta começando o peso da greru 
total a nos golpear com força Je 
massa, Agora toda a Alemanha está 
ante o dilema” vitória ou aniquila- 
mento. Se o dique se romper, tudos 
estaremos perdidos.” 

DO “Bocrsen Zeitung” de Deilim 
disse o seguinte: “Estamos mia 
do vo Don e não no Danúbio. O 
inimigo ainda não tomou toda à 
frente oriental, E" preciso suporiar 
coisas como estas, um dig, afim de 
devolver os golpes na manhã sc 
guinte.” 

O diário de Witer, “Voelkisoler 
Beobachter” manifesta seu aiuraa 
estes termos: “Alguns alemies fa- 
lam como se os soviúlicos esuves- 
sem já no solo alemão. À medida 
que a guerra se tornar mais dura, 
somos menos operários, menos fun- 
cionários ce camponeses, e mais po- 
vo alemão, Nosso dever, estã onde 
quer que nos enviem", 

Um diário da Alemanha meridio- 
nal disse que foi imposta uma pena 
de dois anos de prisão a uma mu- 
lher que propagou “obcenos chistes 
políticos”. O jornal acrescenta: 
“Ao inves de guardar os rumores 
para si, demonstrou ser uma vulgar 
charlatã, coisa exiremamente peri- 
gosa em tempos de guerra.” 

Outro jornal afirmou: “Não exiz- 
te outra razão alem de Hitler. So- 
mente um reduzido grupo de inte- 
Jectuais se dedica a pescar em águas 
revoltas, Em 1932 havia muitas pes- 
sons vacilantes que começaram a 
perder a fé na vitória do naicanal- 
socialismo.” 


Os alemães tiveram 
que adiar a partida 


CARACAS, 12 (U. P.) — 


No último momento, quando 
já se considerava segura a 


saida de mais de 200 alemães 
da Venezuela, informou-se 
que foram negados os salvo- 
condutos necessários à  via- 
gem, a qual devia ser feita no 
vapor espanhol, “Cabo de 
Hornos”. 

Somente quatro mulheres 
alemãs e Lreze italianos an- 
ciães partiram esta manhã no 
citado vapor. 





méd» dead: 


E Dor no quai 


E SO 


|] 


+ 1) 
ERRO es DE 


urao 


: a 
O cometa atrasou-se.., 
DECLARAÇÕES DO ASTRO- 

NOMO MUNOZ FERRADA 

CONCEPCION, Chile, 12 (U. 
P) — O astrônomo | Munoz 
Ferrada declarou hoje à 
United Press que seu grande 
cometa vem com um atraso 
de 23 dias e não 16, em rela- 
ção com a data em que de- 
via aparecer à simples vista, 
data que fora fixada para 11 
de fevereiro. Explicou que o 
atraso é devido à gravitação 
de grandes planetas e à 'co- 
lossais explosões solares. ' A 
posição do grande astro está 
alem de Plutão, adquirindo 
mercha acelerada ao lado di- 
reito da borda solar. Munoz 
Ferrada assegurou que seu 
prognóstico se realizará mate- 
maticamente, 








E' mais dificil derrotar 
o Japão do que a 


Alemanha 


WASHINGTON, 12 (U.P.) — 
O deputado federal pela Califór- 
nia, sr. John Costello, dirigiu um 
apelo em favor do estabelecimen- 
to de duas juntas estratégicas dis- 
tintas, uma para as ações no 
Atlântico e outra para as opera- 
ções no Pacífico, 

“Atualmente — disse o legisla- 
dor — é muito mais dificil derro- 
tar o Japão que a Alemanha, mes- 
mo quando esta, esteve no apogeu 
de seu podério. Insistiu Costello 
sobre que a remessa de mercado- 
rias de “empréstimo e arrenda- 
mento” que chega à China deve 
ser decuplicada., 





Reiniciados os ataques soviéti- 
cos em Veliki Luki 


NOVA YORK, 12 (U.P,) — 
A rádio emissora de Berlim difun- 
diu o seguinte comunicado do Al- 
to Comando Alemão: “Em conse- 
quência das consideraveis perdas 
sofridas, diminuiu a intensidade do 
ataque inimigo contra nossa fren- 
te do leste, Continuou com igual 
intensidade a nossa luta defensiva. 
O inimigo renovou seus ataques 
em Novorossisk e tentou em vão 
penetrar com barcos nesse porto. 
As tropas de: uma divisão blinda- 
da desbarataram as tentativas do 
inimigo, Nos últimos dias, os so- 
viéticos perderam no Kuban 1.700 
mortos, 850 prisioneiros, 35 ca- 
RESETE e 


BHASILEIHO! 

JA fizeste 71 anos? Tua lama 
está sendo chamada à prestação dc 
servico militar. 

Vai à Junta do Alistamento do 
Municipio ou Distrito de tua resl- 
dência e indaga de tus situação. 





PARTICIPARAM DAS COMEMORAÇÕES 
MILITARES DO CAIRO 





Generais norte-americanos viajaram com € 
“premier” Churchill 


CAIRO, 12 — qU.P.) — Foi 
possivel revelar agora que os ge- 
nerais norte-americanos. Henry 
Arnold, Brereton Sommervell e 
Karl Spaatz visitaram o Oriente 
Próximo depois da Conferência 
de Casablanca, tendo viajado com 
o ministro britânico, sr. Winston 
Churchill. Os militares america- 
nos participaram des conferências 


militares que foram realizadas 
Cairo. 


no 


Posteriormente, os altos chefes 
do exército dos Estados Unidos 


seguiram viagem rumo ao Extremo 
Oriente. 

Durante às conferências reali- 
zadas na capital egípcia foram dis- 
cutidos detalhes relutivos à unida- 


de do comando «e relacionados 
com a coordenação dos esforços 
ofenstvos mediante auxilio mútuo. 


Ao finalizar a conferência, O 
general Arnold realizou uma ex- 
cursão pelas bases aéreas norte- 
americanas de vanguarda, estabe- 
lecidas no deserto, acompanhado 
palo general de divisão Lewis 
Brereton e pelo brigadeiro-genera) 


“Vimberlanke, 
O Ideal do engrandecimentn anclo- 
nal decorre de um atento esp? 
rito de vigilância a incutir + man- 
tor em todna as esfornas de nussas 
atividades, de um sentido enalisto 
de união sólida e fraternal ae to- 
dos os prasileiros e de um mentt- 
mento prorundo de poder Je"ena)- 
vo das nossas conquistas de Áber- 
dade «e independência. (Bajgundo 
Congresso de Brasilidades. 





nhões e numerosas armas de infarme 
taria de todos os tipos. 

No Donetz e ao oeste de Os- 
kol, a luta diminuiu em compara- 
ção com as batalhas travadas nos 
úitimos dias. Em alguns pontos, 
as tropas de choque inimigas fo- 
ram cercadas como resultado de 
nossas táticas moveis, f 

Um regimento soviético, um bas 
talhão de esquiadores e várias ba- 
térias de artilharia foram anigui- 
Indos, Ao norte de Kursk, os so- 
viéticos renovaram seus ataques, 
os quaes fracassaram com grandes 
perdas para o inimigo. 

Na' zona de Veliki Luki, os des 
sordenados ataques inimigos fra- 
cassaram. Os ataques da avia- 
ção contra as concentrações de 
tropas inimigas obrigou os sovié- 
ticos a lançar ataques sem coor- 
denação alguma. Na frente de 
Volkhov e do lago Ládoga, nas 
proximidades, de Leningrado, o 
inimigo renovou seus ataques em 
toda a frente, apesar do poderoso 
apoio aéreo e da artilharia, utili- 
zon numerosos tanques. Os ata- 
ques foram rvepelidos, no curso de 
uma luta encarniçada. 50 tan- 
ques foram postos fora de ação. 
C inimigo teve numerosos prisio- 
reiros. 

Lima esquadrilha de caças der- 
rubou ontem 29 aviões inimigos 
neste setor, perdendo somente dois 
aparelhos. 

No norte da África honve ape- 
nas combates locais, A aviação 
britânica atacou o norte da Ale- 
rianha nas últimas horas de on- 
tem, sofrendo perdas a população 
de Wilhelmshaven, onde ficaram 
danificados alguns edificios. 

Aviões britânicos efetuaram 
ataques de fustigamento contra o 
oeste da Alemanha, durante a noi 
te, e iançaram bombas ao azai 
ocasionando danos sem importân 
cia. Os canhões navais derrubo- 
ram sete aviões iniminos”. 





PEÇA ao carteiro, on à vosta 
restante, a ficha pura indi- 
cação do seu novo enderego. 





V'IDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


PILULAS NÃO E QUE HOJE FACO ANOS! 
SE O PESSOAL SOUBER VOU FICAR SEM 

UM NIQUEL » ALHO QUE MINHA HULHE. 
SE ESQUECEU DO DIA TE MEUS ANOS 








TRABALHAR E FAZER ANOS” 





O QuE TODAS PODES FAZER FUHTO E SEM 
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PARA QUÊ FACA ANDS SO UMA ver 
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Diplomáticas 

— Acompanhado de sua esposes 
cnegou, ontem, da cidude de Guu 
temula, pelo “clipper” da Pan ne 
Ficam Airways, o sr. Afonso Bart 
sa de Almeida Portugal que exercia 
us funções de primeiro secretário 
da Legução do Brasil em Guaten 
la, tendo sido transferido para o Mi 
mistério das Reluções Exteriores. 

— A bordo do “elipper” de Pan 
American Airways, seguiu, ontem, 
para Bucnus Aires, acompunhado dz 
sua esposa, O sr. Antonio Augusta 
de Souza Bandeira, que var cxer 
cer as junções de vice-consui du 
Brasil em Rosário de Sunta ke, na 
República Argentina, 


ud Ed 
Aniversários 
! anus hoje: 

Potiveaniiden dá, Aviuinha Frets Paes 
Leme, esposa do sr. 5, Paes Leme, 
banqueiro; d, Julieta Ilosa da sil- 
va, esposa do sr. Octavio Venan- 
elo «du Silva, nosso confrale de im- 


reusa. 

Senhores: dr, Solon Ribeiro, nos- 
so confrude de Unprenga; or. Era- 
síiluso Lopes, consul do México mn 
Santos; dr. Elcinto de Almstan, al- 
to funcionário do Ministério du Vin- 
são; sr. Baldomero Carqueja, nut- 
so colega do “Jornal do Corstrcio”; 
gr. Francisco Netto, nosso coníra- 
de de imprenza e alto funstarário 
do Ministério da Agricultura, dr. 
Furo Limonetro, do Tesoura Na- 
elonal; sr. Fabio Monteiro «de El- 
ma, pagador do Tesouro; dr. Moa- 
eye de Araujo Pereira, da Vocebe- 
doria; capitão de fraguta |[irmesto 
de Araujo; sr. José Joaquua de 
Souza, escrevente reformado da Ar- 
mada; comerctante Gregorio Maria- 
no da Fonseca; advogado dr. Al- 
fredo Balthazar «da Silyetra; co- 
mendador José Gomes Lopes, di- 
retor das Indústrias “Beija-Flor” e 
dos Perfumarias Lopes; dr. Durval 
Bandelra de Souza, sr. Jlirmesto 
Vesvelra, funcionário da Likt; jo- 
vem Ney da Cunha Echa, ibuo do 


dr. Floriano Volxoto da Bocha; sr. 
Osmar Radler de Aquino, diretor 
do Banco Nastloual de Descontos + 


chefe da firma PF, R. de Agumo & 
Cla, 

Senhoritas: Vera  Muria Leiró 
Marquez!, filha do coronel Bouner- 
ges Carlos Marquezi; Msris Ceor- 
gina Molinaro, flha do ar Santo 
Molinaro; Iracema Plaltagrutt Mala, 
filha do sr, Antonio D, Maia, uito 
funcionário da Leopoldina; Hosalia 
Lisboa, irmã do dr. Bicht Lishoa, 
do LI A. P. €.; professora Nancy 
Storina da Silva, filha do sr, Jusé 
Bernardino Ribeiro da Sllva e de 
d. Anunaiata Stortno da Siva. 

Meninas: '“Theéreainha, filha do gr. 
Carios Moura, de “O Globo”, 
+. Durvalima Caldas de-Moura; 
Maria de Lourdes, filha do sr. He- 
Mo Tavares da Luz e de d. Rosita 
Luz; Marlise, filha do sr. Moscyr 
B. Castilho, dz firma Oscar Rudge 
e de &. Maria M. Castilho; Miriam, 
filha do sr. Joaquim da Rccha Ase- 
vedo e de d. Mercilia Azevedo; Ma- 
ria Isaura, filha do sr. Ignacio 
Paulino ds Stiva, da Western Te- 


lkegraph; Neuza Regina, filha da 
isa d. Martz Pominicine Couth 
nho. 


Memines: Ismar, flho do enpitão 
de fragata Luiz Tirell e do d. 
Ftorípes Tirelll; José, flho do ma- 
jor do Exército Firmino Lage Ces- 
tello Branco. 


Noivados 

SRTA. ZIZI ARANHA-CORN- 
SUL SERGIO CORREA DA 
COSTA — Os altos circulos so- 
ciais desta cupital receberam 
com grande satisfeção e simpa- 
tia q notícia do contrato de 
núpcias, celebrado entre a se 
nhorita Zizi Aranha, filha de 
s. excia. o sr. dr, Oswaldo 
Aranha, ministro das Reluções 
Exteriores, e de suo cxma. es 
posa, senhora dona Delminda 
Aranha, e o consul dr. Sergio 
Corrêa du Costa, 

Não é mister encurecer os 
elevulos dotes da senhorita Liu 
Arunha, estimadissina nas ro- 
das mais distintas de nossa me» 
thor sociedade, por sutis curte 
des, sua grunie bomulude, seus 
dotes de espirito é de coração, 
e, apesar de muito jovem ain- 
da, cont uma personalidade já 
definida. 

O consul Sergio Corria au 
Custa, escritor que se firmow 
no campo da histuriografia, dor 
maliste primoroso « fluente, & 
um dos elementos mais destuca- 
dos da nova geração do Tama: 
rat, o tem revelado  notavel 
inteligência e “savoir faire”, 
projunda aplicação e estudos das 
problemas históricos nacionais 
e internacionais, com un dre- 
paro cultural raro em pessou 
ainda em plena juventude. 

A ultegria causada cont a nu 
fícia desse contrato nutruno- 
nial, que se espalhou celere, 
justifica-se plenamente pela se- 
dução e prestigio «dus noivos, de- 
la posição de destaque que 
ocupum na sociedade, e pela 
estima geral que souberam gran 


gear. 

Srta, Elza Silvsesr. Walter Quin- 
tina — O aniversário natalício da 
seta, Elsa Ribeiro da Silva, tha 
do Industrial Manoel Ribeiro da 
silva e de sua esposa d, Jonquina 
silva, fol solenizado con o peido de 
ensamento que lhe fez o Jovem 
Walter Quintino, comerciante, filho 
do ensal sra, d, Eulalia Quintino- 
“sr. João Quintino, 

Comemorando esse eleganty acon- 


Jantar-dansante 

Teals Clube de Petrópolis 
À extraordinária procura de bilhe- 
tes, cuja reserva pode ser f=ta pelo 


teciímento, os pals da nolva reunt- 
rm cio sua residência numerosos 
amigos e parentes eim festa re- 
cepção. 


Pelos clubes 


Tíijwea Tenis Clube — A festa 
que a Rádio Clube do Brast! rea- 
Hzaria hoje, dia 13, no medo do Ti- 
juca Tenis Clube, ficou transferida 
para data q ser ununciada, Ama- 
nhã, domingo, o grêmio catatt ofe- 
recerá mos seus sócios e familias, 
mais uma grande anote dansante, 
jus 2! às 24 horas, 


Homenagens 


Dr. Oswaldo Orico — O nosso 
confrade Oswnido Orko, que acaba 
de ser noinecado para o curgo de 
conselheiro comercial de Enbaixa- 
da, será homenageado pelos seus 
amigos e admiradores com um ul- 
mego, a vealkar-se no Automovel 
Clube, no próximo dia 25 As ls- 
tas «de adesões são encontradas no 
“O Malho'* e na sede da A B. 1. 

Sr. Fmphrasio José Sonrea — O 
pessost da 1.º Clreunscrição de Re- 
crutamento, com a aquiescânva do 
cet. Manoel Henrique Goris, che- 
fe da mesma repartição, prestou na 
tarde de ontem, signtflentiva home- 
Dagem o sr. Eunhbrnasio José Eoares, 
por motivo de seu anlversário na- 
talício, Rruntdos no gnbincte da 
chefia da 2,* secção, one o home- 
nagendo serve, e com a presença do 
cet, Henrique Gomes, que z2 fozin 
acompanhar de vários ofictaly, fa- 
lou o sargento Ormezindo Lina que 
npós ressaltar os méritos ds home- 
nageado termínom por nferecer em 
vome de “seus. companhetres uma 
fembrança e uma corbelle, Ar.% as 
pmlavras de ngratecimento da ho- 
menngendo, falou o ehefe da ne- 
esão, major Camilo Parag essi, 
que enumerando os serviços pres- 
tados pelo sr. Euphrasto, terminou 
por lourá-lo, congratulandoa-se com 
a homenagem prestada. 





.. 





Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 
| Consultas diárias das 13 à8 19 
| Rua da Assembléia, 115 


Fone: 22-0862 





.— 


telefone 2424 Petrópolis, para o Jan- 


tar dansante que terá lugar no dia 
19 do corrente, no “grill do Tenis 
Clube de Petrópolis, sob o patro- 
cinio da sra. prefeito Marcio Al- 


linda e filantrópica festa um gran- 
de sucesso mundano e artistico, 


Brasileiro de Mecanização 

av, Graça Aranha, 182, 5.º andar, 
a conferência do dr. P. Renieri 
Mazzilt. diretor da Recebedrria do 
Distrito Federal sobre o tema; “Ar- 


organtzada pelo Institnto 
clação Profissional, 
Ed e 
Viajantes 
Desembargulor Armando Mesqui- 
ta — Da Bala acaba de checar o 
desembargador Armando Mesquita, 
antigo membro da Córte de Apela- 
cão de Sergipe e atunimerte 
queiro da Cidade do Salvador. 


BELAS ARTES 


FRANCISCA DE AZÉVEDO 
LEÃO 


de 





Inaugurar-se-ã hoje, no 
Grupo Escolar Pedro IH, de 
Petrópolis, por iniciativa da 


Prefeitura local, a exposição 
da conhecida e consagrada 
pintora patricia Francisca de 
Azevedo Leão. 

A inauguração “será às 17 
horas, e a exposição ficará 
aberta diariamente, das 10 às 
12 e das 16 às 19 horas, até o 
próximo dia 28 do corrente. 

Inutil fazer previsões sobre 
o éxito que obterá a artista 
com suas aquarelas, que tan- 
to agradam ao público, pela 
delicadeza das cores, nelo de- 
senho firme e seguro, pela 
poesia dos recantos que esco- 
lhe, pela segurança de traços 
e pinceladas. 

Como sempre, a sra, Fran- 
cisca de Azevedo Leão reco- 
lherá opimos frutos de seu la- 
bor conciencioso, e marcará 
mais uma vitória de munda- 
nismo e de arte em seu "car- 
net”. 





Generais Eurico Dutra 


e Souza Ferreira 

A HOMENAGEM DE HOIFE, 
AOS ILUSTRES MILITARES 

Com a participação das nutorl- 
dades, nos salões do Botafogo de 
Futebol e Regatas, realizar-se-á 
hoje, às 12,20 horas, um almoço 
em homenagem ao gencral Emwri- 
co Dutra, ministro da Guerra e ao 


general João Affonso de Souza 
Ferreira, diretor de Saude do 
Exército Essa homenagem é 


promovida pelas 5.º e 6as. tur- 
mas de médicos civis que conclui- 
sam o Curso de Emergência, de 
Medicina Militgr. 


E SI aspira 


em e e mp 


| 


|| 


GAZETA DE NOTICIAS 


es da luma de 1900! 


UMA CERIMÔNIA NA CRUZ 


DOS 


MILITARES 


Conforme já noticiamos está naaz- 
cado para amanha, às 10 horas € 
30 minutos, a missa que os aspuan- 
tes a oficial da turma de 1908 mar 
dam celebrar na Jereja da onuta 
Cruz dos Militares, pela passagem 
do 35º aniversário de sua forma ra, 

O uniforme, de preferência sera q 
branco, desarmado. 





Para integrarem a comissão de ré 
cepção na Igreja, foram convida- | 
dos os corunéis Alberto Leyraud, | 
Andeé Bernardino Chaves, Caros 
Germack Possolo, Francisco Fesrei 
ra de Alweu dos Reis, Pedro Cor- 
dolino Ferreira de Ausedo e Fer 
nando Lopes da Costa. 


| 
| 


GAZETA TEATRAL 





AS CANDIDATAS 
A RAINHA DO 
BAILE DAS ATRIZES 
Foi designdo o dia quatro de mar- 
ço vindouro para o grandicso Bal- 
le das Atrizes, no Teatro Jão Cae- 
tano, promovido peta Casa doa Ar- 
tistas, com a malor pompa e entu- 
sjasmo, e, ao mestno temp», com 
carater bumanilário e benafyrente, 
Começaram, ontem, os trubahos 
da apuração do concurso, de que 


satrá vitoriomm a rainha de 5943, 
Os votos estão sendo, 


fetr'imen- 


Tae. 
Duleina 


te, adquiridos na Casa dos Arilstas 
(Sindicato dos Atores 'Teutrala, Co- 
nógruatos e Cenotécnlcos). 

A votação será animiadisetua; € 
os nomes por ora, mais tadirvados 
são os de Nema Costa, Beatriz Cos- 
ta, Dulcina de Moraes, Zilka Sala- 
berry, Margarida Max, Dervy Gon- 
calves, Antonieta JMínitos, Alu»s Ar- 
chambeau, Heloisa Helena, Nocinia 
Soares, Betty Simone, Vikctcria Re- 
gia e Carmen Santos. 


Souza. Precisa esse conjucio de 
uma ator, e uma atriz, que comple- 
tem € torsem homogênco o seu 
elenco de comédias, 

Já ontem se reuntu a comissão 
dos srs. dr. Abadie Faria Ross, 
diretor do Serviço Nacional de 
Teatro, Anseimo Domingos, da 
Rádio Educadora, e da Assorla- 
ção Brasileira de Críticos Teatrais, 
Serra Pinto, critico teatral do “Cor- 
rejo da Nolte', Rubem Gill, da So- 
cledade Brasileira de Autores Tca- 
trais, professor Eduardo Viera, en- 
salador da Companhia Jayrie Cos- 
ta, ator Mesquitinha, e atriz Ame- 
Ha de Oliveira, da Comédia Brasl- 
letra. 

Hoje merão estabelecidas as nor- 
mas para o original concurso. 
NOVA 

COMPANHIA 

Aparecerá, brevemente no Carlos 
Gomes, uma nova Comparhia, er- 
ganizada peal atriz Hortencia San- 
tos, que espera contar com o au- 
xílto dr Empresa Paschoal Serreto, 
e do Serviço Nacional de Teatro. 
8. RB. A. T. 

A 28 de agosto do ano p. findo, 
fol realizada na Sociedade Brusilei- 
ra de Autores Tentrals, soly 4 pre- 
sidência do conselheiro Curdaso de 
Menezes, uma Importante usaom- 
bitta geral, aílm de conhecer n de- 
Uberação sobre assuntos de migno 
Interesse da Sociedade, 

Conhecidos esses assuntos, que 
pela sua relevância demandim uln- 
da meticuloso estudo para uma so 
tução definitica, decidiu à areem- 
bléia suspender temporerianmente os 
seus trabalhos, considerando se em 
enrater permanente, até que foses 
oportuno, novamente, reunir-se, 

E o que se dará segunda-feira 
próxima, dia 15 às 29,30 horna, Nes- 
«a assembléla. pots, em contizuação 
a que fól Instalada em 28 de aros 
to. diretores, conselheiros € Fócios 
efetivos da S& B. A T. vã? dett- 
berar sobre assuntos da malor Im- 
portância. 


“"DEMÂNIO 


FAMILIAR" 
Após a exibição, no Boa Vists, da 
comédia — Deva lhe Pague!, de 


Joracy Camargo, à Companhia Pro- 
copio Ferretra montou naquele tes- 
tro pauliste, a interesgante peca 
pemoônio  Fumiliar, de Tosé de 
Alencar, obra  caracteristi rimente 
brnstolira. 

Desenvolçe-se mn ação numa fagen- 
de. na época do Império. A pers 
Pedro será en- 


nagem do moleque 
carnada pelo ator Procapto papel 
de grande coneidade, e uma de 


juas melhores certações. 
ATRIZ DERCY 

GONÇALVES : 
Pesligou-se da Companhia Walter 


Pinto, do Recreto a popular alria 
Dercy Gongalves, uma das srtistas 
minis apreciadas, por sua senuina 


comileidade, na busleta mustvada, «é 
na revista, 

A querida artista-cúmica, entre- 
tanto, por força das cireunsthacias, 
ainda atuará, hoje, na supor-revis- 
ta carmmavalesca Rel Mono na Gumer- 
ra, de Freire Junlor, 

E Dercy Goncalves um dos ele- 
mentos que mais fceem concorrido 
para o êxito da Companhia Walter 
Pinto, e, por isso, fazemos votos 





A COOFPERACAO 
DO TEATRO, FA 
PLENA GUFRKA 

A Associção dos Artistas "Jrunmi- 
leiros, conforme já moticlumos, vem 
desenvolvendo uma campanha em 
favor do teatro, em tempo de puer- 
ra e à seu serviço. 

Em resposta ao telegrama envia- 
do nesee sentido ao sr. de Gus- 
tava Caunapema, o presidente da 
e ti a noso de receber o ge- 
E e exp o lelegrams: 
“Sr. Jarbas de Carvalho: de posse 
telegrama em que erma Asreciação 
se interessa pela proteção seia) ao 
tentro e pela cooperação deste no 
esforço de guerra, comunteolhie ps 
sunto inerevo tenda atenção Leste MI- 
nistério, que tem concedido todo, 
apolo às ntividades do nos melo 
teatral e verá com especias) cerado 
ns Inietutiços dos escritores, srtis-, 
tas e empresários no sentido de 
por o teatro brasileiro a servico 
dus grandes lenta por que juta q 
norgo mais. Squlações, — ta) fius- 
tnso Canarema, niinistro da Eda- 
raço e Súude'” 


ESPETACULOS: 


RIVAL “Divorriados , 
Companhin Marko Sulaberoy 
“às 22 horas 

RECREIO 
guerra", pela 
Pluto, 2:20 


pela 
us a) 
— “Rel Momo 
Companhia 
às 22 horas 


na 
Walter 


EPIPTACIO 


O 1.º ANIVERSÁRIO DA MOR- 
TE DO ILUSTRE BRASILEIRO 
Em sefrágio da alma do 
ilustre brasileiro, dr. Epita- 
cio Pessõa, ex-presidente da 
República, cujo Lº aniversá- 
ria de falecimento hoje trans- 
corre, serão celebradas as 
12,36 horas, várias missas na 
igreja de São Francisco de 
Paula, mandadas rezar pela 
família enlutada e pelo pro- 
fessor Alcebiades Delamare. 





Regressou o ministro 
Helio Lobo 


Procedente dos Estados  Uni- 
dos, regressou, ontem, a esta capi- 
tal, tendo viajado pelo “clipper” 
da Pan American Airways. o m- 
nistro plenipotenciário Helio Lo- 
bo. O referido diplomata, que 
tem exercido numerosas comissões 
no exterior, esteve recentemente 
no Canadá, representando o Bra- 
sã no Burcuu Internacional do 
Trabalho, orgão* que foi transfe- 
rido da Suiça para aquele pais em 
virtude da guerra. 





ASTROS E FILMES 








Por várias vezes, já tivemos ocasião de nos re- 
ferir à bonita programação que a Rádio Cruzeiro do 


Sul vem mandando &2 ar, 
título de 


com inegavel êxito, sob o 


"Bandeiras da Liberdade”. Trata-se sem 


dúvida, de um “broadcast” que muito recomenda a 
PRD-2 e que, graças à orientação que lhe dá Paulo 
Roberto, atende perféitamente aos objetivos que n 


animam, tais de cooperar 


para a maior e melhor 


aproximação dos povos americanos, justamente no 


momento em que todos se 


congregam para alijar da 


face do mundo civilizado o inimigo comum. Fccali- 


zando o esforço de guerra 


dos paises americanos 


“Bandeiras da Liberdace” nos dá uma boa impressão 
do trabalho que vem cesenvolvendo a popular emis- 


sora do Castelo. 


Na Rádio Educadcra do Brasil a grande atração 


de hoje é o "Programa da 


Petizada” que estara no 


ar das 18,30 às 19 horas, sob a direção do talent so 
menino-"broadeaster” Carlos Palut e com as seruin- 


tes variedades: 


“Rádio Filmes em Série”, “Você Ea- 


bia”, e a novela "O Pequeno Lord”, na interpretação 


dos garotos Orlando Baptista, 


Lourdes Nazareth, 


Martins, 
“e 


Orlando Cid Conde 


Licmas de Mrttos 


e Deusa 


” 


O “Rádio-Teatro Sherlock", da PRA-9, apresen- 


tará hoje, 


sob a direção de Manoel Brasa. a rácio- 
peça policial de Berliet Junior, “O Colar de Bagdos”, 


Tomarão parte neste espetáculo radiofônico Custro | 
Vianna, Aniz Murad, Anita Spá, Alcides Vianna Ur- | 
bano Lôes, Wilma Farta e outros, | 
4 | 
*“ * H 
Sob a direção do festejado “broadeaster” Cestro 
Filho, q Nova PRE-3 mandará hcje ao ar, à partir 


das 21,05, “Olha a M 


aEcara 


a. 


original vrosrama 


dg calouros que terá a colaboração de Gastão Avdre, 


Thereza Costa, 
rescantecs 


Francisconi 
“sketches" 


Para 
fone da estacão da Cinelândia 


e Neima Costa em snte- 
esta estréia ao miício- 


foi escolhida a co- 


missão que julgará os calouros, sendo constituida dos 
jornalistas Edmundo Lys, Alziro Zarur, Armando Mi 
gueis, Pedro Bloch e Eduardo Brow, 





- * 

Atrtila Nunes se prepara para 
apresentar amanha, na PRB-7, o 
programa mais alegre e movimenta- 
do dos domingos, com um grande 
“chow” carnavalesco em que te 
mam parte artistas de cartaz e ete- 
mentos das Escolas de Sambas da 
cidade 


| 
| 


O “Programa Carnavalesco” da 
PRA.9 contará hoje com o concar- 
<o de Carlos Roberto, Nelson Ow 
calves, Ciro Monteiro, Zilá Fons- 
ca, Joel e Gaucho, Odette Amaral 
e Carlos Galhardo. 

Carlos Roberto cantar o samba 
de Dilo CGusrdia e Oscar Bolsni 
“O samba que cu fu”, e Nelson 


APONTAR as falhas das co 

municações postais e tele- 
gráficas é concorrer para me- 
lhorá-las, Dirija-ss ao Serviço 
de Informações e Reclamações 








e TT qd “e 





CARTAZ 


CINELANDIA 


METRO-PASSEIO — “tomigos 
do batente, com Robert Cum- 
mings o Ruth Hussey, Horário; 


meio dia, 2,4, 6, 8 e 10, 

PLAZA “Glortosa vingança”, 
com William Holden, Gleen Ford, 
Clalre Trevor. Horário: mc dia, 
4, 6, 38 é 10. 

VITÓRIA — “2 fantasmas eclvos”, 
com Stan Lavrel e Oliver 1 ardy. 
Horário: 2, HM0, 5.7), 7, 9,40 é 10,9%, 

REX TA queda da Haalti- 
lira”, com Ronald vColman e Bam) 
Rathbone. Horário 2,4, 6, » e 0, 

PATHE' “Flor dos trónicos'” 
com Heddy Lamarr e Robest Tay- 
lor. Horário; 2. 4,6 8 e im 

ODEON — “O bamba da pelcta”, 
com Livda Darnell, Jack Oakte e 
George Murphy. lorário: 2, 4,6, E 
co. 

CINEAC GLÓRIA — “Os aáltimos 
jornais da guerra”, “shorts” e "De- 
senhos coloridos”. 

CAPITÓLIO “Sarrento York ', 
com Gary Cooper e Joan Lesit, 
Horário: 2 4,90, 7 e 9,90. 

IMPÉRIO "Ser «ou 
com Carole Lombard Jaca Ben- 
ny. Horário; 2. 4, 6, 8 é 10 

O. K. — "E as luzes brilharão 
outra vez", com Michele Morgan. 
Horário: 2, 4, 6, 9 e 10. 


CENTHU 


CINEAC TRIANON — 
mos jornais da guerra”, 
sa animada Cincac”! e 
coloridos”. 

ELDORADO — 

COLONIAL 
noiva”! e “Nas 
Puleo. 

PARISIENSE “Traição de tr | 
mão” e “Cartada de azar” 

PERA “Martnboiros 
doce, 

MESTRÓOPOLE — “Até que a mor- 
te nos separe” e “Glortosa Viária”. 

FLORIANO — “Aquela mulher 
e “Euhos esquecidos”, 

TRIS — “Ela querta 
“Vaqueiro mascarado”. 


são ser” 


Vs óltr 
“eunprem 
*Desenhor 


“Orgulho”. 
“Eles beijam q 
garras do ta'cão” 


*» água | 


* 


riquezas” e 


IDEAL — “Punhos de ferro”. 
CENTENÁRIO — “Acontevou em 
Havana” e “Rainha dos caetes”. 


Ss JOSE — “Alem da hortzonte 


para que cla continue a divertir os | azul”. 


ouvintes do Recrelo. 


MEM DE SA' 


“Orgulho '. 


BATHROS 
ASTÓRIA, OLINDA e HITZ 
“Gloriosa Vingança”. com Wiiam 


Holden, Glenn Ford e viaire Tre- 
vor. Horário: 2, 4, 6, E e 30 horsa é 
SAO LUIZ e CARIOCA — “3 fan-| 
tasimas vivos” com Stan Lavre) e 
Oliver Hardy, Horácio: 2,340, 59, 
7 R40 e 10,70), 
METRO-COPACABANA e ME-| 


TRO-TIJUCA — "Rusa de esporan- 


ca". com tireer Carson e Walter | 
Pideeon. Horário. meio dia, ZM, - 
S. TM) e 10. 


AMERICA — “Ela querta rtque- | 


zas 

AMERICANO — “Tudo por um; 
beijo” « “Cavuleiro das mostlanhas . 
rochosas 

AVENIDA — “O grande dilador”, 

APOLO — “Até que na morte Dos 
separe ” Hervis do serão”. 


BANDEIRA “Minha namorada 
favorita” | 
EDISON — “O jovem Thomas Eds. | 
son * 








GRAJAUW — “O grande ditador”, 

GUANABARA  — “Assim vivo / 
eu, 

IPANEMA — “Dr. Broadway” e 
"Uma canção para você” 

JÓOVIAL — “No mundo da caro-! 
chlaha” e "Apanhado em fisgrane | 
te”, 

MADYREIRA — “Irmãos corsons” 

MARACANA — “Acontercu em. 
Havana” 

PIEDADE — “Fruto prothido” 

VPIRAJA' — “Mister VT | 

POLITEAMA —- “Pudo por um 
beijo”. | 

RIAN — “10 cavalhcirma qe West 
Polot”. 

RONY Ser ou tão ser” 

8 CRISTOVÃO — “Trmias cor 
sos | 

TIJUCA — "Conquista de um tm | 
perto e Vaqueiro mascarado”, 

VELO — “Esquadrilha Intersacio 
nal” o “Uma nventura por din” 

VILA ISABEL — “Canção do 
Hawnll”, 

NITEROI 

EDEN “Defensores da bandel- 
rm" e cAfrontando o perico* 

IMPERIAL — “Casa maluca”, 

ODEON -— “4 filhos”, 

PETROPOLIS 

CAPITÓLIO — “Isto acima de tu- 

D. PEDRO = “Entre 2 usei 


nhos”. 


* zado 


| pombo correio. 


diretor de Transmissões do 


ção Columbófila 





Gonçalves e Ciro Monteiro, inte 

preta au 0 samba de Beneslicio ta 

cerda “Vem surgindo a avenida”, 
. 


Xavier de Souza, o popular jo 
cutor da Radio Guanabara, contirsm 
obtendo os melhores aplausos cre 
seus fans, com a apresentação ca 
sua “Hora do lunch”, através d= 
aquela emissora, diariamente, a gar- 
tir das 15 heras. 


O “Teatro em caca” da Rádio Na 
cional apresertasá, boje, mais wats 
interessante peça, cujo desempeato 
estara a cargo do seu bem organi- 
“cast radio-tesrral”, 


Amanhã, domingo, Mario Proves 
zano, o reporter sincero da PRB 7. 
falará diretamente do Pacacmbui, em 
S. Paulo, descrevendo a pranhk 
partida Vasco da Gama x Palm i. 


ras, 
. 


O “amigo velho”, isto é, à tocutos 
Lhristovão de Alencar, apresentara, 
hoje, a partir das 22 horas, na dá 
dio Guanabara, mais uma audição 
do seu bastante popular “haile «es 
amigo velho”, que constitue uma da 
melhores atrações da PROS, 
none de hoje. 





Apareceu mais um nú 


mero de “Columba” 
DIFUSÃO DOS SERVICOS DF 
TRANSMISSÃO PELOS POM 

BOS CORREIOS 

Está circulando o nimero 2 d. 
revista especializada  Columbs 
publicação destinada a estimular » 
instruir o gosto pela de 


com, 


criição 
"Columba 

farta publicação especializada ver. 
provar o alto prestigio da Colurm- 
bofilia no Brasil. O coronel My 
quel Salazar Mendes Morais, 
Exér- 
da Confedera- 
Brasileira 
teu aos | jormalistas 
junto ao gabinete do 


de 


cito, € presidente 
remo 
acreditados 


ministro das 


«| Guerra, vários números dessa no 


va e vs] publicação 





Primeira Exposição de 
Livro Feminino Bra- 


sileiro 

Oranzada teia pocnusa Adol:rs 
Birrencoms serd inaugurada segue 
dateira 15 do corrente, às 17 boras, 
no salão nobre do Palace-Horel, e 
peimeira “Erposição do Livro Fe 
minino Heasilcua. 

ds escruoras que ainda não ne 
meteram seus livros paro essa mos 


tro, poderão enviddos diretomene: ee 
Palace Hotel, à vreuniradore ou d 
rua Vountários da Patria, 75, 

Esses livros serão expostos "em 
tem em Soc Paulo ce em Buenos 4d 
Cl. 


, 
po 
é 
Ur; 
o 
“ 
e 


sil 


aut 


, 
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TODOS OS ESPORTES —— 





quadro de ama 


jogará amanhã em 








Por JUCA FIALHO 
— VAI SER HOMENAGEADO PELO S. PAULO F. CLUBE 
O DR. CYRO ARANHA — S. PAULO, 12 (Asapress) 
— O São Paulo F. Clube oferecerá amanhã um almoço em 
homenagem ao dr. Cyro Aranha, presidente do €C, R, Vasco 


da Gama. 
... 


O CLARO F. CLUBE E CLUBE ATLÁNTICO SUDAN 
VAO JOGAR AMISTOSAMENTE — SÃO PAULO, 12 
(tAsapress) — Terá lugar amanha o intermunicipal entre 
o Rio Claro F. C. e o Clube Atlântico Sudan. Esse match 
será realizado no estádio do Ipiranga e está provocanda, 
grande interesse, 


TA DR. ANTONIO CARLOS GUIMARÃES SEEA' O PRE- 
SIDENTE DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL — SÃO 
“PAULO, 12 (Asapress) — Os meios esportivos paulistas re: 
“ceberam om simpatia a iniciativa dos clubes bandeirantes, 
ao escolherem para presidente da F. P. F., como homena- 
- gem, tambem, ao extinto presidente, o nome do dr. Antonio 
“Carlos Guimarães. 

De acordo com & forma estatutária, essa escolha vai ser 
agora ratificada, já tendo sido convocada a assembléia ge- 
ral extraordinária pára s próxima segunda-feira, dia 15, 
"às 20 horas. em primeira convocação, e às 21 horas, eni 5e- 
gunda - convocação. - 


“ca 
— (0) CASO DA SAIDA DE BIGODE CAUSA SENSAÇÃO 
4 EM BELO HORIZONTE — BELO HORIZONTE, 12 (A. 


:-N.) — Falando à reportagem, o presidente do Atlético de- 
-olarou que e passe do médio esquerdo Bigode, a sensação 
do momento no futebol mineiro, só será cedido ao Flumi- 
“lmense, por força de um compromisso anterior, sendo de 
50.000 cruzeiros o onus da transferência. Acrescentou que 
“convem mais ao seu clube reter o “crack”, cujos interesses, 
entretanto, devem ser observados no caso, em beneficio da 
sua carreira profissional. Foi aberta uma subscrição entre 
os torcedores, cujo total será entregue & Bigode, a titulo 
de “luvas! visando sus permnaência no Atlético. 
ASSARA' A CHAMAR-SE “DR. 
FILHO”, O ESTÁDIO DE PACAEMBU' — 5. PAULO, 
13 (A. N.) — Alguns jornais desta capital publicaram on- 
tem, informações em torno de um movimento entre perso- 
nalidades de destaque nos meios esportivos locais, visando 
dar o nome de “Getulio Vargas Filho”, ao estádio municipal 
de Pacaembú. A idéia foi recebida com geral agrado nos 
meios esportivos. 


—- ELE COM A PERNA ENGESSADA — S. TAULO, 12 

(A. N.) — Segundo publicações nos jornais desta ca” 
pital, o meia direita Lelé, do quadro do Vasco da Gama, 
apresenta, como resultado da contusão sofrida ,a tíbia trun- 
cada: Ontem, à tarde, foi feita a radiografia, afim de apu- 
rar se houve agravação dos segmentos atingidos. Em se- 
guida, será aplicada na perua atingida um aparelho de 


gesso definitivo. 


— SUSPENSO POR 30 DIAS O JUIZ AMÉRICO TOZZINI 
— S. PAULO, 12 (A. N.) — A arbitragem do sr, Amé- 
gico Tozzini no match de estréia do Vasco nesta capital, 
mão agradou aos dirigentes da entidade bandeirante que 
deliberaram puni-lo com a suspensão de trinta dias. 





a 
NDESPRESTIGIADO O SUDAN A. €., PELO 
DIRETOR DE ESPORTES DO E. €. 


a = 
ANCHIETA 
Kecebemos u seguinte notas área do adversário, mas encontra 
ua ; Es vs 
“Causou grande admiração € in | vam q sore do arqueiro, que veis 
dia air caido. 


Jignação nos hostes do Sudan À. 
C., a nota publicada em um dos 
matutinos enviada pelo sr. Geraldo 
Linhares, diretor de esportes do E, 
C. Anchieta, na qual o aludido sr., 
emtre outras coisas procura desme- 
recer o atuação do quadro do Su- 
dan. 

Citamos o sr. Linhares, porque 
fomos informados de boa fonte, € 
mesmo porque sendo o Anchieta num 
clube amigo do Sudan, nenhum um 
tro diretor, seria capaz de despres: 
bigiá-lo. 

Deve o st. Linhares quando es- 


Esqueceu-se ainda o sr. Linhares 
de narrar os fatos indisciplinares 
do zagueiro Djalme, que apesar do 
juiz ser um diretor do Sudan, ames- 
cou-o de pancada. Confiando mu 
disciplina dos seus defensores, este 
juiz deixou de marcar penalidades 
que certamente transformariam O 
grande e injusto placard, afim de 
evitar maiores consequências, 

Devem pois os dirigentes môs: 
mos do Anchieta, tomar sérias 1ú+- 
didas contra o seu diretor de es 
portes, que procura obter enrtaz des 


viar as suns notas à imprensa, Fer merecendo os seus coirmãos, vm 
mais cortês e verdadeiro, porque do | vez de enaltecê-los. 
contrário acarretará inimigos não Antecipadamente, somos gratus 


pela publicação 
Tiers de Lima, secretário, ' 


C. DE REGATAS 


Suspensa a jóia para 
social, durante os 


có para ele, como para o simpáticu 
grêmio de Anchieta, 

O fato passou-se no último demin- 
go, por ocasião do encontro entre 
e E. C. Anchicta e Suden A. €,, 
no estádio Murinelli, e que terminou 
com a vitória do quadro local po: 
6rl. 

O Sudan que vinha credenciado 
como um grande quadro suburbano, 
de fato, apesar do placard, teve 
uma atuação digna de registro, do 
minando em quase toda a partida o 
sem leal udvyersário, como pôde pro: 
var a grande assistência que compa- 





A diretoria do Clube de Rego- 
tas Vasco da Gama tendo ém vis 
ta O desejo manifestado por elexva- 
do número de simpatizantes do 
clube que pretende ingressar no 


reveu ao Jocal da pugna. A ra | quadro social isentos da jóia es- 
são do grande placard, resido só: | tabelecids pelo Fstatuto, é tende 
mente ne fraca atuação dy zagueiro | Cm vista as aluges condições eco- 

eufer | uômicas que afetaram a vida no 


Leite, que atuou gravemente 
no, não podendo par isso mieso pais, “te 
fulminantes arrane: do Conselho 
du center-forward adversário, jota 
dor profissionel de um grande qua 
dro da cidade, que marcou 4 ten- 
tos, provenientes de escapadas: 
aindo, no falta de sorte jamais vis- 
ta, pois os atacantes do Sudan, atua- 
ram quese todo o tempo dentre da 


“ad-referendum" 
Deliberativo, admitir 
no os mesos de feverci- 
ro março isentos de Joia, os 
súcios propostos que satisfaçam as 
exigências estatutárias. 


CONVOCAÇÃO DE WATER- 
POLO PLAYERS 


O direto: 


solv “4, 
Hupedir as ki 


' , 
cui “o am 


e 
demais 
do 


de vrater-polo 


O 


GETULIO VARGAS | 






do Botafogo de Futebol e Regatas 


Friburgo, enfrentando o Fluminense À. C. campeão loca 
CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS | 





Vencedor o quadro “Flamengo” no IV Campeo- 
nato Interno de Voleibo 





Duas partidas foram realizadas, 
na final do IV Campeonato Interno 
de Voleibol promovido pelo Departa- 
mento de Educação Física do Clule 
Ginástico Português, para apurar o 
team campeão. 

Na primeira, o team “Tijuca” 
venceu o até então invicto team “Flr- 
mengo” por 11x15, 15x5 e l5xl2 
e na finalissima o conjunto rulwre- 
negro, em renhida competição lo- 
grou conquistar o titulo de campeão 
vencendo por 15x9, 3x15 e 17x15. 

O entusiasmo da assistência, que 


e pm 





A cidade 


PARA O GRANDE 


Os artistas contratados pelo 


O Clube Ginástico 
Português na gran- 
de festa carioca que 
é o Carnaval, pro- 
moverá uma série 
de reuniões elegan- 
tes c divertidas que 
certamente  atingi- 
rão o êxito a que 
seus dirigentes já 
habituaram o seu 
distinto quadro so- 
cial e a sociedade 
da metrópole. 

Dentro de breves 
dias, a diretoria do 
Ginástico, manten- 
do uma velha tra- 
dição, reunirá os 
cronistas  carnava- 
lescos em sua sede 
social para o Porto 
de Honra que lhes 
oferece anualmente 


ao mesmo tempo 
que o diretor dé 
Festas revela aos 


jornalistas o plano 
elaborado para as 
festas do tríduo de 
Momo. 

Podemos, no entanto, ante- 
reipar, que o conhecido cenó- 
gralo e decorador Hipolito 
Colomb e o escultor Manoel 
de Oliveira. já se comprome- 
teram com o referido clube 
para a ornamentação da sede 
da avenida Graça Aranha, 
através “O Sonho da Amazô- 
nia", concepção de rara be- 
leza e gosto criada para tor- 
nar mais atraentes as festas 
do Glnástico. 
| Por tantos motivos reina 
justificado interesse em nossa 
| Eoeiedade pelas reuniões car- 


VASCO DA GAMA 


o ingresso no quadro 
meses de fevereiro 





e março 


Clube de Regatas Vasco da Ga- 
ma, por nosso intermédio solicita 
o comparecimento aos treinos que 
deverão se realizar às terças € 
sextas-feiras às 6,30 horas, dos se 
múintes jogadores de waterpolo: 
Moringa — Mello “Torres 
— Carnera — Cacholel — 
Deses — Geraldo — Pau Queira- 
Isaac — Bloch — Marianno 
Toledo — Batatinha — Ameri- 
Marta Leontino — 
Lauro — Bicanca — Julinho — 
Integia — Freycinet — Oswaldo 
— Oriente — Viriato e Uruba. 
Para os que não puderem com- 


— 


UR) 
dertiur 


ne 
Cone 


parecer naqueles dias, haverá 
tambem treino aos domingos, 59 
[2 haras. 


O quadro 


| 








campeão 


compareceu ao ginásio da sede da 
avenida Graça  Aranla emprestou 
maior relevo an match que terini- 
nou na magnifica manifestação de 
camaradagem entre vencidos e vun- 
cedores. 

O team “campeão” do IV Cam- 
peonato Interno de 1942 estava com 
posto dos seguintes jogadores: O1- 
lando (cap.), Ernani, George, Ani 
dio e Rubens. O quadro vicecam- 


REGATA INTIMA NO CLUBE DE 


TAS VASCO 


O Clube de Regatas Vasco da 
Gama promoverá no próximo dia 
28 do corrente nas águas de San- 
ta Luzia a sua tradicional regata 
intima anual, A competição em 
apreço conta com à preparação e 
entusiasmo dos remadores das 
classes de principiantes, estreantes 
e novissimos, O programa será 
o mesmo da regata oficial de 28 
de março próximo, regatu gue se- 
rá patrocinada pelo Clube de Re- 
gatas Vasco da Gama. Todos os 
sócios do Vasco poderão tomar 
arte nesta competição ficando as- 
sim habilitados a tomar parte nas 
competições oficiais. 


As inscrições estão abertas en- 
contrando-se o livro .respetivo na 
sede náutica no antigo pavilhão 
do D.I.P. na Feira de Amostras. 
Para qualquer informação estará 
diariamente das 5 às 7,30 horas 
o sub-diretor de Remo na referi- 
da sede, ! 


A competição que terá início 
às 8,30 horas obedecerá ao se- 
quinte programa: 


1º páreo — Estreantes — Yo- 


| les franches a dois remos. 


2º páreo — Principiantes — Yo- 
les franches a oito remos. 

3º páreo — Novissimos — Dou- 
ble trincado. 

4º páreo — Novissimos — Yo- 
les giggs a dois remos. 

5º páreo — Principiantes — Yo- 


pcão era dos srs.: Gomes (cap.), | les franches a dois remos. 


Oswaldo, Taveira, Nicanor, Abreu e 
Motta, 











Diretores do Ginástico com os artistas Hipolito Colomb e Manoel 
de Oliveira apreciando os croquis da decoração “O Sonho de 
Amazônia 


navalescas do nosso mais an- 
tigo grêmio social-desportivo. 


EM SUFRÁGIO DF GERSON 
MIRANDA 

A “pmbalxada do Sossego", 
fara realizar no próximo dia 16 
do corrente, às 9,90 horas, no 
altar-mor da Igreja da Cande- 
Jária, missa em sufrágio da alma 
desse sey Inesquecivel consócio, 
convidando para aquele ato a 
tamília do extinto e seus adrai- 
radores, 
Os BAILES DA FUZARCA DO 


RECREIO 
Toda uw cldade conheco os 


formidavels bailes da fuzárea, 
que, anualmente, se realizam no 
Veatro Itecrelo, com grande anl- 
mação dos foliões. Agora, o tea- 
tro da rua pedro I ainda mais 
He aprimorará na apresentação 
desse alegres ballos, que for- 
mam, no Carnaval. uma das 
atrações preferidas pelo nosso 
povo. No NRecrelo, os carnava- 
lescos se divertem de falo e, 
principalmento agora, quando 
Fesinhos folão n. 1 do Re- 
ereto contratom duas mmont- 
mentais orquestras para anovi- 
mentar as dansas, nas quala og 


t 


bona enrlocas ne entregurão de- 
ecididamente à qpagodelra de 
Momo. 

No domingo de Carnmuval, ha- 
verá uma fecta Infaattl para os 
pequenos follões, cor dEstripui- 
qão de vallosos prómios, 

A “"BIG-PARADE” DO CAR- 

NAVAL CARIOCA DE 43 

O Interesse dos curnavalescos 


pela aproximação da festa má- 
ximn da cidade, crosco dia a 
dia.  Animam-se Iintonsamente 
es rodas follônicas dn cidade. 
prevaram-se os «cordões, trel- 


6º páreo — novissimos — Skiff 
trincado, 


BAILE DE CARNAVAL 


Clube Ginástico Português 


| 


nam os blocos e escolas de sam- 
ba, multiplicam-se os programas 
para os dias dedicados ã vibração 
e à loucura. Mas a animação 
indisfarcavel slos carnavalescos 
so acentua ao ante-gosarem o 
clegante desfile que Carncteri- 
vará o “Baile do Popeye", cre- 
denciado por dois retumbantes 
nucessos anteriores. 

O marinhelro valentão e brlo- 
so, que monopoliza multidões 
ávídas sempre de suas complica- 
das aventuras, está de licença e, 
Ulepondo de grande estoque de 
espinafres, não o economisa, an- 
tes o esbanja no afan de orga- 
nizar com os mais hercúlcou es- 
forços o baile à fantazia do 2 
de março nas vesperas trepidarn- 
tes do Carnaval. Apesar de seus 
conhecidos méritos, “Ponpeye' 
reuniu em torno da sua figura 
impar e simpática os mais en- 
tuslânticos enrnavalescos, todos 
empenhados no fulgor do acon- 
tecimento, E! nessa espectativa, 
com comiehões dos pés a par- 
ganta, que os foliões da ennital 
da República, passum estes lon- 
gos momentos, que antecedem a 
“uig-parade'! do Carmaval de 
I94a. 


DECORAÇÃO ESPECIAL, 


O salão onde terá lugar a fes- 
ta, comporta excepelonal núme: 
ro de carnavalescos, NÃo hnve- 
rã aperto e todos poderão entro- 
“ar-se no mala vibranto entusina. 
mo. NÃo haverá calor, porque 
u ventilação do salão dispõe dos 
últimos requisitos da aparelha- 
gem no decorrer do bnile. 

Duas orquestras animario as 
dansas das 21 horas nv ralar do 
din. executando na mais baru- 
lhentnaa ' melodias da “guerra 
cornovalegon modefna'',.. 











REGA- 
DA GAMA 


7º páreo — Estreantes — Yo 
les franches a quatro remos, 

8“ páreo —  Principantes = 
Double trincado, 
9" páreo — Estreantes — Yole: 
franches a oito remos, 

10º páreo — Novissimos — Yo 
les gigs a quatro remos. ' 

H“º páreo — Principiantes 
Yoles franclzs a quatro remos. 

12º páreo — Novissimos — Yô- 
les franches a oito remos. : 
UM CHOCOLATE AOS REMA- 

DORES VASCAINOS 

No próximo dia 14 4s 10 ho- 
tas, será oferecido aos remadores 
vascainos que deverão tomar par- 
te na temporada: de 1943, um 
chocolate, na garage do clube, 'no 
antigo pavilhão do D.l.P. . m 
Feira de Amostras; ' 


"e 








Milton Camargo nu. 
Paraiba do Sul 


Milton Camargo, o magnifico 
center-half do scratch da F. A. S, 
acaba de embarcar para a Barra do 
Piraí, onde vai em viagem d> 're 
creio. 

Milton deverá regressar nos orl- 
meiros dias de Março, devendo ínzcr 
o seu primeiro treino no esqua- 
drão do Bangú A. Clube. 

O valoroso grêmio de Manfrenate 
estará de parabens caso consiga e 
aquisição desse ótimo player, que tão 
boa figura fez quando atuou no se 
lecionado da Federação Atlética Su 
burbana. 








diverte-se 





A TURMA CA' DE 
CASA 


Avisamos aos clubes que 
à Secção carnavalesca deste 
jornal é dirigida por Edu- 
ardo Magalhães (Juca Fia= 
lho), o qual tem como aus 
xiliares os cronistas: Ar- 
lindo Monteiro (K, Fifa), 
A. P. de Carvalho (Rega- 
bofe 1.º), João Guimarães 
Machado (K, D, T.), Wil« 
son Oliveira (Caboclinho) 
e Edgar Silva (Gazinho), 
sendo que este ficará en= 
carregado da zona dos su= 
búrcios da Central. 








“POPEY 5”  HOMENAGEA 4 

MARINTIIA AMERICANA 
” A Comissão organizadora do 
Baile do Popeye'', cumprindo 
doterminações de seu “almiran. 
tíssimo"!, dedicará sua festa aos 
bravos marujos dos Estados 
Unidos. C4 oficlas atualmente 
no Rio, serão alvo das mais Jus= 
tas e francas manlfesincções de 
simpatia, ao tocar do batuque 
mais vibrante do todos os tem- 
pos, que fará esquecer os male 
furiosos bombardeios, 


A CRIANÇA FOLIQNA CON- 
TRIBUE PARA A CAMPA- 
NHA DO CIGARRO AO SOL 
DADO BRASILEIRO 
Uma iniciativa louvavel do se. 
nhor Affonso Nunes 
O “Radical! levou a bom ter 
mo 4 campanha do cigarro pa- 
ra o soldado brasileiro, Ainda 
agora, O senhor Affonso Nunes, 
conhecido leiloeiro público, por 
sua iniciativa pessoal, realiza- 
rá no próximo domingo, na dm- 
de do Clubo Tenentes do Dla- 
bo, uma festa infantil, desper- 
tando na cerlança foliona O es- 
pírito de contribuição | áquelu 
campanha, O Ingresso, quer 
das pessoas adultas quer dar 
ertancçus, cerá  Teito mediante 
u apresentação de dois maço! 
de clgarros, pelo menos. O bal- 
le ser4 abrilhantado com a pre: 
sença do figuras do nosso bro- 
adeasting, elementos populare- 
circenses e outras atrações, Por 
todos Os motivos, a festa consti- 
tuirá excelento espetáculo, 


A DOMINGUEIRA DO ROU.- 
XINOL DE BANGO 

Será Jevado q efeito amanhã 
no amplo salão do Itouxinol de 
Bangú, immals uma das suas or- 
cuntudoras  dominguelras que 
como as anteriores conseguirá 
grande êxito, 

Para malor brilho foi con- 
tratado um excelento jazz band 
que prometo não dá tréguas ada 
dansarinos. 

OE. C INDEPENDENTE 
REALIZARA MAIS UMA De 
MINGUEIRA 
A querida agremiação Nilopo- 
lHtana, deu domingo último no 
seu magnítico enlão, O grito de 
Carnuval, estando na aua rapa- 
gsuda aguardando como sempre 
ng ordens de aua  Magestade 

“Tef Momo", 
(Conclne os qag. ?) 


e e me e e 


e ms its — VP 





3-2-1945 














GOIÃã OT RI, 


enhidos páreos 


SETE DISPUTAS CHEIAS DE INTERESSE 
Cotações — Montarias — Nossos palpites 


«Nas reuniões do hojo e umanhã, 
serão corridos, no Hipódromo da 
Gávea, 15 páreos, cuja disputa bas- 
tanto promete. Moje, serão dispu- 
tados 7, do que se destaca o úMi- 
mo, onde encontraremos Platão, em 
luta com Monita,  Matapau, Aca- 
ra, Apache ec Festlve. 

A seguir, apresentamos os pro- 
gramas, cotações, montarias é non- 
sos palpites. 

PROGRAMA DE HOJE 
. 1.º páreo? — 1,200 metros — Às 
14,20 horas — Cr$ 8.000,00. 


1—1 Elva, CG. 
2-2 Moleque, 


Ku. Cls. 
Costa , 30 


.. .. 





aa 
40 
as 


I, Souza . 





8—3 Timbaúva, 
“4 
(h 


J. Mesquita 
Erix, E. Silva . .. 
Ujah, D. Ferreira , .. 25 


2º páreo — 1.200 metros — As 
14,50 horas — Cr$ 6.000,00 — F'esos 
especiais com descarga para upren- 


uizes, 

Ks, Cts, 
30 
30 
40 


su 
as 





8 


1-1 égalo, C, Britto .. .. 
34 2 Glorista, "O. Fernandes 
(3 Arizona, J. Mala .. 


4 Olticoró, N. Linhares , 
5 Florita, M. Medina . .. 





M 
( 
4t 6 Oceano, O. Macedo .. 
SA " Neroide, E. Coutinho . 


. 8º páreo — 1.400 metros 

15,20 horas — Cr3 TOO 
B. 

t—i Zariba, y 


E. Silva 5 


XX 2 Cyzos, 3. O, Silva + «+ 
(8 Cayrá, P. Simões , «+ 
M( 4 Acoyá, D. Ferreira . 
(5 C. Hardy, J. Zuniga . 


4( 6 Robusto, L. Leighton , 
(** Receita, O, Coutinho .. 





As 
cts. 
co 61 40 


so 
2s 


35 
60 


35 
35 


200 metros As 
10.000,00 -— Bet- 


Ks. Cta. 
55 50 


“ 49 páreo — 1 -— 
15,55 horas — Cr$ 


Ung. 
(1 Baliza, A. Nobrega . .» 


tt Bataan. S. Baptista +. 55 50 
(2 Ltda, O. Coutinho .. «. 55 70 
US Jeribá, L. Souza .. «. th 18 
2( 4 Iamaracá, P. Simões . 55 80 
(5 Promissão, J. O. silva 55 BO 
€ 6 Turaya, D. Ferreira .« E5 bo 
407 Anina, J. Zunigs .. 55 40 


( 8 Morochita, J. Mesquiti db 


ossos palpites para 





25 | 


(9 Cyma, B. Bilva .. co. 5% 80 
4(10 Varzea, LL. Letgbton ob 3h 
C'! Malinada, L. Mesgaros SD 35 
6.º páreo — 1.200 metros — As 
18,30 horas — Cr$ 6.000,00 — Bet- 


ting — Pesos especiam com descar- 
ga para aprendizes. 








(a, n 

1( 1 Palhaço, T. Baptita mm 30 
(2 Luna, MH Vielra ... .. nH 60 
2€ 3 Maraúna, N. Linhares 66 35 
(4 Valmy, HD. Teixeira .. SO 35 
306 Yucoá, D. Ferreira . .. 65 40 
(6 A, Prosa, J. Santos .. R2 BO 
407 Mulata, W. Lima .. «. 49 30 
( 8 Maria Luz, O. Macedo 5) 60 
6.º páreo — 1.400 metros — As 


17,05 horas — Cr$ 6.000,00 — Bet- 
ting — Peson espectais com ilescar- 
gu para aprendizes, 


1( 1 Pireckcabana, J. Mes- 











(E quina 4 cu censo voo 88 40 
2 2 Monte Alvo, C. Britto . 58 50 
(3 Quevi, D. Concelção .. bo 70 
(4 Anajá, A. Barbosa .. Bb? 40 
2( 5 Bradador, J. Zuniga .. b3 35 
(* Rigoroso, G. Costo . .. 55 35 
( 6 Neurgilé, T. Baptista , 52 35 
9 7 Myathan, P. Simões .. 53 35 
( 8 Marabout, IMorgudo .. b2 40 
(9 Septro, D. Ferreira . bo 60 
4(10 Resgate, M. Medina .. as 60 
(11 D. Carlito, N. Linhares se 3) 
(* Apta, A. Neves .. +. 54 30 
7.º páreo — 1.400 metros — Au 
17,45 horas — Cr$ 7.000,00 — (Para 


aprendizes). 








Ka Cts, 
1—1 Platão, N. Linhares ., od 35 
2—2 Montta, A. Nobregê . .+ 7 3% 
9€ 3 Mutupun, A. Barbosa . 58 E 
( 4 Acaraú, O. Santos , +. 57 3 
4( 5 Apache, J. Maia . «ev 50 25 
(** Festive, A, Gomes « sm 25 


O INÍCIO DA RE- 
UNIÃO DE HOJE 








O primeiro páreo será 
corrido às 14,20 horas. 


De a 


a reunião de hoj 





UJAH — ELVA — MOLEQUE 


OCEANO 
ZARIBA 


-—+p 


JERIBÁ — VARZEA — 
MULATA — PALHAÇO — 


— ÉGALO — 
— CAYRÚ — ACAYÁ 


GLORISTA 


TURAYA 
MARAUNA 


MYATHAN — D. CARLITO — BRADADOR 
APACHE — PLATÃO — MONITA 


ACUMULADA INVERTIDA 
EM DOIS 


ce 


FORFAITS 
Até à última hora de ontem, 


UJAH — ZARIBA — JERIBA" não havia nenhum “forfait” 


— MYATHAN E APACHE 


DS DESFERRADOS DE HOJP | apresentado à Com 


Jeribá — Anina e Acayá 


Programa 


1.º páreo — 1.400 metros — às 
14,40 horas — Crã 7.000,90. 





Kg, Cts. 

t—1 Mirahy .. ce ve ss sá 30 
2-2 Ojamba .. co ese as 31 35 
4—S Diagoras .. «e cr 5 2 
el 4 Passos .. eve re ss 58 DO 
(5 Amora «e ce e us as bm 60 
%o páreo” — 1.200 metros — As 


14,10 horas — Cr$ 10.000,00. 


Ka. Cta. 
HC 1 Diviko e ce 1 2 
(3 Rofíacllo .. ce eres Gb 40 
9 Colon .. ve ra certos AS 20 
(4 Don Nuno «ecc ES 0 
M 5 Banco .. «cure mess 55 40 
( 6 Mantmbi coco e emo b5 80 





(7 Polo Norte .. «+ ce «+ bo 70 
ai 8 Tres Divisas .. «e ve 55 60 
-(" Gurupé c. co ae ae las 55 60 

4º páreo — 1.400 metros = As 

14,1) hores — Ur3 10.900,00 

Kas Cta. 

|=t Denodo .. ve ve meu 55 365 
secs Francis .. mos er + E) 40 

CU Petis ce ce vo co vas Es Mm 
M 4 WStrovengi eco er ad 40 

(5 Genghis Jahn es 55 um 
WB Marsa 2 res da 0 

Et Golondrino .. Di 40 

4º páreo — 1,509 metros — àÀB 

15,15 horas — Crk 10.000,00, 

xa. Cts 

LL ABBI£O cogu jáo! cul oa ré 55 26 
JM Marota ,a ce co cu 00 SR 40 
MUS A Ca eaiied nes 6a 0,0; BS DO 

(4 Tlblrl.. co crer co 0 55 50 
SCE ANUAND as 40 106: Têo) veia) HO As 

(6 Pajumina c. coco vo 58 35 

3.º páreo - 1,600 metros — An 
15:50 horas — Cry 7.009,00. 

Ién. Ota, 

14 Tres Corações ve sa no 40 
tn Cart co vo cal tas (ou 58 dO 
od Embus cos aos ER 35 

(a titteciiua .. cs so bo 
44 O Eimo esa ee DO GA 

t** Nospllo .. o. FR 














issão de 
Corridas. 
de amanhã 
6.» páreo — 1.800 metros — As 
16.25 horas — Cr3 7.000,00, — Bet- 
ting — Pesos espectals cor descar- 
ga para aprendizes, 
Ks. Cta. 
t—1 Rapidez .. «o vs ve ro hã du 
a( 4 Motinero .. covers bo dO 
(3 Quijote «e «+ o vm 5 “O 
g( 4 Blenvenue .. so 40 
( 5 Oasis +. ce crus 62 3 
dt 6 Seguidilhu . 42 
('! Rival E Ea eR Nero na! OA “OU 
7º páreo — 1.460 metros — ÁS 
37 horas — Cr$ 6.004,00 — Bet- 
ting. 
ks. Gts. 
ICI Antor ce cu ver 52: 22 
(* Cururipe co 4 38 
(4 Band .. co esce + 54 35 
“ca Cabuasal our us GB so 
CC 4 Ovildo .. vo 50 80 
€ 5 Operina .. 5» 1 
8( U Cárocho «e cre se se D8 20 
€ 7 Bulindy «e. evo A GO 
(8 Achliles .e cr cs . 58 40 
4( 9 Guajlrá ce ve ue ss 54 30 
€" Pitanguy 58 30 
8.º páreo -—— 1.500 metros — hs 
17.404 horas — Cr$ 8.000,00 — Bet- 
ting. 
Hs Cta 
1-4 Men» Sublo: ., c. vo 62 30 
ay Condury .. cce coro 88 so 
304 Cuterhr DEVO mede DO MO 
(4 Buena Plesa 48 DO 
4( 5 Shantung cc erro b5 40 
EG Glbetar co... ve 58 Mm 


Clube de Regatas Bo- 
queirão do Passeio 


ELEIÇÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 


A diretoria do Clube de Rega- 
tas Boqueirão do Passelo, por 
nosso intermédio, solicita o com- 
parecimento des associados, que 
tenham mais de um ano de efetl- 
vidude, para comparecerem na 
próxima 2.º-feira, às 20,30 horas, 
na sede, à rua de Santa Luzia, 
674, afim de, em assembléia ge- 
val c em 3º convocacão, recebe- 








Aprontos na Gávea 


Estiveram no Hipódromo da 
Gávea fazendo exercícios, us ne- 
guintes animals; Curin (Zuniga) 
— 600 metros em 37". 

Miraby (Leighton) — E00 me- 
tros em 52'!; 


Farsa (D. Ferreira) — 360 
metros em 42" o 4 quintos; 

Manimbl (A. Neves) — 360 
metros, em 29" 

Hasbife (Mesquita) ——  S60 


metros. em 28" e 3 quintos; 


operina (Geraldo) — 700 me- 
tros, em 44'/ e 3 quintos, e 360, 
em 24"; 


Bulandy (D. Ferreira) — 700 
metros, em 44' e 1 quinto; 

Diviko (<Zuniga) — 360 me- 
tros em 346” e 2 quintos; 

alto (C. Perelra) — 
metros, em 44'', e 460, em 
e 3 quintos; 

Pasos (A. Neves) — 300 me- 
tros, em 23'; 

Neurgllé (Timotheo) 
metros. em 38"; 

Mono Sahio (O. Pereira) — 
600 metros, em 37”" e 2 quintos; 

Dos “aprontos”, conseguimos 
anotar os seguintes: 

Diagoras (E. Silva), e Astor 
(3. Mesquita) — 700 metros, em 
44"" e 2 quintos; 

Buena Pieza (Nuy) 
metros, em 45"; 

miarota (Mesquita) — 360 me- 
tros em 21"; 

Condurá (Geraldo) — 7099 me- 
tros, em 44"; 

Elno (D. Ferreira) 


700 


no" 


— 600 


700 


700 





metros, em 44"; 

Amora (P. Simões) - — 360 
imetros. em 22"; 

Três Corações (M. Tavares) 
— duns partidas de 360 metros, 
«endo a última em 22" e 2 quin- 
tos. 

Uma homenagem ao 

México, amanhã, no 


(Conclusão ds pagina 5) 
O btalle decorreu num ambi- 
ente de grande animação, ten- 
do a sun sede sido ornamenta- 
da vo rigor da tpoca. 


Bm prosseguimento do seu 
prograga de tortas, haverá 


amanhã mes uma dominguei- 
ra impulsionada pela riimada 
“inzz hand” do Oztas, 


O CLUBE DOS DEMOCRATI- 
COS NÃO SAMA A* RUA NA 
TERÇA-FEIRA GORDA 


Cumprindo O que ante-ontem 
tivemos a prioridade de publl- 
car estiveram ontem às 11 ho- 
ras da manhã no gabinete do 
prefeito do Distrito Federal, 
uma comissão do clube dos De- 
miocráticos composta dos srs. 
Henrique Glgante, Leodegard 
de Souza o José de Moura Cou- 
tinho, a qua! fez entrega a0 KO- 
vernador da cidade de um memo- 
rlal cem que expõe detalhada- 
mente Os motivos pelo qual u 
querida sociedade carnavalesca 
não fará este ano carnaval ex- 
terno. 

Dentre os motivos invocados 
ressalta a solidariedade da +u- 
ciledade alvi-negra às famílias 
das vítimas da barbaria eixiatu 
e a impossibilidade do fazer ero 
26 dias um  préstito de acordo 
com ans glorliosas tradições da 
sociedade. 

Confirma assim a notícia que 
ante-ontem demos de que pos- 
sivelmente o Clube dos Demo- 
cráticon não fazia carnaval ex- 
terno este ano, 


NOS CLUBES VUAR- 
NAVALESCOS 


GRANDE ANIMAÇÃO NA 


. Flamengo “CAVERNA” 
(8) EMBAIXADOR JOSE' MA- Relnu o maior entusiasmo 
RIA D'AVILA COMPARECERA' | tutre as hostes “baetas” pelo 


A” FESTA DO CLUBE RUBRO- 
NEGRO. PEDRO VARGAS 
TAMBEM ESTARA' 
PRESENTE 

O Clube de Regatas do Flamen- 
go promove, na noite de amanhã, 
domingo dia 14, uma magnífica 
festa em homenagem ao pais ir- 
mão — o México, na pessoa de seu 
embaixador em nosso pais d. José 
Maria D'Avila. Da referida fes- 
ta constará uma parte artística, 
em que tomarão parte O trio pa- 
raguaio, Gloria Thomas, Maiú-Ati,s 
Ligia Menezes, Pina Monaco e O 
violinista Garoto. Um número 
que, certamente, agradará em cheio, 
é o quadro regional do Norte. 
A “Dansa do Côco”, orientado 
por José Lins do Rego, com bai- 
lados a cargo de alunas de Ma- 
ria Olenewa que terá como solis- 
tas Dilá Mello e Stelinha Ega- 
Estará presente à grandes festa 
do "campeão de terra e mar” Pe- 
cre Vargas, o famoso tenor me- 
xicano, tão apreciado em nossa 
capital. A festa do Flamengo, 
que é efetuada em colaboração 
com o Instituto Brasil-México de- 
verá marcar mais uma vitória pa- 
ra o Departamento Social do que- 
rido clube. 


C. A. Racing x Corco- 
vado F. €. 


OC. A, Racing, terá amanhã, q 
árdua tarefa de enfrentar, em luta 
esportiva, pela primeira vez, o ceu 
coirmão Corcovado F. C. ma 
campo deste. 

Os fans do chamado esporte qe 
nor, terão assim, no próximo dunvn- 
go, à portunidade de presenciar 
uma tarde esportiva, que dificilmente 
se esquecerão, em virtude do vi 
lor de ambos os quadros, que tudo 
furão para ulcançar uma vitória, in- 
sofismavel, sobre o seu leal adyursá- 
ro, 

Os tricolores da rua Aristides Lo- 
bo pedem o comparecimento de -=na 
numerosa torcida, afim de ser in 
centivado pela mesma, a conquista 
de mais uma vitória, para O £eu 
já numeroso cartel. 
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Amadores £ profissio- 
nais do Bonsucesso 
apostos 


O novo diretor geral de esportes, 
do Bonsucesso, sr. Joaquim Murilo 
Passos está trabalhando ativamente 
no sentido de reorganizar às repre 
sentações profissionais e amadoras 
do grêmio da Estrada do Norte 
para esse fim vai abrir os portões 
do clube para todos os valores no- 
vos que desejarem ser experimenta 
dos. a partir de domingo, quando 
será levado a efeito pela manhã, no 
campo da Fábrica de Gases, o pri 
meiro treino de conjunto, para * 
qual estão convocados todos os sn- 
tigos e novos elementos do elube. 
saco cocecasennsasasos 
rem os membros do conselho de- 


liberativo para o blenio de .... 
1641.1044, 
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tafle de hoje. 

A turma verdadeiramente In- 
fernal dos Tenentes do Diabo, 
animada de vibrante e tradicio- 
nal espírito de follão, estará tO- 


da a postos pura mostrar Jo 
mundo “que toma não se fez 
num dia'" e que “nem só de 


pão vive O homen”. 

Assim, espera-se que à * 
verna” viva, amanhã, uma 
suas grandes noltes. 

Amanhã tambem O pessoal 
"baeta" estará firme para O 
“mastigo” e para sais um “ar- 
rasta-pé'' da marca da cast. 
CONGRESSO DOS FENIANOS 

Prosseguem hoje as feztas 
pré-carnavalescas no Congres- 
so dos Fenlanos, promovida pe- 
lo Grupo da Fuzarca. 

A valorosa sociedade da rru- 
ca “Tlradentes abrirá seus sa- 
l65es para um tremendo bailes à 
fantazia, o qual, como vem 
acontecendo, deverá alcançar O 
mats rotundo êxito, dada a anl- 
mação e ezpírito folião os seus 
componentes, 

Como complemento, amanhã, 
o “Congresso'' reabrirá os “de- 
bates'! com uma vasta orgia de 
“enmes e bobes'” o uma 
rsão"' dansante. 

O BAILE DOS DEMOCRATI- 
cos 

O velho clube da Alírelo 
Silva continua a contribuir pa- 
ra O brilho do nosso carnaval 
com seus bailes à tfantazia, On- 
de impera a alegria e o entu- 
siusmo, 


oi- 


je 


digas 


Hoje. mais uma festa cerã 
reunlizada . 

Por Isso acha-se o “Castelo” 
devidamente engulanado e O 


pesson] carapicú todo à postos, 
pronto u mostrar que não seneit- 


anta chorar! e que com cles 
“c na fuzarca da boa. 

O “POLEIRO"” REABRE Os 
SEUS SALÕES 

Os Fentanos estão firmes no 


brinquedo. A turma “fellna” 
reabre hoje seus salões, no ve- 
ho e brilhante “poletro"", dle- 
posta à mostrar à sua antima- 
ção. 

Pelo Exito que O veterano e 
glorioso elube tem alcangado 
nas festas anteriores, polo-se 
prever facilmente O que não se- 
vA O tallo de amanhã, que. te- 
rà como complemento o tradi- 
cionul “mastigo", à modo da 


vasa.. 


NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


GNvro DOS INDEPENDEN - 
VrES 

atata um formidalando baile à 
funtazia levam a efeito, hoje, os 
“Independentes” em seu vasto 
salão a rua 13 de Maio. 

De acordo com as tradições 
folionas daquela | entuslástica 
turma de carnavalescos, espera. 
so quo a festa marque mais um 
trfunto para o cordão de Cht- 
quinho. 

As dansas serão animadas por 


excelente “jazz-band'! que não 
dará folga aos foliõos. 

Amanhã tambem para não 
desmentir as tradições, haverá 


vo “Grupo dos Independentes” 
um saboroso € farto “guisado à 
fantnsla!", seguldo. mais tarde 
de novo baile carnavalesco. 


| 
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NA EMBAIXADA DO 


O vitorioso cordão du avenl. 
da Rio Branco fará realizar 


mulas um estupendo hulle a fan- 
taziu, hoje, com o valioso con- 
cursa da “juzz-band'” “Yoyo". 
No domingo oferecera o “Bos 
sego” nos ceus consócios e ad- 
miradores cormidavel “mastigo" 
que terá « “ussistência técnica'” 
de pruzedes Cyro e Almelda, 


Os B4ILES DA BOLA PRETA 

& veterano “Cordão da Bola 
preta””, que tanta unimação tem 
prestado ao carnaval carioca, 
prossegue, hoje € amanhã, no 
seu programa de festas. levan- 
do u efeito dols bailes, que pro- 
metem grande animação e bri- 
lhantismo. 

Toda a turma, feminina e 
masculina. se acha em grande 
forma e disposta a manter bem 
alto as tradições foliônicos do 
Bola Preta. 

Na festa de amanhã, alem 
da parte dansante, haverá ain- 
da um prólogo de “comes e be- 
bes'! que tambem deve ser 
muito animado. 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 
O grandioso concerto público de 
dia “1 do corrente no Jardim ds 
Glória 

O excelente e afinadissimo 
corpo executante da querida e 
tradicional “Banda Portugal” 
tevara a efeito no próximo dia 
91 do corrente, no Jardim da 
Glória, um grandioso concerto 
público, que pelos preparativos. 
está tudado 4 alcançar um rul- 
douro encesso, pols este excelente 
conjunto vem ensaljando  entu- 
slusticamente sob a regência do 
competente maestro José Hodrl- 
gues Pinho, que espera propor- 
clonar uos amantes da boa mô- 
sica uma audição que marcará 
mais um tento par o acervo de 
gisrias da uguerrida sociedade 
da praça Onze de Junho, 

Nests apresentação serdo exe- 
| cutadas partituras de grandes 
mestres da arte sublime que ce- 


jebri=Ou o Imortal Carlos Go- 
mes, 

A satda eerá da sede às 17,30 
horas. 


- 
“ 

Amanhã esta querida socieda- 

de recreativa realizará animãa- 

diesima reunião dansante, que 

prometo um transcurso fertli de 


atraç 43: «e encanto, 
preduminância do elemento fe- 
minino, 


O CARNAVAL NO CLUDE DE 
Ss. CRISTOVÃO 

4 festa de amanhã dedicada ao 
Jacarepagmá TT. c. 


O Departamento Social do 
Clube de S, Cristovão está de 
parabens com Os sucessos veri- 
ficudos na realização do gran- 
áiOso programa social-carnava- 
lesco, dedicado à crêmios co- 
irmãos e que tera prossegul- 


mento amanhã, das 20 & 24 ho- 
ras, com uma festa em nômena 
cem ao Jacarepagua T. € 


As demais festas do mes atual 





| são as secruintes: 

pia 18 — Homenagem ao 
tube dos Contadores e Clube 
Internacional! de Regatas. 

ia 21 — Horienagem no 
Fluminense F. C. 

pia 25 — Homenagem 30 
Clube Ginástico Português. 

Dia 23 — Homenagem 20 
Rotatoco de Futebol «e Reca- 
tes. 

Ca associados dos grêémios ho- 
rsenagendos terão ingresso com 
a apresentação da carteira sO- 


tal 
O PROGILANMA 
VALESCO DO PENHA-CLUBE 


cum O corcurso de conhecido 
conjunto musical. 

Essa festa está despertando 

muito interesse entro Os asso- 
cindos, prevendo-se portarco 
um transcurso brilhante, As 
dansas terão início às 70 horas 
término às 23 horas. 
A dlretoria da querida socle- 
dade da rua Nicaragua orcaní- 
zu O seguinte programa pré- 
carnavalesco: 

Dia 15 Batalha de confe- 
ts: em homenagem co Biden 
Clube e Centro Recreativo Braz 


e ir e 


de VYina, às 20 horas; 21 — 
Soirco dansante Às 20 horas: 
25 — Batalha de Confetis, em 


nhomenacem ao Amantes da Ar- 
te e Centro Úfvico Leopoldinen- 
aq Às 20 horas; 28 Solrie 
dansante às 20 horas, 

LEGIONÁRIOS DA PENHA 

Din 27 Empolgante bailo 
fantasia, comemorativo ao 

aniversário, do Legionários 
da Penha. 


A FESTA DE BXNE NA 

CASA DO SARGENTO 
Em prosseguimento a0O pro- 
rama pgré-carnavalesco organ!- 
zado peão ren Departamento 
“ncisã, a Qusa do Sargento rea- 


a 
+. 


merot da | 


8» DO TURP E ——— 


- a rm 


a em e ct 
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PRÉ-CARNA- | 


O veterano clube da rua Nt- | 
caragua levará a efeito ama- | 
rhã nósa reunião  dansante, 


| 


hoje no Hipódromo da Gávea 
A CIDADE DIVERTE-SE 


lizará amanhã, 
mado baile, 

Ar densas serão unimades 
por uma excelente Orquestra, & 
partir das 22 horas, terminas- 
do às 4 da madrugada, 


O BAH,E DE HOJE NO CLU- 
BE MUNICIPAL 
O Clube Municipal realizará 
hoje das 21 à 1 hora, animada 
festa pré-carnavalesca dedicada 
ao sey corpo social. 

A NOITE-DANSANTE DE 
AMANHA NO ORFEÃO POR- 
TUGUEÊES 
A elegante sociedade da rua 
dos Andradas, abrirá amanh 
os seus salões para q realiza- 
cão de uma noite dansante pro- 
movida pela Comissão de Fer- 

tas, 


O BAILE DE HOJE NO GRA- 
JACG F. €C. EM HOMENAGEM 
AO RIACHUELO F., €. 

Homenageando o Riachueic 
Tenis Clube, o Grajaú Ten- 
Clube levará a efeito, hoje, em, 
cua sede mocial, à Avenida En- 
genheiro Richard mn. &3, uma 
animada “batalha de confetl, » 
partir das “1 horas, sendo 
franqueada à entrada dos sócios 
do clube homenageado, media - 
te apresentação das respectivas 
credenciais. 
BATALH 4 
DEL CASTILIO EM HOME- 
NAGEM AO NOVA AMÉRICA 

O Departamento social do 
De! Castillo F, C, organizou 
para amanhã dia 14, das 19 às 
23 horas, uma monumental ba- 
talha de confetis em homena- 
cem à A, A. Nova América. 

Os senhores associados do 
De! Castillo e da A, A. Nov: 
América, O terão ingresso me 
diante O recibo de fevereiro, Os 
mesmos poderão se fuzer acom- 
ranhar de senhoras de suas fa- 
milias, 

O CARTAZ DESTA NOITE 

Estão anunciados para hois 
a notte mais os seguintes ha: 
leg: 

Elite Clube 

Prazer £ Nosco, 

Flor do Abacate, 

Monumenta] Clube, 

Dancing Sul América, 

Tupi Dancing. 

Recreio de Santa Luzia 

Guaranf Dancing. 


O Velo F.€. bater-se-á 
amanhã, com o Bae- 


pendí F.C. 
O lIriento Juveni! Velo P.C, 
enfrentará amanhã e tarde o Bae 


mais um ani- 





pendi F.C. em match amistoso. 
O Velo jogará reforçado de 
dois ótimos elementos, constando 


ainda com a presença de Pedro 
excelente ponta direita que faré 
GC seu reaparecimento 

Os elementos que devem esta: 
na esquina agomingo são Os se: 


guintes: 

Almir — Clery — Ermani - 
Jaão — Augusto — Luiz — Re: 
terto — Nunio — Lopes — Tar 
quino — Jayme — Sebastião — 
Pedro — Linauro — Antonio — 


Jorge e Polaco 

E o luvenil do Velo F.C. en 
frentará o Azas Atlético Clube e 
a diretoria pede o comparecimen- 


to dos seguintes plavers — Mula- 
to — Salvador — Oscar — Lau 
rindo — Daniel — Faria — Car 
linhos — Russo — Octavio — 


fidhemar — Antonio — Filinho - 
Painha e Jair. 





Pp E 2 
asseio a Paquetá, pro- 
movido pelo Flamengo 
Os associados do Flamengo fa- 
rão amanhã. domingo dis 14, um 
magnífico passeio ilha de Pa 
quetá. um recanto mais pitores- 
co da baia da Guanabara Na 
harca, que parte do Cais Farous 
às 9.3) horas, viajarão os sócios 
do campeão da cidade, que após 
percorrerem os apraziveis recan 
tos da ilha almoçarão na Chaca- 
ra dos Coqueiros. Os interessa- 
dos deverão procurar a tesoura 
ria do clube, que lhes fornecera 
todos os esclarecimentos € reser- 
vará os lugares para s excursão 


O E. €. Mocidade visi 
tará Marechal Hermes 


Realiza-se domingo próximo, o es 
perado encontro entre as equipes 
de juvenis do E. €. Mocidade e de 
Shi CL F.C. 

O prélio está despertando grande 
interessa pois o Mocidade tudo tará 
para sustentar o Deu titulo de Indes 
do Estado. Por outro lado o Sir Ci 


a 





descia abater ceu les! ndversô 
ro. 
a) Mocidade pede o comparve 


mento dos seguintes juvenis 3º 12,39 
horas, na sede para seguirem encor 
porados para o campo do adversário: 
Padeiro, João, Francisco, Nicomma 
Agricola, Rodolfo, Zeca, Misnoel, 
Waldemar. Nelcos e Pants, 
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Cs VERES 
(Conclusão da eag. 1 
amor no solo a que se ei- 
raizam. —- procurando Conservá-io 
sobretudo --bem brasileiro, não 
obstante a distância, o quast Isu- 
tumento em que foram até hoje 
forçados a vivec mesmo nas mais 
ufastudas fronteiras. nos tunites 
com paises amigos qude reinaum 
as coztunnes e idiomas caatelha- 
no, inglês, holandês e frances. 
“ÃO - rever hoje aquelas quura- 
gens, dir-se-la que estamos as- 
pistindo-ao renascer de um nun 
do, Passado um triênio, dá no 
inicio-de-1943, depara-se-nos um 
panorama. novo é extremamente 
atenindor, diante do porborinho 
de atividades, do val-vem cons 
tante del trabalhadores de todas: 
us categorias, que se atiram E 
tarefa enorme e vulorizar aque- 
le solo, aquelas riquezas, trazen- 


as toles a lage e é alvenaria 
com que erguerão O majestoso 


pre o 


monumento do progresso € da 
etvilização. 
Ao assistirmos q esta trans- 


ferumução € rememorando o vi= 
cita do nosso presidente a Amiza- 
na, quando indagou, auscultou, 
viu com as próprios olhos us ne- 
cessidades duques vastas ter- 
ves brasileiras, compreenaemos 
era Loda u sua plenitude o sen- 
údo e e alcance de seu discurso 
do diá-Mar, em 10 de outubro 
de 1940, O que vemos hoje é € 
corolário, a continuidade do im- 
pulso que- (toi dado à vida amia- 
zonense por aquelas palavras, 
gue censtituem na sum otjeLivi- 
dade o projeto da muior obra ja- 
mais esmpreendida no quadro das 
necesutdades. regionais do Brasil, 
dentro daórbita do novo traçado 
econômico e aocini do nosso país 
e com a visão clara do novo 
rrundo que já vem surgindo e 
das novas transformações que se 
aproximam a passo acelerado. 
Q destino confiara a um homem 
do extremo sul a tarefa de ar- 
quitetar os planos para O de- 
senvolvimento e a liberdade 
econômica do extremo norte, 
Hever q setentrião brasileira 
nos dius que correm, desde Os 
seus Jindos ocidentais até puas 
oclus muritimas do levante, é 
motivo do mais legítimo orgu- 


juo de nossa terra e de seus 
ccnodados Tilhos. Por toda 
aquela vasta faixa corre hoje 


onda viva de entusiasmo 
e de trabalho, ALé a própria 
Munáus, que lembra um dia- 
smante perdido num desmedido 
escrínio verde, & um exempio 
do esforço construtivo, onde a 
agãe tem um grande saldo so- 
bre a palavra, especialmente 
tobre a crítica demolidora. Ji 
este uspecto tambem se nota 
felizmente nos demais Estados 
que percorremos. Difícil € des- 
crever e explicar como lá, nas 
gmargens do Solimões e do Elo 
Negro, O entusiasmo €& tão vivo 
e fresmmente, Cada seringalista, 
cuda avindor, cada elemento 
cuc forma a engrenagem cco- 
vômica do Amazonas & um 
exemplo incontestavel do tras 
Lalho e entuslasmo. 
4 SOLIDARIEDADE 
AMENICANA 

— Como a “clef-de-vóute 
Gesta Obra cuja magnitude só 
se pode avaliar pessoalmente, 
temos presente ali a realidade 
e-tuante da solidariedade pan- 
americana. Comove-nos depa- 
zur a grandiosidade da coope- 
ração de nossos irmãos dos Es- 
tados Unidos, através O fluir 
constante, ininterrupto, iInter- 
minavel, por todas as rotas pOs- 
giveis, marítimas Oy terrestres, 
Siuviais Ou néreas, de milhares 
de toneladas dos mails diversos 
e modernos munteriais para o 
nparelhamento econômico e m!- 
liar e para O sancamento do 
norte brasileiro, 

A perfeita compreensão ce cn- 
tendimento dos homens do su! 
e ào norte que ali trabalham 
unidos pelo mesmo objetivo e 
ºC mesmo ideal, constilue, neste 
inOmento, um símbolo de fé nos 
destinos do Braslj e da liberda- 
de. 

Cada homem com quem fala- 
ros, nas continuas reuniões que 
tivemos oportunidado de reali- 
zar, era um exemplo edificante 
de confiança em si, na sua ter- 
ra e na ação do nosso presl- 
Jente, E ao deixarmos o Ama- 
zonas, esses homens, um & um, 
como se fosse um juramento de 
tonra, pediram-nos que trans- 
miliusemos ao presidente Var- 
Eus 2 Bua promessa formal de 
que neste ano produziriani a 
qualquer custo o «dobro de 
quantidade que haviam produ- 
zido no ano passado, revelando 
verdadeira compreensão do pnu- 
pel que desempenham na luta 
em que estumos empenhados. 


vma 


PAN- 


J isto vimos repelir-se atra 
vês da Amazonia, num ambien 
te de profunda emoção, pois tá 
naquelas regiões longinaquns 
não encontram qu por que 
não o dizer 4 peconha do 
pesslimistas e derrotistus, dos 
ajurimitas e trmidores que, do 
vezes, És encarambuças, Ora 400- 
borindos num fulso qaciornutto- 
mo, - procuram solapur q obra 
do fortalecimento mucional e 
empanar o valor da ecoopern- 
chão panamericans que conati- 
tue O buluurto Cos smivitguit 





da do progresso e da liberdade 
das Américas, 

Voltamos satisfeitos, portun- 
to, nO verificar que npesur do 
isolamento e das distâncias in- 
comensuravels crCoOntramos na- 
queles homens fortes umu re- 
servi pura de patriotismo, de 
sã brasilidade, de rigorosa dis- 
ciplina, que os temana aos bons 
brasileiros de todas as luLitu- 
des. 

NOVO RIEMO pE PRODUÇÃO 

DA BORRACILA 
“&', pols dentro deste es- 
pírito de amplas cooperação de 
tous os elementos da Armazô- 


ota” — contnuog O sr. Valen- 
tim Doóuças — “que se desen- 
rola q produção da borracha, 


À ugora em novo ritmo, liberta 
das dificuldades naturais encon 
trudas na elaboração e execução 
de um progrunua de grandes 
porporções «e que, com toda pro- 


pricdade. se poue chamar de 
“batalha da bervrucha.** 

Todo esto florescimento da 
Amazônia e, tambem, das dGe- 
muis purtes do norte e nO qor- 
deste do Hrnsil, devomo-to seta 


dúvida À política econimica tra 
cada pelo nosso governo e qri- 
entuda pela perfeita coraprecm- 
são das renlidades ce À ação ee- 
gura do ministro Arthur de Son 
za Costa. A esta politica vo de 
vem Os acordos celebrados cm 
Washmgon e posteriurmento cs 
convênios do bio de Janeiro, ne 
todo 12, que permitiram não só 
“ estabilização do nosso comtér- 
cio exterior durante o periodo de 
guerra, com tambem a axpunsão 
de importantes setores da aco- 
nomia brasileira. 

Convênios firmados, sobre 
garantirem o escoamento e u 
venda de todos Os produtos mais 
representativas da nossa balwn- 
ça comercial, preveem O que é 
mais relevante e conslitue a 
chave do programa do nosso 
pafs. sua industrialização, para 
o que serão concedidas todas as 
facilidades possiveis no momen- 
to, Incluindo máquinas equipu- 
mentos, transportes e financia- 
mento. 

Em consequência, já ge abser- 
va nítida, nos Estados que outro- 
ra se dedicavam unicamente du 
atividades extrativas, qa tendên- 
cla pera a industrialização dos 
seus produtos, do que temos exem 
plo no Maranhão com o babas 
só, no Ceará com ceras, óleos e 
fibras, na Bafa Com o cacau e 
outros produtos. e no Espírito 
Santo com vários de seus arti- 
gos. Neste último lstudo, cabe 
chamar a atenção para as ex- 
traordinárias obras que se estão 
roalizando com a construção de 


estradas e aparelhamento vara 
extração do minírio de ferro. 
bem como para un grandiosa 


obra já quasi terminada do cais 
para ombarque de minério, no 
porto de vitória, com enpacida- 


pela Superintendência do Abas- 
torimento do Vale Amazônico, 
que providenciará o encami- 
nhamento dos homens para Os 
seringuls, quer sejam as fumi- 
Has levadas à Amazônia pelo 
Departamento Nucional de Jmul- 
gração, quer sejim Os hOmens 
engajados no novel Serviço fiz- 
pecial de Mobilização dos Tra- 
bnallhadores para a Amazônia, 

Como eixo deste programa, 
em sua parte fluanceira de To- 
mento Nº produção e faciliada- 
des para a ugnisição dos mA- 
terlalis ec equipamentos, termas 
o Banco de Crédito da FHorra- 
cha, especialmente criado para 
tal fim, e que já se acha cm 
pvieno funcionamento. 

Com respeito ao programy de 
expansão da borracha, devo re- 
afirmar o que relatet em nil- 
nhu entrevista dada em Ma- 
náus, onde foculizei todos os as- 
pectos de sua execução desde a 
assinatura do acormo env mtr- 
ço nté O presente momento, 
Quase um uno é decorrido, por- 
tanto, e meste lapso  relativa- 
mente breve pars o trabalho 
renlizado, e uu veulizaur tudo 
euanto eva huimansenente pOs- 
civel fol Tuito, apésnrc de tolas 
am dificuldades de organização 
e principalmentedoe transporte. 
Converm frizar, no entanto, que 
nó é possivel tor uma idéia dos 
múltípios ce «versos Obstáculos 
que havemos de superar oc que 
ainda encontraremos nO caumiha, 
u quem conheceu qu Amazonia, 
“ sua vida e os seus costumes, 
a sua economia pecular, e 
mmnito especialmente O meo in- 
háspito c as distâncias infini- 
tas, 

Como já € do conheccmento 
daqueles que veem acomrn- 
nhundo o desenvolvimento do 
plano governamenta! de Tourzn- 
to à borracha, temos duas fases 
distintas à considerar. Primei- 
ro. trata-se de aumentar por 
todos os meios ao nosso alçcan- 
cc e com a inestimuçel coojo 
ração dos americanos, a produ- 
ção extrativa sob Os moldes 
tradicionais q que estão habi- 
tunados Os serigueiros e seringa- 
listas. Puralelamente a este fa- 
mento, se irá instrulndo e day- 
do assistência tfoócnica aos se- 
ringulistas e seringueiros para 
o aperfeiconmento dos melos de 
extração, ao passo que Os novos 
trabalhadores encaminhados pi- 
ra Os seringais Já vão não só 
instruidos sobre Os novos pro- 
cessos como Jevarko todo q 
equipamento e Os conhecimen- 
tos indirpensaveis de higiene e 
prevenção cotra as insídias da 
floresta. Tim segundo lugar, se- 
rão dadas todas as facilidales 
ao interessados pura o pnlantiu 
racional da hevea e de outra 
Lorruchas, de forma a permitir 
dentro de alguns anos wu subs- 
tituição qmulatinz dos processos 
untigquados e de rendimento re- 
Intivamente inferior pela 


vro- 
d ura 5.000 tonelad: a a ] 
CANSA Eee ha a bos dução  padronizula soh novas 
DEDE RARAS PNMINATOSS ar condições de exploração. Com 
do uível do mar, Estes silos cntd E - 
ER N/A RA nbr estu providência, o homem não 
nda Ras Pe e q tdc tens | rei issrã mulis dispersuar-se v 
Ee o dica bed la Giba iolar-se na muta virgen, bus- 
Para” GReLUME COM BARON, FRPIG A realização deste trabalho 


e ecnrregamento de qualquer na- 
vio. Diguas de adeiração 
são taunhem es estulelras cm 
construção em Vitória, para na- 
vios de 1.000 e 37.200 tonelnias 
e velocidade de 20 nós horários, 
onde se poderá construir Gn 10 
navios em mérie, 

Tha dosaspectos de malor vo- 
Jevo, ao observar-se o quadro 
cceonômico do norte, € o fato de 
que aus atividades de cada região 
se juxtiapõem perfeitamente, 
completando-se uma às outras. do 
mesnio tempo que constituem 
tambem um celeiro de mintérias 


depende do entrosamento de to- 
dos os setores. e sobre esse pon- 
to desejo afirmar que Os resul- 
tudos são os muis saltisínlórios. 
lim todas as entidudes a que 
ucapo de ane refere entre us um- 
toridades civis e nililares da 
Amazônia, entre os crgios in- 
cumbidos do trunsporte mmauriti- 
mo, fluvial e aéreo € us clusses 
conservadoris, enlnr, cem tados 
os cumpos de atividade de que 
depende q reergulnento de nor- 
te brasileiro se revela sempre q 
ninie elevado espirita de coope- 


ração e o mais aleventndo pa- 
primas pnra o nosso parque iín- triotismo 
dustrinl. 34 bastante diversifira- g 
do existente no sul. UM PROGRAMA DI LONGO 
cando nam “estradas! capri- ATOANCI 
chosamente  sinuOsas us serin- — “poste programu do gover- 
gueiras espaçadas de centenas | no brusiteiro, reslizado em es- 
de metros, em todus us dire- | eita e completa sincronização 
ções, Tê-las-A, no contrário, | de esforços con q governo ame- 
alinhadas distantes seis ou OHO | ricano & um programa de longo 
melros uma das Outras, poden- | ajeance. Anos decorrerão, tal- 
do trabalhar com o decuplo das | vez dez, talvez mais, até que 


madeiras de que hoje ecxtral O 
latex. Nestas concentrações do 
plantas, não precisará lutar 
contra sa enfermidades e pode- 
rá abandonar a espingarda que 
hoje lhe é compahelra iInsepa- 
ravel, pois estes núcleos terão 
as condições necessárias paru O 
saneamento e a aldeamento 
próximo. Justaráa então Junto da 
sua família, podera fixar-se 20 
solo, contribuindo de modo de- 
finitivo para a colonização da 
região, como tambem poderh 
ser auxiliado por sua família 
no trabalho e até mesmo por 
resu filhos pequenos, pois a ta- 
refua por processos modernos de 
prensar e estampar as lâminas 
do lutex pode ser feita por ert- 
ancas de 12 anos, como tivemos 
oportunidade de verificar 


Afim de vencermpe esti fuse 
da “hatalbyo da borracha". que 
para uãs & realmente a funtn 


porque representa o fu- 
turo do Brasil como produtor, 
terrenos porte técnica a cO- 
luboração Integral da qnageadficia 
entidade que € O Instituto ÁArrI- 
númico do Norte, e na parte du 
colonização O ecaplendido traba- 


mental 


nã 


tha que vem zendo renlizado 

neto Derartamesnto Nacional de 

Lnlpeseão e asora Lam ler 
- 


e e e e o “meo rm mm teme o tt eee eee ee mm ma 
name + 


possamos contr com ini produ- 
cão rucional e econômica da 
torracha, Jntretanto. isto não 
nos deve aLemorizar, como pen- 
eum alguns. receiosos de que, 
terminado o conflito tenhumos 
de sofrer novamente q concor- 
rência do Orlente, onde a produ- 
cão era mais hurata em virtude 
de racionalização e dos baixos 
salários, faclonalização e bnl- 
0 custo poderemos tanibem 
consegutr com os recursos de 
ue dispomos atuslmente, se pã- 
va isso nom esforçurimmos, 

Não creio, contudo, que pos- 
sumos ter, mesmo após a vitG- 
ria das Nações Unidas, q borra- 
cha orsemtal em proporções tais 
que cheguem a gupriv as merca- 
dos consumidores, Isto por duas 
razões principais. que mudario. 
tulvez por sempre, o panorama 
da produção da borracha no 
mundo. mm primeiro lugar se- 
sã a política du terra arrazada 
nue os nipões certamente apH- 
carão quando honverem de re- 
tirar-se das regiões atualmente 
ocupadas e onde se encontram 
om esrandes seringais plantados, 


(Continuação da pãg. 1) 
roda do jornalistas a nova edi- 


qio de selos do correio dus 
“quatro Jliberdades'!, Nesses ze- 
los aparece a figura da liber- 
dude, com uma tocha acesa DA 
mão, quo representa a llberda- 
de de conciência. Abaixo es- 
tão as seguintes palavras: “Jl- 
verdade de palavra, liberdade 


- depensunento, de religião e l- 
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berdude de medo à necessidade. 
O presidente Roosevell u:ou 
cosas pulavras quando explicou 
os objetivos da guerra. lUste 
seto fol emitido hoje pela pri- 
meiriv ves, por niotivo do uni- 
versário de Lincoln, 
Durante a palestra com 
jornalistas, o presidente Houso- 
velt comprou selos no valor de 
1 dolir do diretor dos correios, 
sr. Walker, e 
O DissesSO DE ROUSFrELT 


os 


o seguinte o texto do discurso pro- 
nuzctado esta nolte pela prestden- 
te Roosevelt ante a Assunção 
dos Correspondentes junto 4 Cusa 
Hireca: 

“Vul fazer duda amos que coniqpa- 
reci no Último banquete ofereçido 
pela “Associação dos Corresponden- 
tes da tnsa Branca, Mula água 
correm sob a ponte, desde então, 
E várias pessous se jogaram sobre 
a águm Má dois suvs 
meses untes de Fenrl Harvour 
fulet-vos do pensamento que cera 
então predominante com nossa men- 
te; a determinação da Amerlea de 
chegar a ser 


muttos 


o arsenal du demo- 
cracta. Quase todos as norte-ame- 
ricanoe já se haviam resolvido a 
dar sua parte para sulvar a clvil- 
zação, dos bárbaros, Af então nos 
uvhávamos em meto de nossa hia- 
tórica tarefa de produzir, Tarefa 
que o povo norte-americano vem 
cumprindo com entusiasmo, habtlt- 
dude e, sobretudo, com êxito. 

Esta notte, enquanto vos falo, ou- 
tro pensumento predomina ein nos- 
sa mente. Fº este a nossa deter- 
minação de fazer esta guerra até 
o fim — nté o dia qm que forças 
“das Nações Unidas marchem em 
triunfo pelas ruas de Berlim To- 
ma e Tóquio, Em setembro do ano 
passando, reslizet uma adagem de 
inspeção através deste país. Vi fun- 
clonar fábricas de guerra. Vi scam- 
pamentos e aeródromos do Exérci- 
to e da Marinha. VÍ os homens e 
as mulhereca -—— os patrões € os Ope- 
rários — trabalhar para u trapas- 
sar us tarefas de producão, Vi neas- 
eng soldados, marínheiros = avia- 
dores prepasar-se para a Iuta que 
oa esperava. Agora acabo de re- 
gresear de uma das frentes, do ou- 
tro lado dos mares, onde nm pro- 
dução das fábricas norte-nmerien- 
nas e o trefnamento executado nos 
campos norte-americanos são aplt- 
cudos ua guerra real contra o tnf- 
ntga. VÊ nossas tropas nos cam 
pos campos de batalha. Tnspectonci 
seu soberbo equipamento. Conver- 
set, rl e comi com eles, 

VI nossos homens — 08 homens da 
nossa nação — em Trinidad, em 
Belen: e Nata!, no Brusil, na Litbé- 
ria ec em Gâmbia. Em todos essea 
lugares não ze commte, porem se 
renltza um trabalho Curo, portgaso 


e essenctul, que delas sentir uma 
tremenda tensão sobre s vestatén- 


cia e o espirito de nossas trcpas 
Comportam-se maravilhosamente sob 
esta tensão. VÍ nossos homens 
e algumas de vossas qrulhevos 
na Africa Setentrional. Ai há guer- 
ra. Estes homens sale «qe entes 
de tudo terminado muitos delos te- 
rão dado sua vida. Porem essa 
Lomebem que estão lutando part des- 


— 


este & um aspecto politico-eco- 
nénnico dos initis importantes — 
estã u elevação dos salários e Go 
padrão de vida nos quises ri- 
emntuis ques de qualquer Permia, 
procuração conseguir sua dnde- 
pendência parcial om total nuns 
o conflito. 

Esto serão uma consequencia 
bógiva dia Chrta do Atliinico «e 
emma nuturato eclosão dos nn- 
eienalismmos, favorecida qpeto clH- 
ww. social que se produz em 
cpocae de conflagração como a 
que estumnos atravessundo. 

São estus as principais puzões 
que cane devam pereditar, fio 
mermente na vitória du ts 
“talha Cru decorra OO rante 
como acredito mo vitória cluse 
Niuções Tinidur. Je que estismites 
empenhados numa Eiganteseu 
batalha é exemplo o recente ato 
do presidente du Jtepóblicio con- 
siderando todos os trubilhado- 
res da borracha como suldados 
mobilizados no gen servico de 
guerra, tHenimente, sem a bor- 
rocha não serie possivel ganhar 
a guerra em que estamos delen- 


cendo au civlização e a NHher- 
dnde que nos legaram nossos 
antepassados, 


KW' preciso compreender que 
todo este programa, subutancia- 
do principalmente na expansão 
da borracha e na sua raclonnil. 
zação, no fomento du extração o 
industrialização das matérias 
primes e no entrelaçamento eco- 
nômico do norte e do sul, é o 
embasamento do nosso poderio: 
porque somente um Brasll eco- 
nomicurnvente Jivre o vigoroso 
prossulrã os metas de construir 
um Extreito e uma Armada à 
ultura das responsabilidades que 
nos cabem pelas nogsas riquezas, 
pela extensão do nosso litóral o 
das nossas frontelras, 

O de que precisamos tão sú- 
mente € trabalhar, mas traba. 
jhar com afinco e sem descanso, 
como nosga. contribuição no es- 
forço de guerra, lembrando 
sempre quo estamos combaten- 
do o Inimigo € não uns aos ou- 
tros e que cada um do nós € 


into sem levar em consideração | um soldado, lutando pela gran- 
vs que Já foram até hoje der- | dera é pelo progresso do Bra- 
truídos. Wny segundo Jugar — é busil,*” 


E ma o e e 


ma e re mm 








trutr o poder dos ihimigos du Hos- 
so país — sabem que estãv lutando 
por uma pus que há do per umas 
paz real e duradoura, e por um 
mundo melhor no futuro, Nasua 
homens da frente merecem tuna 
grande fé e ns altas esperanças que 
neles depositanos. Outro taúto de- 
vemos dizer dos homens de nossa 
Maríniha de Guerra, sem os quais 
nenhuma força expedicionária nor- 
te- americana poderia ter uesem- 
tnrendo a salvo em pralas estran- 
gctras, Merecedores de mossa Era- 
tidão não tambem os homens de 
nossa Murinha Mercante que Lrans- 
porta ax niunições «e equinamen- 
tos. sem os quais oa Enludos Uni- 
dos, nem os nossos aliados pode- 
riam prossegutr n guerra. 

Nentium smncricuno pode fitar es- 
ses homens, soldndos e murinhei- 
vos, sem que sínta grande emoção, 
grande orgulho e o mais profundo 
sentido de responsabilidade para 
com eles, Dada a necessidade de 
mauter em segredo a minha via- 
gem, todes os membros das forcas 
armados que visite! em difturentes 
lugares fionram intelrsmente sur- 
preendidos, como cliramente o de- 
nonatrava a exoressão de duas fi- 
stonomtas, Eu desejaria ter podido 
surpreender do mesmo modo nos- 
og suldedos que combatem em OU- 
tros teatros de operações, mas ba- 
ves navuls, nes ilhas do Padfico, 
na Austrália, no Alaska, nas filhas 
do Atlântico, nas Guianas, nã zona 
do camul, na Eslândia, na Grã-Tre- 
tunha, na África Central, no Orten- 
te Médio, na Indin, na Birmânia é 
va Chlun. Desejaria ter podulo di- 
zer-lhes pessoalmente que seu Eos 
verno c seu povo sentem-se Orgu- 
lhosos do grande cometimento que 
estão levando a cabe, no seu em- 
penho em suprimir, tenta mas ine- 
xoravelinente os nossos fnimigce. 

Em cada batalha e em cada no- 
vio, encontrareis cidadãos uorLe- 
“americanos de todus as condições 
sociais, das mais diferentes ocupa- 
ções, de diversas regtões do país. 
de diversas origens, de diversas re- 
liglões “ de diferentes credos polí- 
ticos. 

Ferguntaíi-lhes porque lutam, e 
encontrareis uma só resposta: Pe- 
lejamos por nosso pais. Perguntal- 
lhes o significado destas palavras, 
e ourirels respostas em aparência 
aiferente Alguns vos dirão que 
pelejum pelo direito de manifestar 
sua opinlão e de ler e escutar O 
que Jhe compraz, Outros vos dirão 
que pelejan: porvçe não desejnm 
ver jumuais a “swastien'" nnziaça 
tremular sobre a primeira fgrcia 
baptista, ua rua Elm. 

Dir-vos-h que n juta pelo direito 
«de trabathar e de gunhar os glinca- 
tos necessários para sf próprio e 
para os seus, De um quarto ouvireis 
que peleja nesta guerra para que 
seus filhos € sous netos não tenham 
que voltar 4 Juuropa, Ásin ou Afri- 
ca para fazer outra ver o mesmo 
que está fazendo hoje — unas 1Lo- 
cas estas respastas concordam em 
uma colsa — em que todo q ame- 
ricuno combate pein liberdade, por 
essa lberdade pessoal e familiar 
que pura cada americano dependo 
e dependerá ainda mais no futuro 
da JUberdade de seus semelhantes 
em outras terras. No mundo de 
hoje todos somos vizinhos, Por este 
motivo, » guerra que se iniciou em 
regiões & primeira vista tão distau- 
tes, espalhou-se por todos es cou- 
tinentes e por sobre a minlor par- 
te das ilhas dos mares, pondo em 
perigo q vida e n liberdade de toda 
n raça humana, Por case mesmo 
motivo, a guerra constitulrá sem- 
pre ums umeaça para a humani. 
dade, à menos que a paz que má- 
-de sobrevir reconheça que todo o 
mundo é um único bairro e que q 
justiça deve estender-se n todos us 
hemens. sen nenhuma excepção, 

Tive n oportunidade de fular com 
muitos membro; de nossas forças 
armadas vo longo da costa e de 
algumas ilhas do Hemisfério Oclden- 
tal e nas pralus da Africa Ociden- 
tal, Muitos de nossos suldados € ma- 
rinheiros mostraram-se Intoresaa - 
Gos polu situação da frente inter- 
ra Vaviam recestdo toda a sorte 
do detoiai cuos € FUNGOS CXNECLA - 
Cos sovre o descontentumento que 
releva aqui: sobre À pouca impor- 
Lárcia que devam à reslidade du 
guerra, sobre o epalsmo de lideres 
trabullástas que umeuçavam com 
greves que  dintimulriam o  pgracde- 
mente w produção de nossas tadus- 
trius bálicas; sobre alguns grupos 
de npriecultores que tratuvam de +e 
aproveitar dos preços dificultarita 
uosa protiução de ulimentos; sobr» 
o crnutdo com que rmultos rece. 
bem c5 privações impostas pelo rr- 
constnento e us prioridades e, es- 
rotumente, ns moLlelas que ente 
psvarm sobre sócias controvérsias de 
pariiacs políticos, sobre muitos col. 
sus mesquinhas, sont em Was 
ibgton, 


CRASSOS EXAGEROS 


Adverli a esses que quase tados 
os relatórios  constitulam  crassos 
exageros, que o-povu dos Estados 
Unidos está cm sum totalidade com 
sima, vida «e coração disposto a che- 
gor ao fim desta guerra e que nos- 
su população está descgosa e sle- 
gre de remunciar aqs sapatos e 
açucar c a stu café é sous panseirs 
em automovel — e à seus privilégios 
e lucros —- ent beneficio da causa 
comum, Não pude negar & nossas 
tropas que uns quantos parasitas 
políticos e publtcintus — afortuna- 
damente multo poucos — sobrepu- 
seram sucos ambições peusoair e 
cublça nos Interesses nacionais. 
Nossas tropas sabem que tanto os 
nazistus como os tuacistas o japone- 
bes se esforçam por criar em tua 
propaganda ccrtos Lipos ds norto- 
-“Hmericanos. Porem nessas tropas 
sabem tambem que se se pudesss 
eimmontosr wma série de mentiras, 
uma sobre ns outra não ee poderia 
levantar uma montanha uficlen= 
temente volumosa e sódlida para 
enganar wu qmullos ou pura obstrutr 
o caminho paro a vitória ou para 
umu poz verdadeira e sólida, para 
enganar a muitos ou para destrutr 
o caminho para a vitória ou para 
uma paz verdadeira. O princípio 
fundamental para ums paz verda- 


que 
nossas batalhas, de que, quendo re. 
Egressarem sos seus lares, encontra- 
rão uma nação gozando de um els- 
tema econômica.  anficientoament 
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ustnvel € justo pars proporcionar 
emprego 8 todos aqueles que dess- 
jera tinbalhar. FEetou corto de «jus 
es empresas particulares estarão cus 
condições de proporcionar a amnior 
parte dos empregos — é“ quando 
isto não Tór posuível, o Congresst 
deverá aprovar a fegisinção desti- 
nads se transformar em realidado 
esta promessa de emprego. Mu miti- 
da nigunas que afirmam que mao 
poderemos alcançar estas ce cutrus 
medidas honrados € raAZoaveIs paia 
o mundo de npóús-guerra, Ao refe. 
rir-me a estes céticos profissionais 
— estes homene de pouca fé — acg- 
de-me uma velha palavra de nah 
sa lingua: e 

“Pettffogers". A definição e un 
origem form] da palavra não se eu- 
coutram nem aqui, mem all, porem 
de um modo geral nos descreve w 
imagem de um homem pequeno, vii, 
trampolineiro, falo, em uma pain- 
vra — desprestrel. 

| EXERCITO DE THES BAN- 
DEIRAS . 

E' o tipo do homem que procura 
sempre Juuçar uma cortina de fu- 
maça ou de bruma, com o propó- 
silo de ocultar yu verdade, Huje os 
“rábulas pretendem ocultar a ver- 
dade Dbtssg destn guerra, esfor- 
qur-se por vlNcurecer o presente 
e o futuro c os dignos propósitos 
e clevados princípios pelos «qunits 
e mundo Hvre mantem qu sua pro- 
messa de honrada vitória, Ny Áfri- 
ca Setentrional unimas um grande 
exército brilânico, franctk q 
americano — pora tna das matos 
ves batalhas desta guerra, 4 pro- 
pósito do Imimígo ma bainiha da 
Tunisia é manter a todo custo uma 
enbeçna de ponte na Africa. para 
Impedir que tenhamos acesso Dos 
estreitos que conduzem A Iburopa 
dominada pelos nazistas. 

Nosso objetivo principal nesta ba- 
talha de Tunis & arrojar para o 
mar os noasos Inimigor, O 1.º Exér- 
cito britânico nesta batalha, co- 
mandado pelo general Anderson, 
está Integrado nor multos vetera- 
nos da batalha de Flandres e Dun- 
kerque. 

CONTAS A SALDAK 

Estes bomens teem contas o sat- 
dar com os nazistas. O Bº Hxér- 
etto brilânico, comandado pelo Eges 
neral Montgomery, tem em reu glo- 
riogso haver a esmagadora derrois 
do exército do marechal Ronmel e, 
agorn, a histórica perseguição atra- 
vês de 2.500 quilômetros das uma 
vez trlunífantes forças nari-fascis- 
tas. 

Na Tunísia, este vigoroso Olinva 
Exército e na tropas francesas qua 
realizaram um brilhante  nvanço 
através o deserto do Sahara, sob sa 
ordens do general Leclerc, um dos 
oficiais do general De Gaulle, uta- 
caram o inimigo pelo sul, As tros 
pas britânicas c norte-americanas, 
unidas às forças francesas sob ns 
ordena do general Giraud, ataca- 
ram o Inimigo pelo ceste. Todas 
estas forças estão sob os ordens do 
general Eftsenbower. Passcf muitas 
horas cem Casablanca com este jo- 
vem general, um descendente dos 
pruneiros colonizadores do Eslado 
de Kansas. Desejo dizer-von calm 
noite — e a ele tambem — que te- 
mos absoluta confianca em scu ta- 
lento militar, Suas qualidades mi- 
Utares receberan um grande fri- 
buto c encóúmio, quando o governo 
britânico, por mediação de sr, 
Cherchil tomou a iniciativa em Cas 
sablanca e q propós para à“ posto 
de comandante supremo dos gran 
des operuções que ca aliados fulcias 
rão dentro em breve 

O lupgsr-tenente do gensral Ri- 
senhower & o general Alexander, 
um dos melhores soldados da Grã 
Bretanha, O general Alexander cos 
mandou todos na forças briânicas 
do Oriente Médio, incluindo o 8.» 
lixército, que venceu a desrtva bas 
talha de TS1-A Inimela 

Juninmente com o genera? Mont. 
gomery planejou esse enconire, « 
qual fot seguldo por um tremendo 
nvango, Neste memento em que vom 
tinto estã q pgenern) Alexander Jun- 
toe vo general Elsenhower prepa- 
rundo 94 novas operações militares, 

Estes fntos timnportantes revelam, 
não mu mera cooperação. mam 
sim uma ativa colaboração recipro- 
eu entre as Nações Unidas, Quo 
nossem anilgos tomem notu, de- 
vidamente, dentes  fnlos, Nossos 
soldados na Tuníeta estão bem ades- 
trador e bet equipados,  jrresm, 
peta primelva vez, calão enfeentan= 
de um combate verdadeiro comira 
wmn udversário formuidavel, Pode- 
mos, ne entunto, estar abscluta- 
mente convencidos de que eles ve 
comportarão tão herolcamente e tio 
eficientemente quanto us Jovens 
nmertennos que, sol as crdcas do 
general Persing, derrotaram na mas 
lhoves tropas da Alemanha, alri- 
gando-as a retroceder no teeque da 
Argonno e através do rko Wenae. 

A BATALHA DA TUNfSIA 

A pntalha da Tunísia nos custarã 
enormes perdas, Temos que Teco- 
nhecer este fato, uEgora, com o 
mesmo sereno valor com que nossos 
soldados contemplam o campo de 
batalha. O inimigo tem poderosas 
forças em posições fortemente de- 
fenáidas, mantendo abertas suas l- 
nhag de abastecimentos À curis de 
grundes perdas. 

No cutunto, Hitler está disposto 
u pagar esse preço enorme, porque 
connece &s consequências de uma 
vitória dos alindos na Tuuísiu, Ta- 
sas consequências são positivas Im- 
vasões do continente enropem, Nós 
não ocultamos essa intenção de efe- 
tunar ceauus invasões, Á pressão so- 


bre o Itália e q Alemanha será ine-. 


xuruvel o constante. Os surpreen- 
dentes exéreitos russos estão asues- 
tando irreststivels golpes n5 leste, 
Nós temos que fazer o mesmo no 
oeste, TE necessário golpear o int- 
migo e golped-lo fortemente de tim- 
tas direções que jamais conheça 
qual sua vanguarda ou sua refa- 
guarda, Demo-nos conta em Cuma- 
blanea que todos os franceses fora 
da França catão unindo-so em um 
grande «e supremo objetivo: a com- 
pleta libertação da França e de to- 
do o povo francês, que sofre neora 
ns torturas do jugo mazlsta, Dia 
nu din o essírito de nbnegação está 
unindo mais estreitamento todos om 
francezos que teem n oportuntindo 
de contribute com seu esforço pura 
e Hbertação., 

Durante o ngitado período da 
revolução francesa e norte-america - 
na estabeleceu-se o princípio funán - 


(Conclue ma pãg. 12) 
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Sábado, 13- 
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RB Gazeta JuridicaBR | 
TRIBUNAL DO JUR FALÊNCIAS & 


CONCORDATAS 
Amilcar M. da Costa — O juiz 
YAROU, À BALA, A GARGANTA DO MO- |: 5º Vara Civel decretou à (e 
TORISTA, E FOI CONDENADO A DEZ 
ANOS DE RECLUSÃO 


lência de Amilcar M. da Costa 
estabelecido com negócio de ar- 
Antonio Dias, a falsa testemunha, vai res- 
ponder a processo 


marinho, à avenida Suburbana, 

6.222-B, atendendo à confissão de 

insolvência tomada por termo nos 

autos da concordata preventiva, 

Fol marcado o prazo de 20 dias 

5 para as habilitações de crédito, de- 

Sob a presidência do juiz José | compareceu à barra do Tribunal | signado o dia 16 de abril p. fu- 

Murta Ribeiro, funcionando o pro- | Popular, resolveu mandar subme- | turo, 5s 13 horas para a assem- 

motor Francisco de Paula Baldes- | ter a processo uma testemunha, | biéia de credores e nomeado sin- 
zarini e o escrivão do 2.º Ofício Antonio Dias, que, mudando de 
Oswaldo lorio, reuniu-se, ontem, | atitude, depoz, na instrução, de 
às 12 horas, o Tribunal do Juri, maneira diametralmente diferente 

em sessão ordinária. de como fizera no inquérito. 

Compareceu a barra do Fribu- Por haver afirmado contradito- 

nal o réu Democracino Felix que riamente, ora acusando e ora ino- 

































dico o credor J. S. Guimarães. 
vo dia 4 de fevereiro do ano pas- 


Antonio Luciano & Rodrigues 
— Pelo juiz da 5.º Vara Civel foi 
sado, por volta das 20 horas, na 
ga da Alegria, esquina de São 


decretada a falência de Antonio 
ua 


Luciano & Rodrigues, estabeleci- 
dos à rua Pedro |, 27-loju, a re- 

Luiz Gonzaga, após ligeira troca 
de palavras com o motorista Ni- 
colau da Silva Novo, destechou 
um tiro de revolver, produzindo 
Jhe ferimento que, por sua natu- 
reza e sede, foi causa eficiente da 
morte do motorista. 

A sustentação do libelo-crime- 
acusatório esteve a cargo do pro- 
motor Francisco de Paula Baldes- 
sarini, e a defesa do réu coube 
ao dr. Augusto de Pinto Lima. 

Os debates foram acalorados. 
Houve réplica e tréplica. 

O Conselho de Sentença, de- 
pois de se reunir, na sala secre- 
ta, optou pela condenação do reu 
n 10 anos de reclusão. 


| O FALSO TESTEMUNHO 

* Pela primeira vez O Conselho 
'de Sentença, ao voltar da sala se- 
ereta com o “veredictum” final so- 
bre o julgamento de um réu que 


pe e A 
Os servidores da justiça 
vão ter o seu restaurante 


sobre o assunto, o corregedor 


Frederico Sussekind e o diretor do S.A.P.S,., 
Cavalcanti 


Conferenciaram, 


sr. Edison 


O corregedor da Justiça do Dis- 
trito Federal, desembargador Fre- 
'derico Sussekind, acompanhado do 
presidente do Tribunal de Apela- 
ção, desembargador gard Cos- 
ta, esteve ontem no Serviço de 
iAlimentação da Previdência So- 
cial, do Ministério do Trabalho, 
conferenciando longamente com O 
sr. Edison Cavalcanti, sobre a pos- 
sibllidade de ser instalado no Pa- 
tácio da Justiça, à rua D. Ma- 
nuel, um restaurante popular idên- 
tico ao que o SAPS mantem na 
praça da Bandeira. 


S.S., de hã muito, vem pro- 
curando melhorar as condições da 
conforto quer do público, quer do 

que serve nos cartórios € 
ofícios do Forum, dedicando inte- 
resse especial ao problema da ali- 
mentação dos serventuários seus 
* subordinados. Mercê da enorme 
aceitação que veem tendo os car- 
dápios preparados pelo SAPS, 
achou de bom alvitre entrevistar- 
se com o diretor do mesmo, Inici- 
ando, assim, as primeiras demar- 
'ches para a concretização de uma 
idéia que só poderá ser bem rece- 
bida pelos servidores da Justiçã. 


Em companhia do ar. Edison 
Cavalcanti, o corregedor Frederi- 


E 


O JUIZ PAGOU OS 


CINCO CRUZEIROS - 


O sr. Elmano Cruz, juiz substi- 
tuto da 1.º Vara da Fazenda, 
exarou o seguinte despacho em 
processo em que é ré a Cia. Na- 
cional de Construções Civis e Hi- 
dráulicas e autora a Fazenda Na- 
cional: 

“Neste processo de executivo 
fiscal intentado contra a Compa- 
nhia Nacional de Construções 
Civis e Hidráulicas, iniciado em 
20 de abril de 1935, há sete anos 
portanto — cobra-se da executa- 
da a importância de Cr$ 5.00, re- 
ferente à revalidação do selo. Por 
causa dos 5 cruzeiros, que eram 
mil réis ao tempo do fato, há sete 
anos debatem o fisco e a executa- 
da, com grande maçuda, esfor- 
ço, canseiras e trabalho da Pro- 
curadoria, Recebedoria, Ministé- 
rio do Trabalho e Juizo. Não 
estamos mais em condições de per- 
der tempo com questões de nona- 
da, Assim como seja mais pre- 
cioso o meu tempo, que deve ser 
ultimamente empregado na deci- 
são de numerosos pleitos — de- 
termino que vão os autos ao con- 
tador, para o cálculo das custas 
devidas, expedindo-se a sequir à 
guia, que de meu bolso me pron- 
tifico a pagar à Fazenda Nacio- 
nal, os famosos Cr$ 5,00. Ao 
contador”. 






centando o réu Democracino Feliz. 
a falsa testemunha Antonio Dias, 
morador à rua Bernardo Montei- 
ro, 88-A, vai responder a pro- 
cesso. 


DM 


TRIBUNAL 
MARITIMO 


O ABALROAMENTO DE DUAS 
LANCHAS NA GUANABARA 

Entrou em julgamento no Tri- 
bunal Maritimo Administrativo o 
processo referente ao abalroamen- 
to das lanchas “Lira Castro” e 
"Capitão Itacolomi”, na baia des- 
ta capital, a 2 de agosto 
do ano passado sendo re- 
presentando o motorista Alci- 
des José da Costa, mestre da 
primeira daquelas embarcações. 6) 
processo foi mandado arquivar, 
sendo remetida uma cópia ao al- 
mirante Mario de Oliveira Sam- 
paio, diretor geral da Marinha 
Mercante, para os efeitos de Po- 
licia Naval, 


co Sussekind e o desembargador 
Edgard Costa, depois de visitarem 
as dependências do SAPS, almo- 


caram com os trabalhadores, in- 
formando-se de todos os pormeno- 
res referentes ao Serviço de Ali- 
mentação da Previdência Social. 


O sr. Edison Cavalcanti comu 
ricou aos visitantes que o SAPS 
põe ao dispor da Corregedoria a 


sua assistência técnica, propondo- 
se, ainda, assim, a orientar no que 
lhe for solicitado, & criação de um 
restaurante conforme é desejo do 
corregedor. 


De acordo com as impressões 
trocadas, tudo dependendo de es- 
tudos que vão ser desenvolvidos, 
o melhoramento em cogitações não 


seria privativo dos serventuários 
da Justiça, mas, franqueavel, igual- 
mente, aos funcionários públicos de 


outras repartições que desejassem 
almoçar no Forum. Com o pla- 
Do que tem em mira, O corregedor, 


sem dúvida nenhuma, enorme be- 
nefício poderá prestar à elevado 
número de pessoas que exercem 


as suas atividades no centro da 
cidade. 


OS TRABALHADORES E 4 
DEFESA PASSIVA ANTI- 
AÉREA 


Comuníca-nos a Divisão do 
Organização e Assistência Sin- 
dical do Departamento Naclo- 
nai do Trabalho: 

“A Diretoria Regianal da De- 
fesa passiva Anti-Atrea promo- 
veu para hoje, dia 13, às 19 
horas, uma reunião na sede do 
Sindicato dos Trubalhadores ua 
Indústria da  Conetrução Civil 
afim de serem fixadas bases de 
colaboração entre os sindicatos 
e aquela dlretorla na organiza- 
ção dos trabalhos da defesa 
passiva, Durante q sessão seri 
exibldo um filme sobre bom bar- 
deiros atreor, 

A Divisão de Organização e 
Assistência Sindical do Depat- 
tamento Nacional do Trabalho 
recomenda O comparecimento 
dos dirigentes sindicais À Imgpor- 
tante reunião”, 

QUANDO NÃO HA CON DI- 

ÇÕES DE HIGIENE 

Respondendo à uma consulta 
feita pelo Delegado Regional no 
Estado de Alagoas sobre ne é 
possivel deduzir O valor equi- 
valento à habitação, para levá- 
jo ao computo do salário méint- 
mo quando essa utilidade não 
oferece as condições casencinis 
de higlene e habllida, o M inls- 
tério do Trabalho assim respon- 
deu: 

O serviço de EstaListica 
Previdência « “Trabalho, 


da 
st - 





querimento de Nascimento Vaz & 
Cia. credores da quantia de Cr.$ 
8.000,00, duplicata. 
co o prazo de 20 dias para as ha- 
bilitações de crédito: designado o 
dia 15 de abril p. 
toras, para a assembléia de cre- 
dores e nomeados sindicos os re- 
querentes. 


Foi 


marca- 


futuro, às 13 


A. Rocha Ribeiro — O juiz da 
1." Vara Civel decretou a falén- 


cia de A. Rocha Ribeiro, estabe- 
lecido com negócio de secos e mo- 
lhados à rua Santo Cristo, 273, a 
requerimento de A. Tavares & 
Cia., credores da quantia de Cr.$ 


19.951,20, duplicata. Foi marca- 


do o prazo de 20 dias para as ha- 
bilitações de crédito; designado o 
dia 8 de abril p. 
horas para a assembléia de credo- 
res. 


futuro, às 14 


Não foi nomeado síndico. 
Manuel Corrêa de Noronha — 


No juizo da 6.º Vara Civel o ne: 


gociante Manuel Corrêa de No- 
ronha, estabelecido com negócio 


de padaria à rua Machado Coe- 
lho, 100 e à avenida Suburbana, 
7.758, com negócio de secos e 
molhados confessou a sua falên- 
cia, 


Passivo declarado: Cr$ .... 
334.194,40. 


O caso da advogada 


Dra. Rosa de Balás 


Comunicam-nos da secretaria do 
Instituto dos Advogados: Havendo 
sido noticiado que s advogada dra. 
Rosa Balás foi representante do 
Brasil na 1º Conferência Interame- 
ricana de Advogados realizada em 
Havana em fevereiro de 1941, a se- 
cretaria do Instituto dos Advogados 
informa que a referida advogada, 
brasileira, inscrita na Ordem dos 
Advogados do Brasil, achando-se na- 
quela data de passagem por Ha- 
vana foi nomeada apenas secretária 
da Delegação Brasileira naquela 
Conferência, comissão essa da qual, 
aliás se desempenhou brilhantemen- 
te ao lado das advogadas norte-ame- 
ricanas é cubanas, que ali se cncon- 
travam em grande número. 

Naquela ocasião, fevereiro de 1941, 
o Brasil, os Estados Unidos e os 
demais paises americanos mantinnam 
as melhores relações diplomáticas 
com as potências do Eixo, pois o 
ataque traiçoeiro do Japão, em 
Pearl Harbour, só ocorreu em de- 
zembro daquele ano de 1941. 

Acresce que o Brasil só rompeu 
relações com a Alemanha e a Itália 
em 28 de janeiro de 1942 e coin a 
Hungria somente alguns meses após 
do ano passado, 


VIDA TRABALHISTA 


dando O processo, informou que 
e prestação e a aceltução da 
utilidade corresponde ao direito 
de efetuar o empregador a de- 
dução do respectivo valor no sa- 
ljário pago aos seus empregados. 
Entre as utilidades legalmento 
reconhecidas pelas tabelas que 
acompanham o decreto-lei n, 
9,162, de 1 de maio de 1940, 
se encontra a habitação como 
das mais Importantes, E'* Ob- 
vio, no entanto, que 0 desconto 
so & legal quando a utilidade 
pole satisfazer O fim a que se 
destina, isto é no caso em es- 
pécie, quando a habitação satis- 
taz as imprescindiveis condições 
de moradia para O empregaco, 


NOCIVO AOS INTERESSES 
DO PAÍS 
A Cia, América Fabrll-Pia- 


ção e Tecelagen, requereu que 
jhe foese concedido o direito de 
rescindir o contrato de trabalho 


com  Francísco Lamassa, de 
acordo com o decreto-lei n, 
4.618, de 31 de agosto te 
1943. 


Tendo em vista O fito de ha- 
vor a vequerente comprovado 
perante a Justiça do “Trabalho 
ser o referido empregado elo- 
mento pernicioso À disciplina e 
a produção, por isso que Dro- 
vocou incidentes com outros tr t- 
balhadores no  mantfeetar sum 
simpatia pelos Inimilgos do Rra- 
sil é tendo em vista mais tra- 
tar-se de empregado exercendo 
função de chefia nos estabele- 


Corda sueca 
COBRANÇAS 
Para suas cobranços, cobrenção O 










NOTICIAS 


OS DIVER£9S 


MERCADOS 
CAMBIO 


O Banco do Brasil comprava & H- 
bra » Cr$ 78,46 7/18 o o dolar a 
19,47, no mercado livre, € a Cr3 
66,49 % e 16,50, no mercado ofl- 
cial, respectivamente, 

“os outros 


COTAÇÕES DO BANCO DC SRABIL 
O Banco co israail comprova de 
tras da coberrurs com as 


MERCADO LIVAR 


&' VISTA 
CH 4 

Libra O dream ser sv! 7346 7/13 
Dolar. ca cerescotonvços AMAM 
Peso argentino .ecemese 4,58 7/15 
Peso Uruguao .ecceces 10,16 3/4 
Franco SUIÇO . «eessses 4,52 2-J6 
Escudo. - scsvaçéeas  ULIA 
Peso cntieno cocoorco DA Ara 


4,62 


MERCADO OFICIAL 


Corta sueca .. 1,716 


Dolar cosereresasnas 


Peso uruguaio 
Escudo 


Franco suiço ns 


.. uses 


pars importação, o Banco do ira 

afixon ss seguinis” caras: 

fe. VISTA 
Hs 

79,58 9/16 


nesses aetae nes 






Corôs seuecs e.74 

Peso argentino ... 4,63 11,146 
Peso uruguaio 10,44 3/16 
Peso chileno .. 0.64 3/8 


REPASSES 
OFICIAL 


CK 3 
Libra . 2 asensecceres GATE 3/8 
Dolar . . ccoocorocrconcoo 16,58 


COBERTURA DOS BANCOS 
CK3 
Libra (venda) . ..cuv... TABS 9/18 
Libra (compra) ........ 74,46 7/8 
PAISES SUL-AMERICANOS 


A' vista: 
Cr3. - sosceso MBIAT. AMÇAB 10: 
COMPRA SOBRE A VENLZUELA 
Livre Oficial Frets 
A* vita 
Cr3. e... 19.35 15.40 18.5 
REPOBLICAS BUL- 
«AMERICANAS: 
Livro Oficia) Freta 
A* vista 
Cr.s coco 19. 16.8b 19.54 


COMPRAR SOBRE O URUGUAI: 
Livre Oficin) Frete 
A* vista: 
O cc 19.87 16.40 19.8 
COMPRA SOBRE O MºXICO 
te Ofictal Frete 
A! vista: 
CLS cocoro. 19.93 15.98). 19.34 


VENVA BOBRE BUENOS AJHE=: 
A' vista: Dolar (livre): 
PTI LIS LISTS ce. 19.63 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brasil afixou es se 
guintes cotações no niercado livra 





Cr.S secs 13.47 16,50 0. 
0 dias: 
Cr$... 19.4653/8 16.48 N/ib 198.15 
60 dias: 
Cr$... 19.468 11/16 16.479/5 18.00 
90 dias: 

Cr3. cores 10.43 16.46 18.00 
TAXAS DE COMPRA DA 
LIBERA 

A! vista: 
Livre OTicias 
crs cry 
90/90 .... 78.06 7/18 s5.88 1/3 
90/1020 ,.. 77,92 7/16 5.84 
90/150 .. Ti,78 7/16 65,78 1/2 
%”, .. 44 706 65,65 
A vista: 
Livre oncia) 
crê Cro 
DO dias .. 78,46 7/16 06,49 1/4 
120 dias , 78.83 7/18 “ó 
150 dias . 78,18 7/16 06.25 1/2 
180 dias , 78,04 7/18 66,15 
OURO FINO 
O Banco do Eras) compram + 
grama de euro fino à Cr$ 7,3, em 
barra ou emosdado, na taes Gº 


OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil afixou as me. 
gutntes aquisições de ouro fino. 
Ontem .. 
Desde 1.º di 


mês .... 


Total cencerescos 415.506.722 


TITULOS 


Na Bolsa de Títulos foram cesi- 
zados ontem, cs «egulntes Dego- 
cias: 


cimentos fabris da requerente, 
que interessam À defesa nacio- 
nal, o Ministro do Trabalho de- 
feriu O pedido. 

OFICIAIS ALFAINTES, COS- 
TURBINAS E TRABALHADO- 
RES NAS INDÚSTRIAS DE 
CONFECÇÃO DE ROUPAS 
Esse sindicato realizará de- 
pois do amanhã, uma assem- 
pisla geral ordinária, às 19 ho- 
ras, em primeira convocação, 
atim de tratar relovantes assum- 
toz para a sua numeroea ejas- 


se. te 
SINDICATO DOS TRABALHA - 
DORES EM EMPRESAS TE- 
LEPÔNICAS 

Esse «sindicato realizacã no 
próximo dia 22 uma assembléia 
geral, Às 19 horas, no qual tra- 
tarãá diversos asuuntos de Into- 
jesce para & svr viasse, 





GS es 
—MEDICOS—|-——DIVERSOS— 


a 

Dr. Geraldo Vieira da Silva |: : 
” e pn e 
cmurcia — arnecoogu |: Rádios : 
— PARTOS. Fistoterapia (Dia- q € Fef fes me-Z 
termia, Ondas-Curias, etc.) |º lhores fabricantes, válvu- e 
Consultório: Avenida Graça|e as, consertos, trocas. Pre-$ 
Aranha n. 26 — Edificio Pe-| 9 €os baratissimos, longo pra-e 
dro N - 9º andar - Balas 911 |, 20. Agência PHILIPS-S 
e 912 — Tel 42-5204 . - PHILCO. . 
Residência: Rna Alvaro Ra-|438 - Rua 7 Setembro 38 - ps 
mos, 89 — Casa 12 — Tele-|9 Tel 43-45%1 º 
fone 26-7718. “CABA RUY LEALS4 

As terças, quintas e sábados, Cosccooesanocoocoseses 


| 













ANUNCI 


ELTO = PORO —— 


OS DIVERSOS 





DO 
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das 16 às 19 horas 


pa e 
Professor Madeira | 
de Freitas | 


| CLINICA MEDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade | 
médica — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias .- Renmatisme 
Consultas diariamente. das 
15 horas às 19 horas 
Fraça Getulio Vargas, 7. 
10.º andar 
Tels, 42-7097 e 28-0431 
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JOIAS 


você tem jóias?... 

Deseja saber o seu justo 
valor? 

Sim. Não se deixe enga- 
nar em suas compras ou 
vendas, Procure e técnico 
oficializado que avaliará, 
com garantia oficial, Das 
10 às 16 horas. 


Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons, r. Sena: | 
dor Dantas, 84-12” . Apt. 1 Z1) 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel. 42-7532. Rest- 
dência: Tel. 22-37980 


CONSULTAS Or$ 5,00 |* COCrANHA . Hotel Pa 
Olhos — Ouvidos — Sandá — o 4 
Nariz e Garganta — |RaprnnannanaranaannanrA 
Dr. Fortunato “a 
e) r toBDES 
prática nos hospitais ds “supe. 
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«nergta mora) de WD piso «tus 
tenta-se nos inres bem cons! 


rua da Carioca, 6-4.º andsr (pró-| tuidos. O Brasil orgulha-se de fe 
ximo &o largo da Cartocã). Das | mia brasiletra. símbolo siso der 
12 às 17 horas, diartamente. 


=uwas mais elevadas tradições de co 
Tratamento sem dor. Bazhos dre| ragem e sacrificio. 4Seguodo Com 
uz e eparclhsgem elétrica. gresso de Brastitinde) 
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Violento ataque da 








REA contra Wilhelmshave, 


ENORMES OS DANOS CAUSADOS PELAS BOMBAS DE 
DUAS TONELADAS 


LONDRES, 12 (U. DP.) — Bom 
bardeiros pesados britânicos, em tut- 
mero oproximado de 200 atravessa: 
rom ontem à noite o canal da Mun 
«ha para atacar Wilhelshaven, um 
de cm poucos minutos lançaram. 
centenas de bombas de duas tone- 
ladas e milhares de bombas inceu- 
viárias. a danos causados loram 
cnorgues e uma violentíssima explo 
são que fez estremecer os aparelhos 
mtacoutes coustitue um indício de 
ave as hombas provocaram a tes 
truição de um depósito de munas 
ou torpedos, (1 Ministério da. Avia- 
anuncia que não regressaram 
sonénte três dos aviões que 
pars no incursão. 

O comunicado oficial muto dure 
ve. din simplesmente: *Ontenç à 
noite humbardeiros das Reais Var 
cas Areas eletascam um 
vaque contra Wilhelmshaven. 
sapareceram 3 aparelhos. 

à rádio emissma de Bertim ad: 
cit a incursão Iwitânica, deen 
do que os atacantes “somente lan 
catar bombas de alto poder explo 
stvol! As quais causaram pequenos 
dnsas. 

Os pilotos que participaram na 
noçação informam se ter ouside 
na violentissima explosão 6 minu- 
início do ataque. O 


var 


violenta 
poi 


tos ue WE o 


” QUATRO 


EXÉRCITOS 


piloto de um bombardeiro “Halifax” 
declarou: “Com a explosão o «és 
ficou iluminado por respletulor 
muio vivo de cor avermelhada. que 
nte: de extinguir-se deu a impres- 
são qe se estender mum raio do 
muitos quilômetros sob espessas nu- 
vens. Ampla extensão das nnvcas 
ganhou o tom vermelho. Por alguns 
segundos a luz era tão brilhavts 
que a silhueta dos outros aviões 
eru percebida nitidamente. Creio 
que atingimos um depósito de cl 
nas, talvez um arsenal ou algo ma's 
denoitante 

O Ministério du Aviação 
ma que a explosão se verificou qo 
cengeo de um grupo de grande ir 
cendios que ircomperam logo upt-s 
a queda das primeiras bombas. [Dez 
minutos depois da primeira ceplo 
são ainda se podia destinguir um 


talar- 


clarão avermelhado sobre o lugar. 
Os tipulantes dos bombacdetros im 
formam que a maior parte do Tora 
antiaéreo — que era de intensida- 
de moderada — foi dirigido contia 
os aviões, como era de se esperar, 

Um funcionário autorizado do Mi 
mistério da Aviação declarou aque 
mesmo que os alemães não tenhata 
ampliado os estaleiros de submari 
nos de Wilhel-haven como o ficam 
em outros centros de construção 0. 


CONVERGEM 


SOBRE KHARKOV 


eUVonelusão da pág. 1º 


Na TVcraina as tropas do 
*“enente-general Popov, apos 
uma impetuosa ofensiva ocu- 
param a cidade e importan- 
%e entroncamento ferroviário 
de Mrasnodarmesyskoye, Cor- 
tando, dessa forma, a mais 
importante comunicação fer- 
roviária d oinimigo. Nessa lo- 
catidade entraram em primet- 
ro lugar as unidades do ma- 
jor-general Poluboyarev Na 
Ucratna nossas forças tambem 
apoderaram-se da localidade 
de Voroshildysk.” 


HECUAM OS ALEMÃES EM 
ROSTOV 


MOSCOU 12 (U.P.) — Lima 
-oluna russa derrotou, uma pô 
dcrosa força de tropas seleciona- 
das da guarda 'S.S.”, em uma 
victenta batalha travada a sudo- 
este de Kharkov, depois da qua! 
as forças soviéticas chegaram à 
Chuguyev, situada apenas a trin- 
cs quilômetros daquela praça. 
Informa-se, por outro lado que 3 
artilharia russa de longo alcance 
começou | bater as defesas ex- 
reriorea da cidade. 

No sul, Os soviéticos aceleraram 
o ritmo da ofensiva contra Ros- 
tav, que 5º desenvolve sobre uma 
tronte de 110 quilômetros, atra: 
«ossando os rios Several, Donetr 
e Don em vários pontos, no tri 
angulo formado pela ferróvia 
Postov-Novocherkask-Likahaya, a 
estrada de ferro que corre de Sta- 
ingrado a Likahaya e os cursos 
d: água acima mencionados 

O conhecido escritor russo Alex 
Eolstoi, mum artigo publicado na 
unprensa desta capital, prediz que 
nteriões  procurarão evacuar 
tropas através do estreito 
acrescentando que “hi- 


us 
euas 
à Kerch 
demonstrado, 
dias, conseguirão 
uvperação naval”, 

Forças blindadas e de infantaria 
alemas estão resistindo tenazmen- 
ve ao sudoeste de Kramostokya, 
ande tinham a missão de diminuir 
a rapidez do avanço soviético, ta- 
veta em que fracassaram por com- 


“303 
êxito nesta 


se 


ando de Novocherkasek. ao no 
eceste, desenvolve-se  favoravel 
mente, pois as colunas meridionais 
soviéticas que operam na margem 
setentrional do Dor continuam 
ampliando a cunha introduzida n 


de 


piato. 
A ofensiva contra Rostov, pa:- 
| 
| 


Fortitic ] “a 
farrtv 


poderoso sustenta 
localizada 

de Rostov a 
» que defende Ls 
acesso Bm 
coltras 


EoHenas tia 


a, e 
vai IOVOLDEr 
has? 
ta [0 fu 


As 


vit 
praca referida 
que alra 
Severni ec o Donet=. 4 
linha férrea Likhoya | 
nas proximidades d 
procederam “a: ocupação 
la estação ferroviária de Bogt 
avançando em seguida, pu 
ca O sudosste é chegando alé a 
melado do caminho de Shakhaly 
onde ocuparam Metchtnoy e Zai- 


quali, 


| 

Orici | 
soviéticas | 
am o 
visando q 
stubingrado 


Eh luva, 


rar, 


Iustormia-se que fo, qrande a re- 


siciência oposls pelos tropas ini 


e CT e 


| 
nos próximos 


migas a esta olensiva. sendo ani 
quiladas várias quarições que 
não s> renderam. Lima outra co- 
luna que mracha de leste para 
oeste transpós a margem ociden- 
tal do Don. ocupando a Kerchik 
e Melikhoveskaya, situadas ao no- 
roeste de Novocherkast. Este 
duplo ataque obrigou os nazistas 
a retrocederem para o sudoeste, 
onde se internaram no pequeno 
triangulo formado pela ferróvia 
Rostov-Novocherkask e o rio Don. 
Tem-se como certo que esta for- 
ça inimiga, cujos efétivos ascen- 


| dem a vários milhares de homens, 
Lestá destinada a ser cercada e ani 


ouilada dentro de pouco tempo, 
não se resolver n render-r: 
Entre os prisioneiros feitos pe- 
lce russos na sta veloz investida 
figuram membros da escolhida di- 
visão do Reich que declararam 
ter chegado a Kharkov, proceden- 
tec da França, há pouco menos 
de um mês, Na sua primeira ba- 
talha as companhias perderam 
mais ou menos um quarto dos seus 
efetivos e a divisão "Heich” con- 
seguiu salvar somente 25 dos 60 
tanques que possuia origlnaria- 
mente, 

Em outro setor da mesma zona 
Lozovaya-Chuguyev, um destaca- 
mento de cavalaria russa derrotou 
a uma formação alemã, aniquilan- 
do a uns 600 homens e destruindo 
uma grande quantidade de mate- 
rial, 

As ales do movimento envol- 
vente que os russos estão exe- 
cutando contra Kharkov vão, pou- 
co a pouco, se cerrando. A dis- 
tância que separa as colunas de 
Vatutin, que operam ao norte, das 
que lutam ao sul, é agora apenus 
de 115 quilômetros. 

Informações procedentes da 
frente dizem que Kharkov eacon- 
tra-se uinda a uma distância quê 
não pode ser atingida pela arti- 
lharia comum de quatro e seis po- 
legadas, cujo alcance máximo não 
vai alem de 20 ou 23 quilômetros 
Os avanços mais próximos de 
Kharkov, segundo se anuncia, são 
os realizados em Chuguyev e An- 
dreivk, situadas respectivamente a 
30 e 32 quilômetros daquela praça. 

Contudo, notícias autorizadas 
afirmam que os russos estão ca- 
nhoneando Kharkov, o que indica 


5€ 


que foram colocados canhões de 
grand> calibre, confirmando assim 
mais uma vez, qu natureza extre- 
mamente movel desta ofensiva. 
Atualmente são quatro o númo 
ro das colunas que avançam sa 
| Elurto A 5% quilomeiro 
so norte de Lozovayva, uma « y) 
Fect ovictiça ocupou a estinção Ad 
Belakniva que fica situada a 5 
quite etro o) sul dat ha cid 
de. Qutra coluna enconl + em 
Andrevka, = 30 quilómneiros ao su- 
goste, porem ao norte de Balak- 
leie, entre os rios Siverni e Do: 


netz ec a ferróvia Izvay-Kharkos 

A terceira está em Chuguyev, a 
28 quilômetros ao sudeste dá hi 
nha férrea de Kupyansk e a quar- 
ta que se encontra em Bielgorod, 
60 quilômetros uo norte, sobre a 
Kltarkow-Kursk Orel, 


PU 
fercóvia 


a e DDD ———— 


ta base naval é ainda de gurde 
importância pata o reparo e veequi- 
pamento de navios de superficie. 
Um novo dique, de dupla entrada, 
foi recentemente concluido na en- 
trada do porto “Adolfo Hitler” cem 
o objetivo de facilitar o acesso dos 
navios de carreira. 

Esta incursão constitue o prime- 
ro ataque noturno deste ano contra 
o importante central naval nazista 
— que hi três semanas foi visita- 
do pelas Fortulezas Voadoras, no 
primeiro ataque diurno dos norte- 


| americanos contra território alemão 


— e representa a contimtação da in 
tensa olensiva nérea contra Os pon 
tos em que se refugiam constrocne-se 
mt se abastecem o= submarinos do 
Kixo. 

Com a jocursão d> omem à nom, 
Wilhelshaves TI ataque 
atico, desde o da guerra. 
Deste número, setenta foram reali- 
yados pelos brijânicos e um pelos 
norteameçicamos, O mnque ameci- 
cana foi realizado no dia 27 de ja 
neiro. 


solreu O 


início 








contra o Japão 

(Conclusão da pág. 1) 
as nações fizeram à Índia e a 
Chunking, com o fim de in- 
formar os chefes aliados no 
Oriente, a respeito das deci- 
sões tomadas em Casablanca, 
é considerada um novo indi- 
cio da estreita relação exis- 
tente entre a estratégia alia- 
da no extremo Oriente e os 
planos para a invasão do con- 
tinente europeu. 

O tenente-general Henry 
Arnold, comandante do Corpo 
aéreo do Exército dos Esta- 
dos Unidos, o tenente-general 
Brchon Somervell, comandan- 
te do Serviço de Abastecimen- 
tos do mesmo exército, e O 
general de divisão Karl 58. 
Spaatz, comandante da 7.º For- 
ca Aérea dos Estados Unidos, 
se entrevistaram com os mais 
eminentes chefes militares 
chineses, e  conferenciaram 
com o marechal Wavell. 

O fato de que dois dos mais 
altos chefes da aviação norte- 
americana tenham participa- 
do das referidas  conversa- 
cões evidencia o importante 
papel que, segundo se espera, 
desempenhará a aviação na 
estrategia aliada, no teatro 
da guerra na Ásia, 


nto | 
AMÉRICA, ARSENAL DA DEMOCRACIA 


(Conclusão da pág. 10) 
mental que haveria de servir de es- 
trela polar de nossas democracias. 
Serviu de pedra angular do edift- 
cto da democracia o simples prln- 
cipia de que da povo e somente do 
povo emana toda nutoridude de 
governar, Um dos objetivos que pet'- 
seguimos na guerra, enunelado na 
Carta do Atlântico, é o de que os 
povos que hoje se encontram sub- 
jugados volvum a ser senhores de 
seus próprios destinos. E' necessi- 
rto que se desvaneçam as dúvidas 
referentes ao inalteravel propósito 
das Nações Unidas de se restituir 
aços povos conquistados seus mais 
sagrados direitos. Do povo francês 


depende a soberania da França. 
Esta soberania fo! interrompida 
temporariamente, com a ocupação 


do país pelas forças nlemhs. Uma 
vez que as forças vitoriosas das Na- 
ções Unidas, tenham conseguido ex- 
pulsar o inimigo comum, o por9o 
francês estará  represeutado  vOr 
um governo de sua própria escolha. 
Esta escolha será livre em todos os 
sentidos Nenhuma nação do mun- 
do que se encontre livre para ex- 
primir sua preferência, tal atribul- 
ção para adotar uma forma de go- 
verno fascista, nazista, ou milita- 
riatu, à semelhança do governo ja- 
ponés. 
ASSALTOS VIOLENTOS 
AQ PODER 

Tais formas de governo são en- 
gendrndas pelos assaltos violentos 
mo poder, com as consequentes res- 
trições que sofrem as liberdades, 
Podem, pols, dizer com bons moti- 
vos às Nações Unidas, em expoe- 
riência a tais formas de governo;— 
Nunca mais. O direito da livra 
determinação dos povos, enunciado 
na Carta do Atlántico, não implica 
em que — governo algum possua o 
privilégio de poder cometer assas- 
sínios em grande escala, nem o 
Direito de escravizar seus próprios 
cidadãos ou os de outro qualquer 
pals do mundo. 

E o mundo pode estar convencido 
de que esta guerra totalitária, este 
universal sacrifício de vida não 
está sendo efetuado com a idéa, por 
muis remota que pareça, de man- 
ter no poder ca “Quislinga”, os 
“Pavelic'', não lLmporta em que pon- 
to da terra. As decisões tomidas 
“e os planos formulados em Cusa- 
blanca não se limitaram a nenhum 
teatro da guerra em particular ou 
a determinado continente, cceano 
ou mar. Antes de terminado o ano 
em curao o mundo sé convencerá 
— por atos qmuis do que por pala- 
vras de que a Conferência do 
Casablanca produziu qmuitas noti- 
elas e serão más notícias qura 
os alermbes, iMalionos e japoneses, 
Ditimarmente demos tem a uma Jon- 
ga e penosa ofensiva no sul do 
ucitico. a qual resultow cn con- 
sideravela vantagens, JTossa ofensi- 
va, iniciada no verão passado nas 
ilhas Salomão e ua Nova Gulnê, de- 
monatrou a superioridade de noa- 
sus forçuz aéreas e, sobretudo, u 
vontade bélica de cada um de nos 
sos soldados e marinheiros, 

No sudoeste do Parifico, da for- 
cas urriadas dos Estados Unidos 
estão recebendo poderosos contin- 
gentes enviados pela Austrália, No- 
va Zelândia e a própria Inglaterra, 
Para Anfligiv uma derrota final aos 
japonegea, não vamos perder tem 
po marehando de tha cm flha atras 
vês das castas exlensmes do Paci- 
fico 
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HU LosoA cotadas “qa, COR- 
dus a Tóquio e não passurémos 
por alto eme menina deles, 

Os propasandistas do Bixo estão 
enentando todos as suas velias tre- 
fas, quina tentativa para prevente 
o fnevitnvel desastre, dividindo para 
lagoa am MNaocôea Unidas, seu pro- 
pôsito criar q tibia de que ve von 


e mm Pa 


cormos a guerra atual, a Rússia, 
a Inglaterra, à Ching Cc 03 Listrulos 
Untdos ver-se-ão todos envolvidos 
em uma briga de cães e gutos, Este 
é o seu mais novo esforço pata lan- 
cur uma nação contra a outra, na 
vã esperança de poder chegar m 
um acordo com uma delas ou, sl- 
multaneamente, com duus destas 
nações, o que equivale a dizer que 
seriamos tão crédulos e de tão po- 
bre momória que se us pudesse en- 
guns e fazer-nos entrar em “acor- 
dos! à custa de nossos aliados, A. 
esses esforços angustlogos para €3- 
capar às consequências de seus cri- 
mes, nós respondemos, e 6 a rea- 
posta das Nações Unidas — que as 
únicas bases sobre as quais trnta- 
remos com qualquer governo das 
potências do Etxo, ou qualquer de 
seus grupos, serão as prociamações 
de Casablanca: rendição incondicio- 
nal. A nossa política de não tran- 
elgir não significa causar danos soa 
povos das nações do Eixo, mos sim 
impor aos seua bárbaros e rº2Bpon- 
aaveis dirigentes o mais absoluto 
castigo e a mais justa compensa- 
ção. Mullo desesperada tem que ser 
a situação dos nazistas para que 
acreditem na possibilidade de, usun- 
do da propaganda, por em luta os 
governo da Grã-Bretanha, Estados 
Untdos e China, bem como seus 
respectivos povos contra a Tlússin «e 
a Rússia contra os demais, O he- 
roimno e a resistência nvassalndo- 
za do povo rugso so deter e Tor 
chagar o invasor — e o gênio com 
que o ar. Staln e os chefes milt- 
tares dirigiram seus poderos exér- 
tor — são fatos que falam por ei, 
sos, 

A tragédia-da guerra aguçou 
a visão dos dirigentes e povos 
de todas az Nações Unidas, e 
posso assegurar-vos com pleno 
conhecimento que os referidos 
dirigentes e povos se dão con- 
ta da imperiosa necessidade de 
manter-nos unidos depois da 
guerra, para lograr uma pau 
baseada em princiníioz perdura- 
veis, . 

fPodeis ter 2 mais completa 
certeza de que se o Japão Tor 
o rrimeiro sócio do Eixo em 
cair, todos Os esforços e recur- 
sos da totalidade das Nações 
Unidas serão concentrados na 
tarera de esmagar à Alemanha, 

Por Outra parte, jura lupe- 
dir que existu a menor dúvida 
nas mentes nazisjas Ou jnjpOne- 
eus acerca de que formunios 
uma frente jnquebrantavel va 
prossecução da guerra, uté a vi- 
tória completa cui tudo, O qri- 
meiro ministro Churehil 
testou O desejo de chegar a um 
acordo fermal de que se a Ale- 
manha fosse vencida antes que 
o Japão, todos Os recursos é po- 
tenclaj humano do império bri- 
tânico passarão ao judo du Ubl- 
na e Jistaãos Unidos, em uia to» 
tul e floa! ataque contra O Ju- 
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Fu lhe respondi que não ha- 
via a meno; necessidade. de 
qualquer ucordo Ow decluvação 
formal sobre este poulo — vom 
cfeito, O povo dos Jistados Uni 
dos neeta pn pudavra de um 
grande cavalicivo dnpiês, — em 
nocem deverpnlonetr de ae-timir 
am dorçua do Warbarisinoo 3 
Água, JSuroni de Afro tira UU- 
tras palguryta mo nos: poliioa 
nO uirmo go pofere a nos Os ini 
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cerne prodilica de Tala Tenta cm 
todas a frontos e tendente qa 
por firm & guerra O mais Jre- 
ve possivel, sobre as pise In 


exiveis dm rendicão Incondicio- 
nal! 
EVOCAÇÃO 

Hoje “Comermora-se o anlversário 
do nascimento de uwim americano, 
grande e simples e todo o n0359 
povo, onde quer que se encontie, 
honra e venera a viva memória de 
Abraham Lincoln e tambem a ele 
se unem os homens as mulheres e 
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GURADA A IV. EXPOSIÇÃO ESTA- 


DUAL DE FLORES E FRUTOS 


“* (Conclusão da pág. 1) 


Segurança Pública; o sr. Ruy 
Buarque de Nazareth, secretário da 
Educação e Saude; o sr. Marcio 
de Mello Franco Alves. prefeito 
local. Representando o interven- 
tor Ernan! do Amaral Peixoto, que 
não poude comparecer, o sr. Hei- 
tor Gurgel, secretário da Interven- 
tória, inaugurou o referido certa- 
me, cortando a fita simbólica, 

A Exposição se acha montada 
em três pavilhões. No primeiro, 
artística e ampla fonte luminosa 
se destaca em meio a um jardim 
tipo” colonial estilizado, tendo 'ao 
fundo arcadas e balcões sobre os 
quais foram colocadas coleções 
de orquideas, glaxicínias, agapan- 
tos, lírios e uma infinidade de 
Plantas raras como jamais se viu 
em outro qualquer certame idên- 
tico no Brasil. Nesse mesmo re- 
canto artístico aquários habitados 
por peixes raros e aves ornamen- 
tais da nossa fauna emprestam ao 
ambiente um sentido de movimen- 
to. Esse pavilhão atrai não so- 
mente pelo colorido como tambem 
porque oferece motivos de orien- 
tação a todos quantos desejem vi- 
eae alegres e bem ornamenta- 

as. 


No segundo pavilhão veem-se 


ricas coleções de plantas, como 
sejam: begônias, avencas, an- 
thurius, lírios imperiais, especi- 


mens ornamentais exóticos e nas 
clonais, essências e vários exem- 
plares para alamedas, Ao con- 
tro desse pavilhão sobressae-se 
um interessante carrarmnanchã com 
um jardim suspenso, onde se en- 
contram variedades as mais raras 
de nossas roseiras. 


A seguir, num lance de bela 
projeção artística, uma escadária 
dá acesso ao terceiro pavilhão, 


onde ficam frutos exóticos é nã- 
clonais, orlundos das granjas de 
Petrópolis, Teresópolis, Itaperuna, 
Friburgo, Magé, São Fidelis, Ita« 
borai, Cambucl, Entre Rios, Bar- 
ra do Piral, Cabo Frio, Angra dos 
Reis e Parati, Ai se veem cole- 
ções de mangas, pinhas, Jambos, 
maçãs, peras e grande variedade 
de uvas e uma infinidade de ou- 
tras frutas que teem sido objeta 
da mais justa admiração. 
Simultaneamente com nd 
sição Estadual de Flores e Frutas, 
foram | inauguradas as reformas 
por que passaram os pavilhões e 
os. mostruários do grande parque 
industrial do Estado do Rio, 
“se nota que a obra do governa 
iluminense tem sido de substancial 
estimulo para o soerguimento dá 
velha provincia, cujo povo traba« 
fha hoje num ambiente propícia 
às Iniclativas que são a base do 
grande surto econômico que mar- 
ca a administração Amaral Pei- 


xoto, ; 
OS PRÊMIOS S 
O Grande Prêmio governo dao 
Estado do Rio (medalha de ouro)! 
para gloxinias e streptocarpus cou- 
be à senhora H. E. Vogel O 
Grande Prêmio governo do Es- 
tado do Rio (medalha de ouro) 
para conjunto de orquideas foi 
dado ao sr. Henrique Kerty, O 
Grande Prêmio Governo do Esta- 
do do Rio (medalha de ouro) parã 
conjunto de anthurius coube ao 
dr. Ernani de Oliveira Castro. O 
“Grande Prêmio Governo do Es- 
todo do Rio (medalha de ouro)! 
para os expositores de frutas cou- 
be ao sr, Arthur Frederico Joset- 
te. O primeiro prêmio (medalhã 
de ouro), oferecido pela Prefeitt+ 
ra de Petrópolis, relativo a. cons 
junto de orquídeas, foi conferido 
eo sr. Henrique Kerty, 





FOGEM OS NIPÔNICOS PARA SALAMANA' 


(Coneinsão ds página 1) 


criaram as bases para uma nova 
ofensiva aliada destinada a expul- 
sá-los de Salamaua, 

Os nipônicos iniciaram seu infrti- 
tuoso ataque contra o aeródromo 
aliado de Wau, situado a uns A9 
quilômetros a sudeste da referida 
cidade, no dia 30 de janciro, Ago- 
ra os australianos estão martejando 
as colunas japonesas em retitaila, 
A base de Salamaua acha-se em 
poder do invasor há quase um ano, 


Um porta-voz militar expressou 
que os japoneses lançaram à leta 
um regimento completo, reforcado 
por unidades de engenharia. Um 
regimento nipônico tem normalmen- 


ae 28 mil homens; Informa-se que 
as perdas aliadas foram leves. 

Enquanto isso, “Fortalezas Aó- 
reas” solitárias bombardcaram, cus 
rante a noite de quarta-feira, à 70 
na de Rabaul, provocando incêndios 
no veródromo de Lakunai, O atas 
que durou duas horas. 

Na mesma noite, um “Catalina” 
solitário bombardcou e metralhou a 
zona da desembocadura do rio Was 
via, sobre n costa setentrional da 
Nova Guiné, ao sul de Salamada, 

Por outra parte, ununciou-se qua 
um navio mercante aliado foi tors 
pedeado e afundado por um sul 
marino japonês, em frente da costa 
oriental da Austrália, mas se sal- 
varam todos os tripulantes. 





AVANÇANDO SOBRE A LINHA MARETH 


(Conclusão da página 1) 
inimigo, e alguns observadores mi- 
litares acreditam que o chefe bri- 
tânico se limita a perseguir o Afrika 
Korps, lançando contra ele fraceu 
ataques de sondagem, afim de co- 
nhecer onde organizará aquela far 
ça a sua resistência, Não há ais 
indícios de se Rommel se defen- 
derá na linha Mareth, porem, acre 
ditase que esta É muito extensa 
para suas forças e que, possivelmer 
tr, se retirará até o contro da Tu: 
nísia, para oferecer vesistência em 
um corredor de 22 quilômetros, en 
tea cosa e os pântanos salitro-a: 
20 norte de Gubes. 
BOMBARDETROS NORTE-AMERA- 

CANOS EM ATIVIDADE 


QUARTEL GENERAL ALIADO 
NA ÁFRICA DO NORTE, 12 (U. 
PJ) — Bombardeiros norte-america- 


as crianças de todo o território 
britânico, de toda a União Soviética, 
da República da China e os de to- 
das as nações do mundo, onde 03 
povos amem a liberdade e estejam 
dispostos n morrer por ela — O 
prestdonto  Linçoln declarou, cm 
18027 “Concidadãos, não podes 
mos escapar sou: imperativos: da 
História.” 
Nós, o4 
Contregao & esta Administração, be- 
remos recordado: Nenhum de nú, 
por tnsoticante que een, poderiy 
pasar daspescelido A prova de 
Eorrh a que estumos submetidos, 
s* ratetitã em tios — em honra qu 
deshonra, até d ultima getnço, 
Hole. 40 anos depois de o hnçez 


que constitulmos este 


chamas da Le 
ostenderm por 


Humanidade 


guerra urdem e 
tado o horizonte da 
Kuzrkov «té 
Hunmia desde o Mediterrines 
até o mar do Coral; de Berlim à 
Tóquio e de novo nos encontrarmos 
dinnto da que não podemos esca- 
pur; os Imperativos da História, 1 
Lerios à suprema confiança de que, 
com a ajuda de Deus, prevalecera 
a honra. Temos fé em que as gera- 
ções futuras saberão apreciar que 
agora, nn metade do século XX, 
houve homens de boa vontade, que 
encontraram a mancira de unir-se, 
de produzir e do lutar para destrutr 
an formas da ignorância, e eacrarl- 
dão e» querra'* 


dose 


Os Tilhos, irmãos, mãe, 


nos lançaram uma chuva de bombas 
de fragmentação sobre as livbas 
inimigas, no setor de Sened, in: 
Ílingindo grandes perdas às tropus 
do Eixo, que foram atacadas de «ur- 
presa em campo aberio. ) 
O ataque terminou antes que us 
bateriais anti-aéreas inimigas pudes: 
sem abrir fogo, O comunicado ofi: 
cial anuncia que todos 63 aviões re: 
gressaram às sas bases. 





O embaixador espa- 
nhol tomou conta dos 
consulados do Eixo 
no Chile 


SANTIAGO DO CHILH, 12 
CU. 1.) O embaixador espunhol, 
Marquês Tuca de Tena, notifi-., 
cou à Chancelaria Chilena 
que, no seu carater de vepre-' 
sonante dos interesses alemico 
c Ilalinnos, e obedecendo Instr" 
vões do generalíssimo Franco, 
tomou posse dos consulados da 
Italia e da Alemanha em Sans, 
tiago do Chile,  Valparaizo jà, 
Concez-cion, CENA Se: 
“OGOsCLOVasTUsasosa AA. 


AVISOS FONEBRES 








Laura França Mirandi 
dos. Anjos (Duin). 


sobrinhos e «e- 
mais parentes parlici. 
pam o falecimento de 
LAURA 


genro, 


FRANÇA  MI- 





RANDA DOS ANJOS, às pri 


meiras horas da madrugadik 
de hoje. O enterro sairá às 
17 horas da capela de São 
João Balista para aquele cemi- 
tério. 

A exlinta é mãe de nossa 
confrade Sevastião José dos 
Anjos, diretor-tesourelro de 
“Diário Carioca”. 


